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ACTUALIDAD EXTRANJERA

L a  g u e r r a  a l  a lc o h o l  e n  E . U n id o s .  E s t e  t a n q u e  
l ia  s id o  e m p le a d o  p a r a  d e s t r u i r  lo s  d iv e r s o s  a p a ­
r a t o s  d e  u n a  d e s t i l e r í a  s o r p r e n d i d a  e n  e l  e s t a d o  

d e  Iv e n tu c ta y

P e q u e ñ o  r e c e p to r  r a d io te le f ó n ic o ,  m e t id o  d e n t r o  
d e  la  c a j a  d e  u n  r e lo j  d e  t a m a ñ o  n o r m a l ,  q u e  p u e d e  

u s a r s e  p e r f e c ta m e n t e

E l “ H y d r o - A e r o c a p t e ” . E s t e  n u e v o  m o d e lo  d e  e m ­
b a r c a c i ó n  q u e  t ie n e  l a  a p a r i e n c i a  d e  u n  g r a n  
p e s c a d o ,  s e  m u e v e  p o r  i n te r m e d io  d e  u n  m o to r  d o  
30 0  H . P . ,  h a b ie n d o  c o n s e g u id o  e l  r e c o r d  d e  v e lo ­

c id a d  e n  e l m u n d o :  0 0  m i l l a s  p o r  h o r a

TREASURY O ITMENT

omvm\\umYu

" L a  V i c to r i a ” f a m o s a  n a v e  a l m i r a n t e  d e  lo s  t ie m p o s  d e  N e ls o n , e n  
e l  p u e r to  d e  P o r t s m o u t h ,  d o n d e  h a  s id o  f o n d e a d a  d e f in i t i v a m e n t e

E s t a  j o y a  r u s a  h a  s id o  s e c u e s t r a d a  
p o r  l a s  a u t o r i d a d e s  a d u a n e r a s  d e  
E s t a d o s  U n id o s .  S e  d ic e  q u e  e s t a  
j o y a  d e  g r a n  v a lo r  f u é  a d q u i r i d a  e n  

R u s i a  p o r  u n  s a c o  d e  p a t a t a s

R e l iq u i a  p r e h i s tó r i c a .  C o lm il lo  d e  u n  
m a s to d o n te ,  e n c o n t r a d o  r e c i e n t e m e n t e  
a  14 m e t r o s  d e  p r o f u n d i d a d ,  e n  u n a  
m in a  c e r c a  d e  C in c in & ti .  P e s a  t r e i n t a  
y  t r e s  k i lo s  y  m id e  d o s  m e t r o s  d e  l a r g o  

p o r  n u e v e  p u l g a d a s  d e  d i á m e t r o

Q u e re r es p o d e r : e s ta  m uch ach a  
de no m b re  R e s is ta , sos tie ne  tre s  
h o m bre s  de re g u la r  peso, a l e x ­
tre m o  de una  c u e rd a  pasada 
p o r u n a  po lea, m e d ia n te  su 

so la  v o lu n ta d

A p l ic a n d o  e l  G r a m ó f o n o  a l  C in e m a tó g r a f o .  E s t e  
in v e n to .  c u i« a  p a r t e  m a s  r e m a r c a b l e  e s  l a  c o r n e t a  
d e l  g r a m ó f o n o  y  u n a  a m p l i a c ió n  e l é c t r i c a  s e  d e ­
b e  a  M ls t e r  C la u d e  V e r i ty .  C o n  él s e g ú n  p a r e c e  
s e  h a  l le g a d o  a  o lu te n e r  la  s i m u l t a n e i d a d  d e  l a  
v o z  h u m a n a  c o n  lo s  g e s to s  d e  l a s  f i g u r a s  d e  la  

p a n t a l l a

U n  fe n ó m e n o  t á c t i l .  V i l l e t t a  H u g g ln s ,  
j o v e n  a m e r i c a n a ,  q u e  h a  d e ja d o  
a s o m b r a d o s  a  e m i n e n te s  m é d ic o s ,  d e ­
b id o  a  s u  p o d e r o s o  y  d e s a r r o l l a d o  
s e n t id o  d e l  t a c to .  E s t a  m u c h a c h a ,  q u e  
e s  s o r d a ,  le e  p e r f e c t a m e n t e  lo  q u e  
le  c o m u n ic a n  t e l e f ó n ic a m e n te ,  m e d i a n ­
t e  la  a p l i c a c ió n  d e l  e x t r e m o  d e  su  
d e d o  ín d ic e  e n  e l a g u j e r o  d e l  t u b o  d e l  

t e lé fo n o

A p l ic a c ió n  d e  la  R a d i o t e ­
l e f o n ía .  E s t a  s e ñ o r i t a ,  
c o n  s u  a p a r a t o  r a d i o t e l e ­
fó n ic o , h e c h o  a  m o d o  d e  
l ig a ,  p u e d e ,  s e n t a d a  a  
s u  m e s a  d e  t r a b a j o ,  e s t a t ­
a l  c o r r i e n t e  d e  t o d o  lo  
q u e  le  c o m u n iq u e n  r a d i o ­

t e l e f ó n i c a m e n te

Monumento a la memoria de Lin­
coln erigido en New York e inaugu­

rado en el “Decoration Day”

J09 destroyers americanos destinados al desarme, de acuerdo con lo 
resuelto en la conferencia de Washington

H e  a q u í  l a  f o t o g r a f í a  d e  l a  l e n ­
g u a  d e l  le ó n , e n  la  q u e  s e  m u e s t r a  
s u  a s p e r o s i d a d ,  p u n z a n t e  c o m o  a g u j a s



M U N D O  U R U Q U A Y OK

u n a o  U ru g u a y o
B em annrlo  I lu s trad o

A parece todos loa Jueves 
. ' tado  p o r la  A gencia « P u b lic id ad »

C ap u rro  y C •
(i Ju a n  C. Gómez 1386 —  M ontevideo

• lo  d e l e jo m p lar................. $ 0 .07
de su scrip c ió n  a n u a l » 3 .5 0  oro

c ex tran je ro  su scrip c ió n  
ta l ........................................ » 4 .0 0  *

■ i repórte r»  y  fo tó g ra fo s  d e  la  C a- 
¿i se ba lln n  m unidos de  u n a  cred en - 

en form a, la  c u a l debe ex lg lrso  en 
A  los casos.
3<i o rig in a les  no  se  devuelven, sean  o 

• ubllcados.
i  co laboraciones no  so lic itad o s , n o  se 

I  i. au nque  ae p ub liquen .

:
| Montevideo. Jun io  29 de 1922

fe .atentado no mata 
is ideas y las creencias
is ideas no mueren cuando la 

* l> a anua que se esgrime para com- 
ftf irlas es la violencia. La historia 

fclos acontecimientos humanos es

Bt uluente a este respecto. Las más 
I pides conquistas del pensamiento

eron en la tiranía y en la vio- 
ia sus mejores aliados y ellas 

i rtificaron en el alma de los pue- 
J no obstante todos los torrentes 

¿sangre derramados para matarlas 
|¡ «flor. El fanatismo y la intole-
» *:ia, cuando se ejercitan en el

ferio de las violencias, siembran 
os y no convencen. Son flores de 
f:rte que envenenan la sangre y 

fi ¡ llevan un solo rayo de luz a los 
‘íbros adormecidos por la igno- 
flcaa. Las conclusiones absolutís- 

|  ■cuando no se fundamentan en un
ri j icipio de controversia razonada,

¿lacen prosélitos, no forman con- 
jicias libres, voluntades seguras

dones del espíritu de animalidad 
«luc atenúa la cultura social y la ci­
vilización. En un ambiente donde la 
libertad, dentro de determinados re­
quisitos, se ejerce con las limitacio­
nes que impone la vida de relación, 
donde todas las ideas se respetan, 
donde la violencia de los que mandan 
no pone diques a la libre manifes­
tación pacífica del pensamiento, don­
de el instinto de rebelión no es aco­
sado por la injusticia de una medida 
coercitiva y por consiguiente arbi­
traria, en un ambiente de esa natu­
raleza ninguna violencia se justi­
fica. Admitirla contra las ideas y 
creencias contrarias a la nuestra es 
admitirla y justificarla contra las 
propias ideas de uno. Si protesta­
mos cuando creemos lesionados nues­
tros derechos por una colectividad 
cualquiera o por una medida de go­
bierno, debemos reconocer que exis­
te el mismo derecho de protesta 
cuando nosotros, en nombre de una 
idea o tendencia, pretendemos lesio­
nar, con un acto de violencia, las 
ideas de los que no piensan, obran 
y accionan como nosotros en la vida 
de relación. El crimen político, 
cuando no lo reclaman razones de 
orden público o circunstancias de 
indiscutibles conveniencias colectivas, 
no puede justificarse, como no pue­
de tampoco justificarse el atentado 
religioso, cuando no lo impone una 
razón superior de saneamiento sô  
cial y moral. Los sistemas de go­
bierno, el régimen político personal, 
las prácticas absurdas de un credo 
determinado, cuando dependen de la 
voluntad de un solo hombre, pueden 
desaparecer acaso con el crimen, con 
la violencia, pero esta nunca alcan­
za a suprimir una orden de ideas y 
creencias que se apoyan en ima gran 
opinión colectiva que las comparte 
sinceramente y las defiende. El aten­
tado en una palabra, es siempre con- 
denatario y vituperable.

Max K. Herzberg
Director de la “OsramM

Su visita a “Mundo Uruguayo”

Cumpliendo el programa de rea­
lizar un viaje mundial para infor­
marse de la situación comercial y 
económica de los países que visite, 
se encuentra desde hace algunos 
días entre nosotros el señor Max 
K. Herzberg, director de la gran 
fábrica alemana de lamparillas Os- 
ram. Hemos tenido el grato placer 
de recibir la visita del distinguido 
industrial y platicar largamente so­
bre los asuntos que lo traen a estos 
países en representación de la gran 
casa alemana que lo cuenta entre 
uno de sus elementos más destacados 
y de significación. La fábrica "Os- 
ram” es uno de los establecimientos 
para la fabricación de lámparas 
eléctricas, que hacen honor al de­
sarrollo industrial de Alemania. 
Las distintas dependencias de la fá­
brica permiten dar trabajo a no 
menos de 20.000 obreros, alcanzan­
do la producción a más de cien mi­
llones de lámparas anuales. En el 
Uruguay la "Osram” es perfecta­
mente conocida y se ha abierto un 
mercado excelente por la bondad de 
las lamparillas y su duración. Con 
el objeto de ampliarlo tanto aquí 
como en los demás mercados del 
continente donde la Osram goza de 

ipaces de discernir por su cabales, evidentes prestigios y sólidas vin- 
riterios ecuánimes en condiciones de dilaciones, es que el señor Max K. 
iferenciar el bien del mal, lo jus- Herzberg realiza su viaje que sin 
> de lo injusto, la verdad de la men- duda será fructífero para los inte- 
ra. El que más sabe, el que más reses de la entidad industrial de la 
esoro de sabiduría a acumulado en que es director, como para estos 
u cerebro, por el estudio, el razo- países que tanto deben a Alemania 
finiiento y la investigación, es el en lo que atañe a su desarrollo eco- 
aás temperante, por aquello de que nómico. El distinguido industrial 
adié tiene en sus manos la verdad que nos visita es una persona de alta 
i-velada, sea esta de orden social, cultura intelectual y en materia de 
conómico o filosófico. La agresi- negocios domina todos los asuntos, 
idad es una de las tantas manifesta- razón por la cual las observaciones
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con medicamentos cargados de OPIO, 
MORFINA, CODEINA, NARCEINA, Etc., 
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que realice en su gira serán prove­
chosas y crearán nuevos vínculos 
comerciales.

En Río Janeiro, de donde llega, 
fué objeto de merecidos agasajos y 
atenciones. Desde Montevideo se 
dirigirá a Buenos Aires y a Chile, 
desempeñando igual cometido indus­
trial, para retornar a Alemania y 
desarrollar la acción que estime ne­
cesario en beneficio de la fábrica 
que dirige. Deseamos al distinguido 
director de la "Osram” toda suerte 
de facilidades en su gira comercial 
y grata estada entre nosotros.

El 14 Elécrono”
A un sacerdote itialiano, don G. 

B. Bianchinotti, se debe el invento 
de un interesante aparato que se ha 
denominado el “Elécrono”, el cual 
sirve para abrir y cerrar automáti­
camente, en determinado momento, 
o a cada fracción de tiempo estable­
cida, el pasaje de la corriente eléc­
trica, en uno o más circuitos inde­
pendientes entre ellos.

El "Elécrono”, pués, puede produ­
cir efectos mecánicos y electro-me­
cánicos, tales por ejemplo: dar y 
quitar movimientos a las máquinas, 
sean éstas movidas por dinamos o 
por motores; encender y apagar lám­
paras, hornos, explosivos; componer 
señales, como así mismo ser útil a 
las más variadas aplicaciones cien­
tíficas y técnicas.

— P a r a  n o  c re e r  sino  lo verd ad ero  os 
n ecesa rio  cou ionznr s iem p re  dudando .

— N o envejoco la  m u je r con qu ien  uno 
onvejoce.

— L a c re d u lid a d  es el p a trim o n io  do la 
Ignorancia.

— L a  v e rd ad b ra  y flol am istad  no p u e ­
de e x is tir  sino  e n tro  Uombres de  bien.

E s u n a  d ich a  p a ra  la  lm m anldnd quo La p ru d en c ia  y ol am or r a ra s  voces 
los g randes c rim in ales  con tengan  a  los pueden h e rm anarse , 
c rim in ales  pequeños. —

—  1 Qué p e d an te r ía  do ta n  r a ra  y an tlp á -
C uando el sen tid o  com ún desapareco  tic a  especio la  quo so no ta  en  c ie rto s  

del m undo no so va so lo ; el son ü d o  m o- esc rito res  m odernos en ol esfuerzo  h a r to  
ra l  lo acom paña. v isib le  p a ra  no p a reco r podantes 1

Deben saber las personas:
q u e  p a d e c e n  d o  obesidad lo  p e l ig r o s o  q u o  e s  ! e n f r u q u e c e r  m e d ía n te  
d r o g a s ,  d i e t a ,  t h é s ,  p o m tid a s  e je r c i c io s  v io le n to s ,  a l i m e n t a c i ó n  i n a d e ­
c u a d a ,  y  t o d o  o t r o  m e d io  a r t i f i c io s o ,  lo s  c u a l e s  d e b i l i t a n  s ie m p r e  e l o r ­
g a n i s m o  y  e m p o b r e c e n  l a  s a n g r e ,  h a s t a  e l  p u n to  d e  q u e  e s t a  p ie r d e  s u  
p o d e r  o x i d a n t e  p a i a  s a t u r a r l o  d e  e n e r g í a s  v i t a l e s .  L a s  g l á n d u l a s  q u e  
p o r  s u  e s t a d o  a n o r m a l  h¡an  c o o p e r a d o  a  l a  f o r m a c ió n  d e  g r a s a  s u p è r ­
f l u a ,  continuarán atrofiadas imposibilitando la combustión químico-bio­
lógica de los alimentos que se ingieren y  p r o d u o ie n d o  e n  c o n s e c u e n c ia  
u n a  d e f ic ie n t e  d i s t r ib u c i ó n  d e  c a lo r ía s ,  lo  c u a l  d a r á  o i ig e n  a  t r a s t o r n o s  
o r g á n ic o s  q u e  s e  p r e s e n t a r á n  e n  d i f e r e n t e s  f o r m a s  d e  a c u e r d o  c o n  e l  
t e m p e r a m e n t o  d e  c a d a  p o r s o n a .

P o r  lo  t a n t o ,  lo s  m e d io s  p a r a  a d e l g a z a r  m e n c io n a d o s  s o n  im p r o ­
p io s  p a r a  l a  c o m b u s t ió n  d o  la  g r a s a  y  s u  t r n s f o r m a c ló n  e n  m a t e r i a  o r ­
g a n i z a d a  a s im i l a b l e ,  p a ira  i n c o r p o r a r l a  a  l a  e c o n o m ía  g e n e r a l  d e l  o r ­
g a n is m o ,  p u e s to  q u o  d i c h a  c o m b u s t ió n  so  p r o d u c e  s o l a m e n t e  e n  lo s  
Hidratos de carbono.

E s  e s t a  l a  le y  in v io la b le  d e  l a  f i s i o lo g í a  y  a p a r t a r s e  d e  e l la ,  es ir 
de frente a un peligro como igualmente lo es seguir el tratamiento pies- 
cripto a otra persona d a d o  q u e  n u e s t r a ,  n a t u r a l e z a  v a r í a  d e l  u n o  a l  i n ­
f in i to .

C o n  e s t a  a d v e r t e n c i a  d e s e o  e v i t a r  lo s  in c o n v e n ie n t e s  q u e  i n j u s ­
t a m e n t e  p u e d e n  a t r i b u i r s e  a  m i t r a t a m i e n t o ,  p u e s t o  q u e  e l  o r g a n is m o  
e m p o b r e c id o  d o  e le m e n to s  v i t a l e s  e s  i n a p t o  p a ira  la  e x i s te n c i a .

Prof. Coló.

___
\
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Gran Concurso con 
$ 2.500 en premios

BASES GENERALES:
P a r a  in te rv e n ir  en  e l co n cu rso  deben  llen a rse  los 
cu pones que v an  d en tro  de  lo s  paqu etes  y  la ta s  

« R IG O L E T T O »  in d ican d o  co n  to d a  c la rid a d  e l n ú ­
m ero  en que sa ld rá  el p rem io  m a y o r  de  la  lo te r ía  

de 18 m illa res  a  ju g arse  el 24 de  A g o s to  de 1922. 
U n a  m ism a p e rso n a  puede e n v ia r  c u a n ta s  so lu c io n es 
desee, u tilizan d o  u n  cupón  cada vez. L o s  cu p o n es  van  

d en tro  de  lo s env ases en  la s ig u ien te  p ro p o rc ió n : P a q u e te  
de 1 |4  k ilo  1 cu p ó n , de 1 k ilo  4  cu p o n es , la ta  de  5 k ilo s 
20 cu pones y  de  10 k ilo s  40  cupones.

PREMIOS 1 g ran  prem io  de 1000 p eso s en 
e fec tiv o .
1000 prem ios m ás, c o n sis ten te s  cad a  
u n o  en u n  m a te  co n  r i r o la  d e  p la ta .

bos cupones deben 
enviarse  a Concurso Yerba 

^ IG O b E T T O

Agencia Publicidad.
Juan C . Gómez 1386-92,

Montevideo¿ittlfTTsll

Una terrible aventura
Es cosa ya bien sabida, la de que 

en matena de seguridad personal 
gozamos los montevideanos muy es­
casas grantías.

Hay pocos guardias civiles, y en 
cambio abundan los ladrones y ra­
teros de toda especief comienzan a 
difundirse los4 asaltos en plena vía 
pública, y para remache acaban de 
debutar con indiscutible resonancia 
cierta clase de locos—poetas—asesi­
nos, — horrenda combinación, como 
se vé, — dedicada a eliminar por 
medio de la pólvora o el acero a 
toda persona de la cual sospechen 
que no profesa sus ideas.

meses el revólver en el Monte de 
Piedad.

Salí de casa con la idea de dar 
un sólido paseo, y fumarme de pa­
so cierto habano de aspecto soberbio 
y exquisita fragancia, obsequio re­
ciente de un amigo gentil y platudo. 
,¡ Qué cigarro, señores l

Tiraba como la mejor chimenea, 
y al colarse las tenues espirales de 
su humo azulado y oloroso en los 
órganos olfativos de los transeún­
tes, estos se detenían, y por largo 
rato quedaban contemplándome con 
muy mal disimulada envidia o ad­
miración.

Iba por Uruguay, hacia afuera.
Me paro frente a una zapatería, a 

enterarme del precio del calzado, y 
noto que a mi vera se sitúa un in­
dividuo mal vestido, con barba de

y

Lo malo es que a veces uno se 
olvida de que atrás de la puerta o 
a la vuelta de cada esquina está un 
peligro en acecho, y estas distrac­
ciones suelen ser, sino fatales, por 
lo menos desagradables, ya que pro­
vocan generalmente situaciones de 
escándalo o de violencia en verdad 
nada apetecibles.

A mí, por no ir armado, me hi­
cieron pasar las otras noches un so­
focón de todos los diablos. Com­
prendo que los grandes críticos, los 
escritores de combate, deberíamos 
siempre ir prevenidos, pues nuestra 
pluma mordaz y demoledora nos ha 
creado seguramente innumerables
enemigos, pero__  que quieren —
nunca he sido afecto a cargar ar­
mas, y además tengo hace cuatro

hube de desechar todas esas ideas, 
reflexionando que el sujeto aún no 
había hecho otra cosa que seguirme.

¿Y si fuera un policía secreto, al 
cual Pintos hubiese confiado la mi­
sión de guardarme las espaldas?

Nuestras vidas, las de los grandes 
críticos y escritores de combate, son 
preciosas, y no encuentro nada es- 
trafio que las autoridades hayan de­
cidido protegerlas.

De 18 bajé hasta Durazno, y el 
tipo siempre detrás. No había ca­
minado media cuadra por aquellos 
lugares desiertos, cuando lo vi ade­
lantarse y ponérseme al lado, cla­
vando en mi rostro una mirada 
hosca y fiera, como de pájaro de 
presa.

Entonces comprendí que se acer­
caba el instante trágico, y me apres­
té a la defensa, o más bien dicho a 
la lucha, pues sépase que había de­
cidido atacarlo antes, cosa de no 
darle tiempo a sacar armas.

Llego a la esquina y tiro el pu­
cho----Lo que sucedió enseguida
fué terrible. Mi hombre, de un solo 
salto, con agilidad felina, estuvo so­
bre él; lo tomó, limpiólo algo en la 
manga de su saco, y enseguida lo 
vi alejarse muy erguido y campan­
te, echando humo como una loco­
motora.

Martín Chico.

¿obre  el más bel h  
pedestal colocarem< 
el más preciado «i I 1 

lícufo de belleza s

La Reine des Creme
No debe faltar en >< 
tocador de las darm 
que desean realzar lii 
hermosura de su cutí : 
o preservarlo de la». 

Inclemencias 
del tiempo

C A lL L O N  A  H A M O N E  
Balgrino 648 -  Buanoa Alraa

AOINTia K* ■L OEÜOUAT
JOSÉ J. VALLARINO a HIJO 

Sarandl 429 Montavldt i

Para nuestro Concurso de Cuen­
tos cortos se han recibido los si­
guientes trabajos: "Fuera de tiem­
po" por Tacuarembó; " La emboza­
da" por Abate Corgnard; "Dimna" 
por Horas; "La Desdichada” por 
Urabjcner; “El Minero” por Re- 
member. Han sido aceptados y se 
publicarán oportunamente, "El Mi­
nero” ; "Dimna” y "Fuera de tiem­
po”.

La Agricultura en Corea

una semana, que a ratitos mirábame 
de soslayo.

Continúo la marcha, y el tipo se 
me coloca a cinco metros, escoltán­
dome durante dos cuadras. Allí ha­
go estación delante de otra vidriera, 
y el sujeto se me pone al costado 
nuevamente las manos en los bolsi­
llos y siempre contemplándome de 
reojo.

¿Me seguía aquel hombre, o daba 
la casualidad de que los dos llevá­
bamos idéntico camino, y mutua­
mente nos atraían los mismos esca­
parates ?

No señores, ¡ el hombre me seguía l
Pude comprobarlo de inmediato, 

doblando por Yaguarón hacia 18 de 
Julio, pues él, sin titubear, eligió 
igual ruta, y a la media cuadra ya 
lo tenía otra vez a cinco metros, 
cauto, silencioso, pero firme y tenaz 
en su persecución.

Lo que yo ignoraba, como es na­
tural, eran sus propósitos. ¿Preten­
día acaso robarme? ¿No sería, por 
ventura, algún loco, poeta, asesino, 
bochado en "Ecos del Canasto”, y 
en tren de entregarse a actos ven­
gativos?

Entonces ¿qué ocasión o sitio 
aguardaba para utilizar el garrote?

Aquella inseguridad, aquella duda, 
me tenían nerviosísimo.

Un momento pensé hacerlo pren­
der por el primer guardia civil que 
hallara al paso, luego se me ocu­
rrió interpelarlo, o llevarle a fondo 
un ataque repentino y violento, pero

E L  "P R A M O T O R *

U l t im a  in v e n c ió n  e n  lo  q u e  s e  
r e f i e r e  a  m o to r e s .  E s t e  In v e n to  
l ia  s id o  a p l i c a d o ,  c o m o  lo  m u e s ­
t r a  n u e s t r o  g r a b a d o ,  a  p e q u e ñ o s  
c o c h e s  p a r a  b e b é s ,  lo s  q u e  p u e ­
d e n  s e r  c o n d u c id o s  f á c i lm e n te  

p o r  l a s  " n u r s e s ”

progreso de Corea. Sin embargo to­
davía queda mucho por hacer, puesto 
que hace seis años las tierras culti­
vadas representaban solamente el diez 
y siete por ciento de la superficie de 
la península.

M A LA  JUG ADA

Un p ris io n ero  convino con  el g o b ern ad o r 
d e  c ie r ta  p inza, en  que s© f in g ir ía  e n fe r­
mo, y seg u id am en te  m uerto , p a ra  que, 
en aq u e lla  c reen c ia , d ep o sita sen  s u  c u e r­
po en u n a  e rm ita  fu e ra  de  la s  m u ra lla s , 
donde a l  In s tan te  r e s u c i ta r la  p a ra  esca-

parso . N o o b s ta n te  e l convenio , fu é  1 
d ido  p o r el g o b ern ad o r, qu ién  avia, 
goneral. D icho jefo  d e jó  re p ré se n ta i 
com edla, y se  tra s la d ó  a  la  e rm ita  
m ism o tiem po q u e  llev ab an  a l flngldc 
fu n to . L uego  q u e  estu v o  a ll í ,  d ijo  :

— No q u is ie ra  q u e  m e s o s p e c h a r«  
h a b e r  enven en ad o  a  u n  hom bre. P o r  
h e  tra íd o  conm igo u n  c iru ja n o , p a ra  | 
a b ra  y  re g is tre  el cuerpo , y con esto  
r r a r  la  boca a  la  ca lu m n ia . Prepar«  
c iru ja n o  e l b is tu r í ,  y al I r  a  come: 
la  o p e rac ió n , g r itó  e l f in g id o  m u er i

— ; N o com encéis la  c a rn ic e r ía , que 
so y  d ifu n to  I

C ostó le a l r e su c ita d o  su  proyecto  
añ o  m ás de p r is ió n , p o r h a b e r  d a d o  < 
o tro  m ás a d v ertid o  q u e  él.

Concurso de cuentos cortos
Nuevos trabajos recibidos

La energía organizadora desenvuel­
ta por los japoneses en Corea, ha 
dado un vigoroso impulso al engran­
decimiento de este país. Una prueba 
de ello son las cifras que arroja el 
movimiento comercial del país, que de 
20 millones de yens en el año 1904, 
se han elevado en estos últimos tiem­
pos a más de dos cientos millones 
Si se tiene en cuenta que los pro­
ductos agrarios constituyen el ochenta 
por ciento del total de la exportación, 
el aumento de ésta, es indudablemen­
te notable.

La acción de una Compañía Orien­
tal de Colonización, instituida al efec­
to, la sabia distribución de peque­
ños créditos, las enseñanzas técnicas, 
la creación de chacras modelos, de 
estaciones agronómicas y de viveros 
para la difusión de toda clase de ár­
boles; la constitución de asociaciones 
para la utilización de las aguas y las 
exportaciones agrarias son otros tan­
tos elementos que han contribuido al



M U N D O  U R U G U A Y O
• m. . l. Jaaáa de IbarbodPoU.
¡t¿' í-,—------------------------------ -

i  IN NOVELISTA
Y UN! P6ETA NEGTteS

S i

E> ¿c i.rib

Un negro, Roñé Marán, acaba de 
* ¡.tener en París el premio de la 
tcademia Goncourt, con su novela 
ijjatouala" ¡ Bello triunfo 1 Es la 
imer vez que un individuo de su 
.za logra tan señalado éxito. No 
eo que esto sea debido a falta de 
teligentes entre los "hombres de 
ilor", sino a la desconsideración 
íe siempre el blanco ha tenido ha- 
a el negro, y su resistencia a ha- 
':rle un lugar, a su lado, en la vida, 
.rejuicios que, por desgracia no lle- 
an trazas de concluir, por más in- 
ístos que sean y que solo se enmen- 

.•arán el día lejanísimo en que toda 
i vieja y aún casi salvaje Africa, 
lcance una civilización como la que 
uvo en otros siglos su Alejandría.

Pvilización que no se circunscriba 
las poblaciones blancas, sino que 

orra hasta los pueblos y tribus ne­
gras, haciendo a la despreciada ra- 
a  etiópica digna de alternar con 
as otras que se reparten los bene- 

i.'icios del progreso. Retié Marán 
icusa a los colonizadores de la dc- 

dación en que están sumidas las 
:ribus de las colonias del Cabo. Di-

n :e que allí se hace la conquista a 
¿base de alcohol y la misión civiliza- 

I don\ se vuelve embrutecedora por 
W Í la falta de conciencia de los capata- 

ices blancos. Así es que "Batouala" 
u i es un libro amargo, acusador y va- 

» Idiente. ¡Como que su autor siente en 
Af.came propia el dolor de todos los 
T  de su razal

Pocos, contadísimos son los ne­
gros literatos. Sin embargo, yo co­
nozco uno, aquí en el Uruguay, que 

.es un alto poeta. Se llama Benja­
m ín Vélez y quizás esté predestina- 
ido al triunfo. Un día me trajo unas 

intas composiciones suyas, para 
lúe le diera mi opinión sobre ellas. 
Me acuso de no haber sido enton­
ces, para este humilde y talentoso 
colega, lo cordial que debiera, pues­
to que por su inteligencia es digno 
de que se le proteja. Quizás por eso 
no torné a verlo más. Generosamente 
‘Pegaso”, a pedido mío, publicó más 

tarde una de sus bellas poesías. Lue- 
• go, en "Juventud” la revista del 
■ Centro de Estudiantes de Chile, apa­

recieron otras, con una elogiosa y 
entusiasta nota al pie. Qué se ha 
hecho de Benjamín Vélez? ¿Desco­
noce todo ésto? ¿Dónde vive? ¿Có- 

' mo trabaja? Confieso que vería con

gusto el triunfo del pequeño negro 
que un día puso en mis manos, emo­
cionado y confuso, un rollito de pa­
peles que contenían versos maravi­
llosos. Y confieso que, si la poco 
alentadora forma en que lo recibí la 
tarde que vino a verme, lo dcsilu- 
cionó hasta el punto de haber renun­
ciado a toda ambición de éxito o de 
gloria, eso constituirá para mí un 
vivo y constante remordimiento. 
Ahora, para gozo de los lectores de 
"Mundo Uruguayo” transcribo dos 
de sus composiciones mas breves, ya 
que la "tiranía» del espacio” me im­
pide copiar las más bellas.

Ensueño
Pues s í: hoy me he tumbado 
A soñar. Soy el dueño 
De un bosque de palmeras 
Ardoroso de sol.

De un río, mil piraguas 
Y una tribu guerrera,
Brillante de abalorios.
Candorosa y feroz.

Desde lo alto del puente 
Cae, airada, una voz:
—¿Qué hace ahí haraganeando 
Panza arriba ese peón?

Delito

¡ Cómo odio los estanques 
Pulidos y profundos 
Tirados en los parques 
Cual inmensos espejos!

Agua quieta que siempre 
Que a su vidrio me inclino, 
Implacable me dice:
—Soñador: eres negro.

Raza mía. ¡oh mi raza 
Despreciada y sufriente!
¡ Qué delito más grande 
Ensoñar siendo un negro.

/ .  de I.

K E T A Z 6 5  por J A T
Una extraorditkaria aventura

. . .  que ha ocurrido, ¿y como no?, 
en América del Norte. Un célebre 
piloto M. R. G. Fisher, del cuerpo 
de aviadores americanos, muy afi­
cionado a hacer las más grandes 
“travesuras” aéreas, volaba por en­
cima de un volcán, sin duda con el 
plausible deseo de calentarse los

pies, ya que vale más calentarse lo» 
pies que la cabeza, cuando de pronto 
y estando a la pequeña altura de 
4.500 metros, se vió precisado a to­
mar tierra por haberse parado el 
motor; el único sitio posible era una 
islita en medio del lago que se ha­
bía formado en el cráter apagado 
del volcán. Se vió así aislado del 
resto del mundo y convertido en una 
segunda edición del celebérrimo 
Robinson Crusoe.

Pero el tal Fisher, era americano, 
y una vez se dió cuenta de la peque­
ña causa que para él había acarrea­
do tan grave efecto, que no era 
otra que la rotura de una de las 
bujías del motor, respiró satisfecho, 
toda vez que comprendió que su ais­
lamiento del resto del mundo era 
momentáneo. Gracias al aparato de 
telegrafía sin hilos pudo pedir so­
corro a un puesto próximo. Algunos 
aviones llegaron poco tiempo des­

pués a la isla, para asta ara dacna- 
siado pequeña para tomar tierra, 
pues toda la "disponibles” se hallaba 
ocupada por el avión averiado; no 
obstante la solución no pudo 9er más 
sencilla: por medio de pequeños
paracaidas dejaron caer bujías nue­
vas, pero como se había hechado la 
noche encima no pudo encontrarlas, 
a pesar de la lámpara eléctrica que 
tenía, y hubo de pasar la noche en 
su volcán, muy oalentito y sin mie­
do a mosquitos, hasta que a la ma­
ñana siguiente pudo por fin, arre­
glar el motor para partir nuevamen­
te en raudo vuelo hacia la gran tie­
rra de Washington.

En descargo de mi conciencia, de­
claro que esto que parece cuento o 
argumento de película, no lo he in­
ventado y añado que el “New York 
Times” cita el hecho como a verídi­
co. Algunos detalles, como el de 
elevarse en un espacio tan pequeño

que sol# Mfcnit# a «n avión potad# 
y el »aber como logró el aviador, 
tranmitir sin una fuente de energía 
adecuada, las señales radio telegrá­
ficas, puesto que habíamos quedado 
en que su motor no podía funcionar, 
hubieran detenido mi fantasía lati­
na. Pero a lo que se vé, si hoy las 
ciencias adelantan que es una bar­
baridad, justo es reconocer que la 
fantasía yanqui no se para en ba­
rras.

M ANER A M UY SEGURA DE SABER 
C U A L ES LA EDAD QUE T IE N E  

U N A MUJER

E n tro  la  edad quo e lla  doclaro  y d iga  
y la  quo lo eche su  m ejo r am iga 
p a r te  la  d ife ren c ia , y es p robado 
quo la  verdad h a b rá s  averiguado.
P o r  ejem plo, o lla  d lco : “ Tongo 20” ; 
y te  d lco la  a m ig a : “ T iene  30” ; 
y a  e stá  ju s ta  la  c u e n ta ;  
pues tleno  25 exactam ente.

PARLAMENTARIAS

Su Construcción las 
Conserva Frescas

E L  m é to d o  d e  la  C o m p a ñ ía  G o o d y e a r  
e n  la  f a b r ic a c ió n  d e  c u b ie r t a s  t ip o  

c o r d  e s  d e  c o lo c a r  la s  c u e r d a s  e n  H n e a s  
p a r a le la s  y  la s  c a p a s  p o r  g r u p o s  e n  v e z  
d e  s e p a ra d a s .

C a d a  c u e r d a  e s  e n te r a m e n t e  im p r e g n a d a  
d e  c a u c h o ,  lo  c u a l la  p ro te je  d e  t o d a  f r ic ­
c ió n  c o n  la s  d e m á s .

A s í  se  e v it a  e l c a lo r  y  d e s g a s t e  q u e  se  
e v id e n c ia  e n  g o m a s  e n  q u e  la s  c u e rd a s *  
v a n  te j id a s  e n t re  sí.

L a s  c u b ie r t a s  G o o d y e a r  d e  t ip o  c o r d  s o n  
f a b r ic a d a s  e n  m e d id a s  e u r o p e a s  y  a m e ­
r ic a n a s  c o n  y  s in  ta ló n .

S E R R A T O S A  &  C A S T E L L S
1 8  D E  J U D I O ,  1 4 0 1

— ¿Qué están discutiendo desde hace doce horas?
—• Están discutiendo un proyecto sobre el método de acortar 

debatea.
los



instantáneas
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J. A . E. — Sus tres trabajos, se 
publicarán oportunamente.

M . D. K . —
"¿Sabéis? Al soplar 

La brisa postrera 
Se alza en la noche *Lúa y Sombra. —

Leimos, y hallamos graves faltas La ll,na 
de ortografía, y una palabra rarísi­
ma al final del octavo verso:

P'ntun su vida, sus oscenns, sus costum 
brt-s, trozos palpitantes de la misma.

Alma nuestra, su último libro do cuan 
lf>8» lleva con. exactitud el titulo. Es al 
K<> do lo quo vive en tierra adentro l 
<mo palpita en sus páginas llenas d 
colorido, do Intensidad emotiva, de ve

la
¡Ah, vaya! ¿Es por eso que sale í ‘ns™° cn ol lenguaje do todos los porso. 1 J ¿ i 1 1 -3  najes quo retrata. "La carreta , el cuca
luna, porque la soplan í to Inicial del libro es un magnífico alu

‘‘MJsticJop que traariturnan’ 

¿Cómo se comerá eso.

Quinine. —
"Luché del gran caudillo al lado 

En la gran batalla de las Piedras, 
tíin temer los disparos de armas, 
Con la mente en el ser amado.

¿Y a los otros disparos tampoco 
les tenía miedo? Porque, para de-

J. M. S. —
"MI destino enlazé en el tuyo,

Tu placer y  dolor compartí;
Yo soy hombre que ama el peligro 
Por eso mi vida me muero por tí".

Pero, ¿peligro de qué? ¿De que 
le pegue o se le escape? Es preciso 
hablar claro.

_ _ _ _ _ a
rollcvo en el que, conjuntamente con e 
cuadro que so borra, aparece toda el al

M. de la Cea. —
‘Pobre gusano que en su vil capullo

cirle la verdad, a nosotros nos han Labr0 su **>ultura de Gusano!" 
dejado aterrorizados sus disparos de p ara gusano, está bien, si señor, 
versos. ¿O usted querría llevarlo al Pan­

teón Nacional?

Señor NUMA PESQUERA
Entre los comerciantes jóvenes 

que han sabido romper con las vie­
jas prácticas rutinarias de los nego­
cios, elevando y perfeccionando los 
procedimientos comerciales, es sin 
duda alguna Numa Pesquera, uno 
de los elementos más destacados. De 
prestigioso abolengo comercial, puso 
las condiciones excepcionales de su 
espíritu de iniciativa al servicio de 
su negocio, dándole vuelos inusita­
dos, innovando allí donde las cir­
cunstancias lo permitan, extendiendo 
la órbita de su acción a límites in­
sospechados, sin abandonar por eso 
las demás características y modali­

dades de su vida de relación social, 
pués es uno de nuestros más pres­
tigiosos deportitas, de positivos mé­
ritos y relevantes aptitudes morales. 
Con esas hermosas condiciones de 
carácter, y de actividad, lógico que 
el triunfo le sonría y encuentre sa­
tisfacciones muy grandes allí donde 
otros cosechan solo sinsabores o fra­
casos. Es que cuando las cosas se 
hacen con talento y no se subordi­
nan a ningún interés desconocido, 
todo marcha bien, máxime cuando 
quién las hace se llama Numa Pes­
quera y lleva en sí condiciones per­
sonales de singular relieve.

"Y en este cuadro que yo te ofrezco 
Que de contento me he de morir 
Juntos gocemos la alegre vida 
Mujer querida eso es vivir."

Mire ché, mejor que se muera, 
pues así no nos manda más “berzas’' 
de esta especie.

Tina F. —
“¿Verdad bien mío, que tu no ignoras 
que son hondos mis pesares, mis tris- 

(te zas mudas” . ..

Según y conforme. Si son muy 
hondos los unos y demasiado mu­
das las otras, hay probabilidades de 
que lo ignore.

j.L.ch.- Libros recibidos’
No tema. Le guardaremos rigu­

roso incógnito Ni anarecerá su Juana de Arco. — (Novela) por Enri-roso incógnito, ini aparecerá su que y Erserguer. Montevideo. De los
nombre... ni la poesía, de modo libros publicados en nuestro medio lite­

rario do unos años a esta parto, es ésto 
uno de los más saludables y valientes. 
Novela de crítica, es toda ella una cá­
tedra de moral aleccionadora. Los vi­
cios, las costumbres y características de 
Montevideo, están perfectamente retrata­
das. Las observaciones que campean en 
todas sus páginas escritas con admirable 
estilo, son de una justeza que bastan pa­
ra consagrar a qtiién las formula, si ya 
no lo estuviera consagrado por su mag­
nífica obra literaria anterior. El asunto 
novelesco de esta obra no es en sí nue­
vo. En distintas épocas y por muchos

‘Preguntas que mis manos en tus í^ n in ^ n ^ m é r i í^ íu a 'n a 0 dí^ArSo

que puede ahorrarse la molestia de 
enviárnosla por décima vez.

¿Porqué temblando están?
(manos por lo que en sus páginas se encierra do

SiVd.tiene GANAS
es muy natural que no se 

anime a teñirlas, porpue 
las tinturas, además de 
per caras, peligrosas y de 
aplicación molesta, con­
vierten pronto en un ma­
nojo de estopa, la más 
hermosa cabellera.

El Agua de Colonia

“LA CARMELA”
NO ES UNA TINTURA; 

sino una loción incolora 
»• suavemente perfumada, 
que devuelve al cabello 
canoso su color, original, 
vubio, (forado, castaño o 
moreno. Se aplica con la 
•nano al peinarse, y ga­
rantizamos que es abso­
lutamente inofensiva.

Se vende en farmacias y perfumerías
SI su proveedor no la tiene,

pídala directamente a

Félix Schickendantz
Soriano 780. — Montevideo
Depositarlo exclusivo en el Uruguay

Cuando a tu !ado paso un solo .nstanto ¡ ¡*3^ '
Obras como éstas, escritas sin temores, 
son las que perduran y definen la per-

Mañana lo sabrás."
ma do nuestro viejo paisano rebelde a 
los nuevos medios do locomoción que lo 
desplazan do su trabajo. "Los sin pa 
tria" es la verdadera historia, sabrosa y

Vana ilusión. — Ignoramos si su que no hemos podido leerlo en su 
cuento “El huérfano” lo remite totalidad.
para el concurso, pero sea lo que -----
fuere, está tan mal escrito, con ta- Minerva Sardi. — Su paginita 
les garrafales errores gramaticales, “El ideal” es demasiado ingenua.

• V r W r ?  rVmctol/» pfiuui.m ) uciiut» iu per- tria" es 1a verdadera ntsiona, saurosa y¿Y porque no hoy . Constele que .SOnalldad literaria y social de los que llena do color, del Inmigrante que se en 
a nosotros también nos ha asaltado triunfan. Enrique V. Erserguer ha con- rlquece, con el trabajo tesonero y con
iim rurirxúdad tremenda ñor saher trIbuído con 08111 nueva Producción su- Ulia curiosidad tremenda por saoer ya al enriquecimiento de nuestra lite-
como hace Vd. para pasar un mo- ratura.
mentito frente a su amada, y echar- B " » S í r í S l ^ t . i S S S í S  S * 5 T *Ba-

tínuo, en el medio americano. Y así to­
dos los demás cuentos: conciso«, reales, 
bollamento escritos, perfectos en el diá­
logo, magníficos en la pintura do los ti­
pos y el paisaje, con acre sabor a lo au- 
tótono, a lo que es nuestro y nos per-

• -'-«I Además peca por falta de interés. Vito.

se enseguida a temblar de manos. llesteros, radicado en la actualidad cn
¿ Padece acaso el mal de San Florencia, es uno de los mejores cuen- tenece por ende. Montlel Ballesteros con

tistas uruguayos. Conocedor profundo del osta obra defino totalmente su persona- 
ambiente campesino, son los cuadros quo lldad literaria.

Aglae. — Agradecemos el envío 
de sus dos hermosos cuentos infan­
tiles. ¿No podría firmarlos con su 
nombre? Los dibujos para “Aven­
turas de un día de lluvia” son exce­
lentes. Mandaremos a hacer clisés 
y le reservaremos los originales co­
mo usted pide. Lo esencial por aho­
ra es su nombre que esperamos nos 
lo remitirá.

Ivy. — Hemos recibido sus dos 
traducciones cortas. Son aprovecha-

m e /o r  

p a r a g u a y a  p r o d u c e .

bles.
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Tiarko volvió a pedir consejo a su bueno que el de la puerta de casa de
padre. Tiarko; pero nadie se atrevía a le-

-Los guerreros — dijo el viejo vantar la piedra, por suponer que el 
—pueden entrar sin temor por los agua estaba corrompida. Se invocó 
corredores subterráneos. Basta que a los dioses, se hicieron rogativas y 
lleven una perra y un perrito recién sacrificios, se reunieron los sabios 
nacido. Dejarán al perrito en la en consejo, pero todo resultó inútil 
puerta y llevarán consigo a a perra Entonces, y como último recurso, 
en su expedición. Por difícil que sea acudieron todos a Tiarko. Este les 
el camino de vuelta, la perra dará dijo:
con él. No habrá más que seguirla. -Yo os daré el agua que pedís y

giba experiencia del viejo
Al día siguiente, Tiarko, a la ca- os daré algo que vale todavía más

beza de un grupo de guerreros y 11c- que el agua; os daré la verdad. De­
vánelo a la perra y al perrito, se di- vantad la piedra del pozo y bebed,
rigió a la caverna. A la luz de gran- que está pura. Mi padre no estuvo
des antorchas, se aventuraron por nunca en él. Mi padre vive. Su ex-

|  En otro tiempo Rumania era un que trajeron una noticia terrible, los subterráneos y encontraron a la periencia, y no la mía, es la que os
V I país salvaje. Una tribu guerrera avanzaba a mar- serpiente dormida. La dieron muer- ha salvado de los peligros que os

Los hombres no estaban aún civi- chas forzadas sobre el pueblo para *e y soltaron la perra, que habían amenazaban. Son los viejos, y no 
lizados, y sus costumbres eran bár- conquistarle. Los enemigos eran tan llevado encadenada. El animal, en los niños, los salvadores de los puc­
haras. LTna de ellas consistía en ma- sanguinarios, que por donde pasaban cuanto se vió libre, olfateó con fuer- blos, por ser los que tienen expe­
tar a los padres cuando eran viejos no dejaban piedra sobre piedra. Ase- za d  a,re >r se larlzó por un corre- riencia, que es, en resumen, la esen- 
y constituían un estorbo. sinaban a los niños y reducían a es- ^or, y luego por otro, y por o tro ... cia de la vida. Honrad a los viejos y

Había entonces en un pueblo si- clavitud a los hombres y las muje- ¿Que hcmbra no dará con sus hiji- seréis felices, 
tuado en medio de los bosques un res. Los espías que los habían visto t°s* Por muy escondidos que se los Todo el mundo aplaudió estas pa- 

; viejo muy viejo que vivía con su hi- aseguraban que eran veinte veces oculten? ¡ labras. Aquella misma nodie fue-
jo. El muchacho, que se llamaba superiores en número a los guerre- A partir de aquel día, Tiarko fué ron en busca del padre de Tiarko, le 
Tiarko y solo tenía quince años, ros del pueblo. En estas condiciones, proclamado el hombre más sabio de sacaron del árbol y le trajeron al 
v.iía con espanto aproximarse la fe- la lucha era imposible. No quedaba toda la región. De todas partes ve- pueblo con gran pompa. Los feste-

t i cha en que los guerreros de !a tribu más solución que huir. nían a conocerle y a felicitarle. jos duraron varios días.
Tiarko, que seguía viendo todas Y he aquí que aquel verano hizo Y desde entonces quedó abolida 

las noches a su padre, le expuso la gran calor. El calor trajo sequía, en Rumania la bárbara costumbre
situación y le pidió un consejo. Se agotaron las fuentes y dejaron de matar a los viejos.

El viejo le dijo: de correr los arroyos. El pueblo se
—No hay por qué asustarse. Aho- moría de sed. No había más pozo

Azúcar Alimenticio
SOXHLET
A lim e n to  p o d e ro s o  e 
in s u s t i tu ib le  p a ra  la 
c r ia n z a  a r t i f ic ia l  de l 
n iñ o .

C o n s u lte  a  su  m é d ic o .

EN VENTA EN TODAS U S  FARMACIAS 

Y EN CASAS DEL RAMO

Unicos depositarlos:

CARLOS STAPFF y C*

Mauricio Magre.
ra mismo os vais todos, incluso las 
mujeres y los niños, a la montaña 
y encendéis una hoguera en la pun­
ta de cada colina. Luego, a media 
noche, los guerreros más ágiles irán 
recorriendo todas las alturas y to­
cando las trompas de guerra, de ma­
nera Que parezca que se contestan 
las unas a las otras. En cunto sea 
de día, el enemigo partirá.

Tiarko volvió al pueblo y repitió 
el consejo a sus compañeros. Todo 
se cumplió como el viejo había prc- 
dicho. Todos los picos de la monta-

decidirían la muerte de su padre.
El día terrible llegó por fin. Los 
guerreros se reunieron en consejo, 
decidieron la ejecución, designaron 
al verdugo y acordaron las honras 

I fúnebres que se habían de otorgar 
 ̂ al cadáver. Esta costumbre era con­

siderada como santa y justa.
Pero antes de que el alba fatal 

apareciese, Tiarko, que no podía so­
portar la idea de perder a su padre, 
le hizo salir misteriosamente de la 

j casa y le condujo al bosque. Había 
jt en él un árbol centenario, en cuyo 

tronco el rayo había tallado un gran 
boquete, espacioso cftmo una cabaña.
Una hiedra espesísima cerraba por 
completo la entrada. Tiarko hizo 
que su padre se escondiese allí y le 
prometió que todas las noches le
llevaría la comida. - , ,,• ____ « na se coronaron de llamas, yVolvio luego a su casa, y cuando , . , .,, t i .  * , . trompas estuvieron sonando toda lallegaron los hombres de la tribu en _ __ _______________ __
busca del reo
el rostro descompuesto — ----- - , . ,  . , . ,Á
crispando los cabellos y rasgando bada P°r ,un e>erc,to, ™meros,s,mo. |* i .i-íc r̂tí'tniírn«; rr<'V*mrir> mu* /»rcm r(*- 7aJas vestiduras.

A c a b a m o s  de r e c ib ir  
o t r a  vez lo s  p a ña le s

las
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V A n 6  E M P E Ñ 6
oran corazón, oran am igo ). (A  D u ilio  La trón ica ,

E l am or es, com o to d as la s  cosas de e s ta  vida, 
u n a  n lcp ría  Inm ensa, y un  d esen sañ o  a t r o z : 
lo que ayer fué  prom esa, hoy e s  penosa h u id a ; 
lo quo ay er fué so n risa , hoy trad u c e  u n  dolor.
Y, sin  em bargo, todos vivim os la  prom esa 
y aguardam os el tr iu n fo  de n u estro  co razó n  ; 
que, cuando  cae  vencido en la  g igan te  em presa, 
cu lp a  siem pre a l cereb ro  que en g en d ra  la  razó n .
T al vez —  decim os s iem pre  —  en o tra  ten ta tiv a , 
podam os ad u eñ am o s del tan  esquivo a m o r ; 
y  vam os a  la  lu ch a  henchidos de  esperanza  
so ñ an d o  como n u estro  lo  quo h a y  en  lo n ta n a n z a : 
espejism o funesto  do n u estro  . corazón .
Y fracasam os. Vemos que n ad a  conseguim os 
y  cansndos volvemos de la  lu ch a  t e n a z ; 
y cuan d o  somos viejos, la  v id a  m uldeclm os, 
porque n a d a  hem os hecho, y  n u n ca  hem os podido 
d e sa n d a r el cam ino  p a ra  volverlo a  an d a r.

A lf r .  M. Ferre iro .

5 6 N E- T 6
P o r  la s  fro n d as  de mi a lm a p a sa  u n  soplo  de  m uerte
Y su  silenc io  e s ta lla  en tr is te  so llozar
H e lu ch ad o  an im osa , m ás he  quedado  ln lie rte  
V encida p o r la  fu e rz a  d e  u n  e x tra ñ o  pesar.
Y ese soplo m aldito , ten az . Incontenib le
L as fu e n te s  d e  m i v ida  tam bién  h an  d e  ag o star 
Y a no opongo b a rre ra s  a  su  poder te rr ib le  
1 No he podido vencerlo, me d e ja ré  a r rn s t ra r l  
H e qued ad o  e x te n u a d a ; he  so llozado t a n t o . . .
E s  ta n  grande, tan  hondo e ste  m o rta l q u eb ran to  
Quo a su  feroz em pujo ten d ré  quo sucum bir.
I No se vence lo  ignoto, lo  te rrib le , lo  a rcano ,
Y yo In sensa ta , d o g a , en un esfu erzo  vano 
C o n tra  lo  In escru tab le  p re ten d í c o m b a tir!

Cora A rra b i.

m a rc a í í T E T R A ”
le g í t im o s ,  a le m a n e s . 

D e d o b le  te j id o
de g asa .

N o  te n ie n d o  c o s tu ra  
n o  h a ce n  d a ñ o  a lo s  

n iñ o s .
IV!uy a b s o rb e n te s  

y fá c ile s  p a ra  la v a r .

Carlos Stapíf y C=
CASA ESPECIAL EN ARTICULOS 

PARA NIÑOS

U R U G U A Y , 8 2 6
entre Florida y Andes

E m pequeñécete cu an to  sea  posib le y 
en tonces ta l  vez la  c r ít ic a  te  d e sp rec ia ­
rá  b a s ta n te  p a ra  p oder e log iarte .

Lo quo la  Ju s tic ia  rep ru eb a , n u n c a  Ja ­
m ás puedo s e r  ú til.

C uando  P ltág o ra s  d e scu b rió  s u  cono­
cido axiom a, h izo  a lo s D iosos el s a c r i ­
ficio  do 100 bueyes. D esde en tonces so 
oxtrem ocon todos los cab estro s a l a so ­
m ar u n a  ve rd ad  nueva.

S e  debo e sc rib ir  p a ra  el púb lico , pero  
s in  p e n sa r  en  él cu an d o  se escribe.

r>0 °sa,ió a recibirlos con noche con estrépito, que no pare-

¡compuesto por el d o l o r i? IHRHRF. DF. MANZANAS HpI Di». MANPEAU $

—¡Desgradado de mí! — les dijo
Los enemigos, creyendo que eran re­
fuerzos que acudían en favor del

llorando. -  ¡Desgraciados de nos- Pueblo, levantaron el campamento y 
otros! Mi padre ha desafiado a la emprcnd.eron la rettrada

Tiarko, a pesar de sus pocos años, &i
- 1muerte. No ha querido esperar a que . . . , .

: llegara y ha ido a buscarla al fondo "e Promov,do al consejo de los je-
del ozó fes. \
eEn°eZfccto, delante de la casa de , P.af aron Ios d!as * “na ,m,cva «

Tiarko había un. gran pozo que no 'arm,dad SC Cern'°  s°bre ,eI P °'
se secaba jamás, ni aun en las épocas Vn monstruo, una espíe* de ser-
, i __« ___ i - „ píente gigante, asolaba la comarca, \de mavor carestía, y al cual acudían ' . « , . . , \

por agua todos los vecinos del puc- d™ d o  los ganados, atacaba a los <
blo. Los guerreros, al ver los gestos b™"bres q,.e trabajaban en los can,- f

JARABE PE MANZANAS del Pr. MBNCEAU
Legítimo producto francés. Ideal para los niños por su gusto agradabilísimo. Eficaz. Inofensivo. 

Preparado con todas las garantías científicas, en la época de la cosecha de manzanas, en un Laboratorio 
a vapor y extensos locales especialmente instalados en Chateau du Loir Francia, pudiendo así presentar un 
producto cuya calidad y conservación no dejan nada que desear. Actualmente se reciben grandes partidas 
de este notable producto, encontrándose en venta en todas las Droguerías y Farmacias.

G R A T I S
Se remitirá a quien lo solicite un librito de 40 páginas “Principios de Higiene Infantil”. “Lo que se 

debe hacer y no hacer para criar a los niños en buen estado de salud”.
Contiene los siguientes capítulos:
Higiene de la Infancia. Amamantamiento materno. Cuadro indicando las cantidades de leche propor- 

fie desesperación que daba el joven, pos y  a Ios ^prudentes que se aven- donadas a la capacidad del estómago según la edad. Higiene del ama de leche. Amamantamiento mixto 
creyeron lo que decía v se contenta- tural’an P°r l°s senderos de la mon- ^  Artificial. El Biberón. Hay que pesar el niño. Cuadro de crecimiento en talla. Cuadro de crecimiento en pe-

4~ T ’ ~ “ sos cuando hay que dar a los niños otros alimentos que la leche. De los alimentos después del destete.
De la dentición. La cuna. El cuarto de dormir. El sueño. Baños. Los vestidos. Las salidas al aire libre. 
Los primeros pasos. Diversos consejos. Higiene de la boca, de la nariz, de la garganta, oidos, ojos, Enfer­
medades, etc., etc.
Remítase este Cupón a BIRABEN & Cia.-Casílla de Correo 81-Montevídeo

ron con cerrar el pozo con una gran ,afia- LleKó ,un momento en que na-
piedra redonda, para que el alma d,e. se atrev,a a sabr aun a,™a

Algunos guerreros verdadera­
mente heroicos que osaron seguir

del muerto no viniera a atormentar
a los vivos.

Cuando llegó la noche, Tiarko fué ,as bue,las dcl monstruo descubrí 
misteriosamente a llevar la comida ron <luc 50 «uarec!* cn ,e> fo"do de
a su padre. una caverna. Hubiera sido relativa-

Algunos dias después, varios hom- mente fáciI sorprenderle en el sueño 
bres que habían ido a cazar al bos- V darle muerte. Mas ¿quien era el

valiente que se decidía a penetrar cn 
la caverna? Porque la caverna era 
un verdadero laberinto, lleno de ga­
lerías y corredores misteriosos en­
trenzados en las tinieblas. Aun su­
poniendo que se pudiera entrar, ¿có­
mo se acertaría a salir?I

ASMA
BBHIDIO SOBBOABO C C D l POIOABKlLLOa IV/

Sírvase remitirme gratis el librito «Higiene Infantil» 

Nombre ..................................................

Calle....................................................... No...............

Ciudad .............  ......................... - M. II.

Its bop"1 y farm»* del mundo 
Mayor : 10, rue 9t-Laiare. Fari* 
tiifir la firma J B8PIC10 «id» Cl earn II*

%
«ulero Q

Æ

NOTA: Recomendamos se pida en las Farmacias JARABE dcl Dr. MANCEAU, y no solamente 
Jarabe de Manzanas que puede confundirse con las imitaciones.

Concesionarios. Importadores en Sud América BIRABEN & Cía Calle Uruguay 816. Montevideo.
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J U G A N D O  A L  A U T O - P U S H B A L L

I
L a  su n tu o sa  m an sió n  d© los C larenee 

e s tab a  soberb iam en te  eng alan ad a . Pocas 
h o ra s fa lta b a n  p a ra  q u e C arm en, h ija  de 
la  casa , c o n tra je ra  en lace  con el doctor 
Angel M árquez, Joven de a lta  fig u rac ió n  
y p restig ioso  talen to .

R eunidos en  el sa ló n  d e l té. cam bian  
a lg u n as p a la b ra s  D oña P c tro n a . la  m a ­
d re  —  señ o ra  cu y a  m ayor p reocupación  
es su  lu stroso  abolengo, M argot, la  m e­
n o r —  u n a  c h ica  trav iesa  y s in  fu n d a ­
m ento  que rev isa  los obsequios recib idos 
y los ncomoda a tro p e llad am en te  sin  o r ­
den y c o n c ie rto ; y fin a lm en te  Carm en, 
favorec ida  esa noche p o r San Antonio, 
señ o r de  las  b o d a s . . .

(S u en a  el tim b re ).
— A ver Ju lia , v aya  usted .
L a  c r ia d a  vá y vuelve con un estuche. 

D oña P e tro n a  lo abre. Se t ra ta  do un 
herm oso pen d an tlf.

— Son las  do C a rre ra s  —  com enta M ar­
got leyendo  la  ta r je t i ta  que acom paña al 
p resen te .

D oña P e tro n a  se lo e x h ib e :
— M ira  C a rm e n c lta .. .  Te s e n ta rá  e s ­

p lén d id am en te !
C arm en hace u n  m ohín  de Ind iferencia . 

M argot an u n c ia  que va  a h a c e r  sus p re ­
p a ra tiv o s  porque esa  noche q u ie re  d a r  un 
poco de celos a  su  p re ten d ien te  que h ace  
como que o lv ida  que los años p a s a n . . .  
Y so re tira .

— í Y tú no te  v istes?  —  dice la  m adre. 
F a lta n  dos h o ra s p a ra  la  cerem onia. 
A púrate.

— V endrá  Angel an tes. D espués voy a 
arreg larm e.

La m adre  váse m eneando la  cabeza, 
m ie n tra s  el dueño de casa  el opu len to  
ban q u ero  C larence, váse al c lub  a  ju g a r 
u n  poco a la  ru le ta  com o u n a  o b lig ad a  
concesión  a l vicio.

sido  siem pre lns p reocupaciones so c ia le s ..
Y después, la  c a í d a . . .  la  v ic to ria  dol 

que supo  a cech a r pacien tem en te, con  h a ­
b ilid ad  do t r a i d o r . . .  aquél hom bro que 
h a b ló  a su s  m alos In stin to s encendiéndola  
con el co n tac to  tr iu n fa l de sus m anos 
á sp e ra s  y  ru d a s  q u e  calm aro n  a n sied a ­
d e s . . .  en tregándose  ren d id a  en  un In s­
ta n te  do desv arío  en  q u e  experim en tó  el 
goce Inconsciente de se n tirse  d om inada  p o r 
aquellos lab ios b ru ta le s  que ex ig ían  Im­
periosam ente  el beso, u n  beso asq u ean te  
y v isc o so .. .  I Y luego, p asado  el In stan te  
do fuego, la  re flex ió n  tr is te  y dolorosa. 
L a  h u m illac ió n  de  h a b e r  en treg ad o  su 
c a rn e  Joven y fre sca  a  la  rep u g n an te  
c a r ic ia  del p a tá n . L as  ex igencias de  éste , 
dem asiado  to rp e  p a ra  com prender que 
e lla  lo o d iab a , la  to r tu ra  de  aq u e lla s  c i ­
ta s  ex ig idas por el co n q u is tad o r en las 
que su  g ro se ría  y c re tin ism o  h ic ie ron  m e­
d ir  a  C arm en clta  to d a  la  ex ten sió n  de  su  
desg rac ia , el ab ism o en  que Be su m ía  su  
v ida, la  re n u n c ia  a l destin o  soñado , a

C arm en q u eda  sola.
M edita, c a v i l a . . .  A lguna  preocupación  

parece  h a b er se n tad o  su s  rea les  en aq u e ­
lla  l in d a  enbeclta , en los g ran d es oíos 
verdes —  los ojos d e  m ar de  que hab la  
el poe ta  —  h ay  u n a  so m b ra  que les  em ­
p a ñ a . . .  L as o je ra s  p ro fu n d as , los lab ios 
cárdenos, los m ovim ientos ta rd o s , la  m e­
lan co lía  que so d esp rende  de  todo su  se r  
no la  se ñ a la r ía n  a u n  e x tra ñ o  como la 
sogura  fav o rita  do esa  noche, u n a  d e  esas 
f ie s ta s  tr iu n fa le s  que son la s  bodas, d o n ­
de la  no v ia  —  em p era triz  de d erecho  — 
recogo la g a la n te r ía  de  los hom bres, los 
cariñ o s do los p a rie n te s  y h a s ta  como un 
nuevo prem io que ex a lta  su  am or propio, 
la  so n risa  env id iosa  de  las  que quedan  
ta l  vez sin e sp e ran zas de  re p e tir  l a  su e r­
te  de la  a m ig a . . .

Angel la  am a, e lla  lo s a b e . . .  Jam ás 
o tro  hom bre la  quiso  a sí. N unca, p a ra  
e lla , hu b o  u n  ejem plo de ta n ta  co n stanc ia , 
de ta n to  ca riñ o , su  su e rte  p a rec ía ' a se ­
g u r a d a . . .  / A s e g u r a d a ? . . .  ] Q uién sab e  ! . .
I SI algún d ía  su p ie ra  I . . .

Lns lág rim as c o rre n  p o r  sus m ejillas. 
A sí tran sc u rr ie ro n  pnrn e lla s  m uchas, 
m uchas h o ra s  de su  lam en tab le  e x is ten ­
cia.

Y so fig u ró  como en reflex iones a n te ­
rio res  la  t r is te  fe lic id ad  q u e  le e sp erab a . 
[L a  fe lic id a d ! —  p en sab a  am argam en te . 
U n a  fe lic id ad  lle n a  de  sobresa lto s , ex­
p u esta  a  q u e en c u a lq u ie r  m om ento, A n ­
gel p u d ie ra  e n te r a r s e . . .  l Ah. si e lla  s u ­
p ie ra  que Angel la  p e rd o n a ría , que su 
co razón  d o m in a ra  m uy posib les p re ju i­
cios I. . .

III

. . . y  vencida p o r  el dolor, inm óvil en 
el d iván , se  posó an te  sus ojos la  v isión  
del p a s a d o . . .  el recu erd o  de su  pobre 
v ida  en  que c ad a  In s tan te  de  p la c e r  lo 
h a b ía  pagado  a  costa  d 0 Inm ensos s u f r i ­
m ientos. Su n iñez  lam en tab le  de  ch ica  
en ferm a, llevando  en  su  sangro  l a  ta r a  
del p ad re , bebedor y n o c tá m b u lo .. .  Su 
ado lescencia, soñnndo siem pre  con el 
Ideal Im p o s ib le .. .  la  lu ch a  p a ra  de fen ­
d erse  do los a sa lto s  d e  los c o n q u is tad o ­
re s  p ro fes io n ales  cuyos ap e tito s  Incons­
c ien tem en te  e n cen d ía  con su  cuerpo  c a r ­
noso  y esbelto  y su s  ojos In g e n u o s .. .  
aquel h o g a r fa lto  siem pre del c a lo r  del 
cariñ o , en que el p ro g en ito r de jab a  que 
bu p asió n  p o r el juego  ro b a ra  a sus h i ­
jo s el du lce  In s tan te  de  las  c a r i c i a s . . .  
ol aban d o n o  de aq u e lla  m adre  b u en a  pe­
ro  equ ivocada  cu y a  ú n ic a  p as ió n  h a b ía n

aq u e llas  c a ra s  e sp e ran zas a b rig a d as  a  los 
ca to rce  a ñ o s . . .  •

Y vino el rom pim iento. U n d ía  C arm en 
se sub levó , tuvo v a lo r p a ra  s e r  fran ca , 
p a ra  h ace rse  ju s tic ia  e Im ponerse. Con 
so n risa  desdeñosa, reco b ran d o  su  im perio, 
h izo  com prender a l zafio  q u e  aq u ella  
v ic to ria  h a b ía  sido  efím era , que e stab an  
le ja n o s ; y que él d e b ía  seg u ir  su  ru ta , 
d is tin ta  d e  la  d e  e lla , h a r ta  y a  d e  los 
besos de la  b estia , ab ru m a d a  a l no h a b er 
en co n trad o  en  el co n q u is tad o r un po?o de 
esa  luz de l e sp ír itu  p o rque  c lam ab a  a n h e ­
lan te .

E n vano p ro tes tó , la  a m e n a z ó .. .  C a r­
m en e ra  r ic a  y el a su n to  fin ó  con unos 
c u an to s  b i l le te s !

P e ro  no h a b ía n  te rm in ad o  su s  d esv en ­
tu ra s .  De aq u ella  u n ió n , —  p a sa je ra  y 
d esigual, —  6 u rg ió  u n a  v ida  que C a r­
m en, al p rin c ip io  co n sid eró  como un 
fru to  m a ld i to . . .

E n su s  noches a to rm en tad as , s in tió  la 
a n g u s tia  d e  h a lla rse  ta n  so la , s in  fé  p a ra  
rev e larle  a  su  m ad re  el te rr ib le  secreto , 
p resin tien d o  la  sen ten c ia  unán im e do los 
su yos si se  s in c e r a b a . . .  i Oh s i l  S eg u i­
r í a  o c u l ta n d o ! . . .  E l eng añ o  la  h ab ía  
p ro teg ido  d e  d esg rac ias  m ayores, a l r e ­
cu rso  vil d e b ía  a c u d ir  en el in s ta n te  s u ­
prem o. N ad ie  su p o  de la  ex is ten c ia  do 
aquel n iño , en treg ad o  al cu idado  de m a­
no« ex trañ as .

h ac ia  u n a  tendencia  noble y a l t r u i s t a ; y  
en  o tr a s  ocasiones, en  cam bio , le  p a rec ió  
p re se n tir  en él a l hom bre v u lg ar, lleno  
do ru tin a s .

Y a ra to s  se  to rn a b a  op tim ista . ¿ P o r-  
oué h a b r ía  de e s ta r  d e s tin a d a  a ta n to  
d o l o r ? . . .  ¿Qué d e rech o  te n ía  a su p o n e r 
a Angel tan  m e z q u in o ? . . .  ¡Q u ié n  s a b ía !  
T al vez le d em o stra ra  u n  c a riñ o  su p e ­
rio r, cap az  de vencer c u a lq u ie r  p reo cu ­
p ación  su b a lte rn a . Y e n to n c e s . . .  I qué 
feliz  s e r i a l  R e p a ra r ía  am p liam en te  su  
f a lta  y e n tra r ía  en  la  a n h e la d a  v ida  s in ­
c e ra . ap o y ad a  en el fu e rte  b razo  de  un 
hom bre v a ron il, sano  de e sp ír itu , cuyas 
c a r ic ia s  le h a r ía n  o lv id a r la s  ve lad as 
c rueles , d e s te rra n d o  el l la n to  de  su s  ojos 
lim piando  p a ra  s iem p re  los vestig los de  
aquel añ o  de fango, pud lendo  en to n ces 
re in a r  h o n esta  y re sp e ta d a  en u n  h ogar 
rien te  y  b e sa r  a  la  luz del d ía , s in  r u ­
bores, a  aquel n iño  que Id o la trab a , d e ­
rro tan d o  u n a  vez p o r todas a l cerco  del 
m undo  ex te rio r q u e  en ca stillad o  en  sus 
fó rm u la s  Inhum anas, apoyado  en el a r ­
tific io  d e  sus leyes In ju s ta s  e sp e ra b a  que 
sa l ie ra  f re n te  a l sol déb il y so la  p a ra  
a b a tir la , negándole d erechos a  aquel se r  
p o r el quo se  s e n tía  el doble c a riñ o  de 
m ad re  —  con el sub lim o egoísm o p o r  la 
o b ra  c read a  con la  c a rn e  de  su c a rn e  —  
y do m ujer h ac ia  un  s e r  d e sam p arad o  que 
c lam ab a  p o r  e lla  cu an d o  el tiem po c o ­
r r í a  y  no podía  v is ita r le  co n tin u am en te  
p a ra  no d e sp e rta r  so sp ech as con m uy f re ­
cu en tes  sa lid as.

¿ S e r ía  ese d ía  de bodas p rop icio  p a ra  
u n a  c o n f id e n c ia ? . . .  A u scu lta r ía  d e f in i­
tiv am en te  su  ánim o y  e n to n c e s . . .  ¿ te n ­
d r ía  la  a u d ac ia  su fic ie n te  p a ra  ju g a r  a 
u n a  so la  c a r ta  su  su e r te  d e f in i t iv a ? . . .  
¿ V a lía  la  pena a r rie sg a r  la  pequeña  f e ­
lic id ad  que ten d ría  si c a llab a , p a ra  In ­
te n ta r  la consecución  de la  d ich a  com ­
p u t a . .  . ?

V
I
¿a p resen c ia  de Angel M árquez, su 

p rom etido , la  detuvo  b ru scam en te  en sus 
reí lecciones. V enía do f ra c , p ro n to  p a ra  
la  cerem onia . Poco  tiem po, a lgo  m ás de 
u n a  m ed ia  h o ra  fa lta b n  p a ra  e lla .

S e  ab razaro n .
— To esp erab a . Te esp e rab a  p a ra  Irm e 

luego a v e stir . Es ta rd e .
Tero él la  re tuvo  ca riñ o sam en te . C on­

v e rsab a  do genera lid ad es que ten ía n  to ­
d a s  la s  tra z a s  do c ircu n lo q u io s . L a In tu i­
c ió n  do C arm en, m ás d esp ie rta  q u e  n u n ­
ca , le a d v ir tió  q u e  algo e x tra ñ o  h a b ía  en

él. H a b lab a  d an d o  la  sen sació n  de  h a ­
cerlo  in aq u ln a lm en te . Do p ron to , esas 
p a u sa s  s ig n if ic a tiv a s  quo a n u n c ian  las 
co n fid en cia s  graves.

— Tengo q u e  d o c irte  a l g o . . . — m u sitó  
luego.

El acen to  do él no an u n c iab a  n ad a  b u e ­
no. ¿ S a b r í a ? . . .

A ngel h a b la b a  rep osadam en te , com o d e ­
b ía  h ace rlo  en los Ju icios públicos, en sus 
tr iu n fo s  de l f o r o . . .  f re n te  a l f isca l am e­
n a z a n te  y los ju rad o s  m ovidos a p iedad.

— H ay en mi v id a  un  hecho  que te  o c u l­
ta b a  ten azm en te , p o rque  no  sé  s i  te lo 
e x p l ic a r ía s . . .  T ú e re s  la  e n c a m a c ió n  de 
la  p u reza  y y o  lo h e  p u e s to  a p ru e b a  en  
in f in id a d  de  o c a s io n e s . . .

— E ra  mi d e b e r . . .
— B ien. P o r  eso no q u e ría  m an ch arte  

con u n a  ex p licac ió n  de  é s t a s . . .
Y sig u ió  h a b lá n d o le  y c ad a  p a la b ra  que 

s a l ía  de  su s  labios, e ra n  u n a  so rp resa  y 
u n a  e sp e ra n z a  tam b ién  p a r a  s u  n o v ia . . .

E n  o tro s  tiem pos, d u ra n te  su  ju v en tu d  
do e s tu d ia n te , h a b ía  am ado  a  u n a  m u je r: 
con de lirio . P e ro  la  v id a  en  com ún que 
ah u y en ta  la s  Ilu siones y  d is ip a  la s  qu im e­
ra s . h a b ía  d e s tm íd o  el id ilio  p o rq u e  no 
h a b ía n  co rresp o n d id o  como se d e b ía  a  su  
san to  am or. T al vez él fu é  el cu lp ab le , —  
n i lo  a firm ab a  n i lo  n eg ab a , —  y su s  m a­
nos de  loco h a b ía n  d e rru m b ad o  aq u ella  
fe lic id ad , a rro jn n d o  u n a  n oche  de  celos 
de aquel n ido  de am or, a  la  com p añ era ... 
N o  la  h a b ía  vuelto  a  v e r m ás. p o rque  e lla  
h a b ía  hu id o , e sp a n ta d a  a n te  su  gesto 
trág ico , p a ra  s iem pre  1 . . .  Y d e jan d o  con 
é l al n iño , f ru to  d e  ese  a m o r . . .

— Ig u a l que yo —  p en só  C arm en.
— To lo  o cu lté  h a s ta  hoy pero  s iem pre  

p en sé  co n fesá rte lo  a n te s  de  c a sam o s . P o r  
eso v ine  a h o r a . . .  p o r  eso te  ad v ertí a y e r 
q u e  v en d ría , au n  exponiéndom e p o r mi 
f ra n q u e z a  a q u e  me r e c h a c e s . . .

— Qué h o n rad o  —  p ien sa  C arm en m ien ­
t r a s  la s  lág rim as la  ahogan  —  qué h o n ­
rad o  y  qué b u e n o ! . . .

— L lo r a s ? . . .  H á b la m e .. .  E n tonces es 
que no  m e p e r d o n a s . . . !

Y p ro sig u e  nerv ioso , fe b ril pon iendo  u n a  
especie  de  convicción  en  s u  voz, de  fé  en 
su s  a d em an es:

— El am or todo lo r e d im e . . .  todo lo 
b o r r a . . .  Yo n o  puedo a b an d o n a r a  ese 
h l jo l  ¡ E s  m ío l E s ta  co n fesió n  d e  hoy. 
l le n a  d e s in ce rid ad  y d e  dolor, debe co n ­
m o v e r te ! . . .  E s cosa  ta n  g ra n d e  y tan  
q u e rid a  un  h ijo !

C arm en so rp ren d ió  su s  o jas  húm edos y 
n o  pud len d o  co n ten erse  m ás llo ró  a  r a u ­
d a le s .  . .

VI

E l In s tan te  de  la  co n fesió n  s e  ace rcab a .
— C á lm a te . . .  y  después p ro n u n c ia  tu  

s e n te n c ia ! L o que tu  resuelvas, s e r á :
Y  besó su s  rizos y sus o jos, recogiendo 

en  los lab io s  la s  lág rim as de  s u  am ada.
S eg u ía  d isc u lp á n d o se :
— Sin  em bargo, yo no soy ta n  c u lp a ­

b l e . . .  L a  v id a  es a s í . . .
Q uisiera  ex p lic a rte , q u e  me en ten d ie ra s . 

T u  ed u cac ió n  s e rá  c o n tra r ia  a  e s ta s  co­
sas, p o rq u e  yo no leg a licé  m i u n ió n  con 
a q u e lla  m u je r . . .  p ero  créelo , C arm en, el 
am or lo  leg a lizan  lo s que se  qu ieren  y 
si tú  n iegas a  mi h ijo  la  c a r id a d  de u n a  
■caricia, la  lim o sn a  d e  un  beso, s e r ía  m uy 
c r u e l !

Y e lla  se  d ec id ió  a se r  f ra n c a  ¿Q ué 
m ejo r o p o rtu n id a d ?  ¡R e sp ira b a n  ta n ta  
fra n q u e z a  ln s  p a la b ra s  d e  A n gel! ¿ P o r  
q u é  no lo  h a b ía  com prend ido  a n t e s ? . . .  
¿Cóm o no  Iba a  p e rd o n a r la  é l, que c o n si­
d e rab a  tan  h u m an am en te  la  ex is ten c ia , 
q u e  e x a lta b a  con tan  bello  gesto  el am or 
p a te rn a l  ? . . .

— ¿Y  si yo e s tu v ie ra  en  tu  l u g a r ? . . .
— B ah  —  dijo  A ngel con a lg u n a  seq u e ­

d ad  —  ese  n o  es el caso, y . . .
Y luego d is im u la n d o :
— S e r í a . . .  lo  mismo.
— Lo m ism o? —  reca lcó  C a r m e n .. .  — 

¿L o  m ism o?
— ¿ P o r  q u é  me lo p re g u n ta s  a s í ? . . .
E lla  n o  co n te stó  n a d a  n i  él la  d e jó  p ro ­

seg u ir  p o r la  e n erg ía  d e  su  m ira d a . I n ­
q u ir ía  fijam en to  con e lla . E n  su  ra s tro , 
a l q u e  a c u d ía n  o le a d a s  de sa n g re , h a b ía  
p u esto  su  se llo  la  v io lencia .

Fuó después do e sa  c irc u n s tan c ia , c u a n ­
do el tiem po Iba o p e ran d o  sobre  su  ánim o, 
ab a tien d o  sus g ran d es pesim ism os, c u a n ­
do conoció a  A ngel M árquez, el joven y 
opulon to  abogado. Su  d e c la ra c ió n  de  
am or, h izo  ren acer las  a n s ias  de C a rm e n .. 
¡S i  fu e ra  el p resen tid o ! ¡S I  fu e ra  el hom ­
bre  d igno  de la  co n fian za , q u e  com p ren ­
d ie ra  y p e rd o n ara  1 ¡E l  hom bre que se 
s in tie ra  m ucho m ás a lto  quo la  h ip o cresía  
a m b ie n te I . . .  S í, ta l vez M árquez fu e ra  
el hom bre que se e le v a ra  p o r sob re  l a  
m iseria  de lo s p re ju ic io s y m ira ra  su  p e ­
cado con u n  a lm a  noble y co m p ren siv a  
aso m ad a  a  los o j o s l . . .

P e ro  n u n ca  se decid ió  y  los am ores s i ­
g u ieron  s in  la confesión  h a s ta  ese d ía  
en que se  casab an . P o r  m ás que C arinen 
h a b ín  tra ta d o  de e sc u d riñ a r  su s  acciones 
y  pensam ientos con c o n s tan te  a fán , no 
pudo com prender a  Angel d e fin itiv a m e n te : 
P o r  tem peram ento , p  m ás b ien , In s tin tiv a ­
m en te  él se re s is t ía  a esa  In v estig ac ió n : 
e ra  un o  de esos hom bres que s ien ten  que 
las  p ro p ias  idea3  y sen tim ien to s deben 
o cu lta rse  a  la  c ap ac id ad  ag en a  como te ­
so ro s inap rec iab les . E n su  desconcierto , 
a C arm en a  veces le p a re c ía  In c lin ad o

— P e ro  es q u e . . .  n o l . . .  T ú lo i M i 
p o r . . .

— Es tu  m ism a hLstorla, Angel, tu  i r . l s f e t f l  
m i  h is to r ia . Yo t a m b ié n . . .

E  in cap az  d e  su p o n e r u n a  doblez  o » 
c reyéndo lo  ta l  com o a n te s  se  b a h ía  l-'látí *f 
p re sad o  en  d e fen sa  de  su s itu a c ió n , riru itB  
pon iendo  f ra n c a s  las  a rd id e s  del ego ' *
lo re la tó  todo, fe liz  pud lendo  f r a n q t |  B il .»1 
se con a lgu ien , desah o g an d o  tan to s  i t¡Uj 
do a m a rg u ra  en un  In s ta n te  do liberar 
¡C o n te n ta  po d ía  e s ta r  n h o r a ! P u  rifle  i  ̂
el p a sa d o  con m ucho am or y  m ucha  I 
b leza  y los n iños —  el do él y el de  f ¡
—  s e r ía n  com o lazos lrro m p lb les  que } > * 
u n ir ía n  m ás y m á s . . .

M il reflex iones, en ta n to , a c u d ía n  «■ icííjum  
m ente  de A ngel. Sil egoísm o le a r r  11 * 
tu rb u le n to  e Im perioso. 1 No fa lta b a  n !l 1 1 
¡C a sa rs e  con u n a . . .  a s í !  E stá  bien 
el hom bre ten g a  su s  d esv ario s , el mu i » u jB  
p e rd o n a  I P e ro  a u n a  m ujer, no. La 
je r , e ra  cosa  d is t in ta .  E ra  cu es tló o n  i iMIfW  
d ecírse lo  c la ram e n te  y r e t i r a r s e  s in  i ti* M  
das.

— Ja m á s  1 —  p en só  —  ¡ ja m á s  nio i 
ré  a  e lla  I ¡M e h a  e n g añ a d o !  ¡M e h a  ' *•
ta fa d o  v ilm en te !

Y c o rtó  b ru scam en te  su s  explicación i I 1
—-Nada es posib le  e n tre  nosotros-

¡n a d a  I
— C ó m o !
— Yo no puedo un lrm o  a  u n a . . .
— A ngel I
— I No puedo  I
— Y tu s  Id eas?  ¿Y  lo  que d ec ías  h. . 

ra to ?
— N ad a  tie n e  q u e  v e r . . .
— Til e s tá s  en  el m ism o c a s o . . .
— ¡E s  d is tin to !
— N o l
— Sí. es d i f e r e n te . . .
— ¿M e co n denas, en tonces, siendo  t 1 ’ ' 

c u lp ab le  com o yo?
— Yo no  te  c o n d e n o . . .  es el m undo. 

yo  no puedo  re fo rm a r la s  leyes «ocíale? «WLPj 
El hom bre p uede  p ro ced er d ls tln tam en

S u  Idealism o h a b ía  d e sa p a re c id o  cor o  l 
u n a  m á sc a ra  In ú til.

— ¿C óm o q u ie re s  que m e u n a  a  t  
N o . . .  P u d ie ra  sa b e rse  a lg ú n  d ía  eso . 
q u e  h a s  hecho  y  yo s e r ía  v íc tim a  del de • i H  
p recio  do la s  gen tes. |Y  p a ra  eso me h 
re s is tid o  t a n t o ! N o sé  com o n o  m e exa 
to  y . . .

Y co ncluyó  d e sc o n s id e ra d a m e n te :
— M e h a c ía s  la  com edla  do la  n iñ a  hoi I  1 

ra d a , te  re s is t ía s  a m is sú p lic a s  y to ta l
E n tonces C arm en a n te  e s ta s  p a la h n  1

b ru ta le s , s in t ió  q u e  todo  su  s e r  reelam i w tr  
ha  u n a  re b e ld ía  In f in ta !  Todo su  orgi 
lio  de  m u je r se su b lev ó  y  a tra v é s  de  si 
lág rim as lo s l ín e a s  del ra s tro  y del cuey 
po de  su  novio se  volv ieron con fu sas . P 
ch aq u é  le  p a re c ió  el saco  b u r d o . . .  su 
U nas facc io n es las  facc io n es del b r u to . ,  
su s  m anos c u id a d as , la s  g a r ra s  del sá tl 
ro  q u e  la  so rp re n d ie ra  en  l a  adolecenc! W  
p a ra  m a n c h a r  su s  carn eo  con la  tnm un 
d a  c a r i c i a . . .  y  aquellos ojos o u o  h n s t  
aquel In s ta n te  le  p a rec ie ro n  du lces ; 
fran co s, los vló an im ados p o r  la  so n rl 
sa  del c ín ico , del o tro , del p ad re  de  si 
h ijo , del o d iad o ! ¡S I  e ra  com o él. p eq u o  
ño de a lm a, nobre  d e  Ideas, d e sp ro e ’a- 
h l e ! Y los ad em an es le  p a rec ie ro n  loi 
m ism os, com o aq u e llo s  to rp es  y h u m i­
lla n te s  reco rd ad o s en  ta n ta s  no ch es d< , ^ 0  
d o lo r y  de  vergüenza.

¡C a rm en  s in tió  a sco ! A sco y  m ie d o . . .  MÚ
— ¡V é te !  ¡V é te !
A ngel M árq u ez  tom ó tra n q u ila m e n te  su 

som brero .
— P e ro  a n te s  h a  de  e sc u ch a rm e  dos p a - \ /*  

lab ra s . No m e e n tre g u é  a  t í  p o rq u e  con 
mi am o r q u e r ía  reg en e rarm e, h ace rm e  d ig ­
n a  del hom bre q u e  c re í  d ig n o ! P e ro  a h o - ^ 
r a  la m ism a re p u g n a n c ia  nue m e In sp ira ­
b a  m i p a sa d o  l a  h e  se n tid o  a l v e rte  ta n -  ■*' 
innoble . ¡V e te  y  n o  v u e lv as n u n c a ! !

V II
M om entos d e sp u és C arm en p a r tió  d e  s u 1 

c asa  p a ra  no  volver.
E l m undo  c u e n ta  con u n a  v íc tim a  m á s 1 

en qu ién  ceb arse .
P e ro  h a y  un  n iñ o  q u e  y a  n o  tiem b la  de 

fr ío , p o rque  n u n c a  le f a l ta  el a m o r de  
u n a  m ad re  b u e n a  y  c a r i ñ o s a . . .

J a im e ...

N u e v o  s p o r t  I d e a d o  e n  C a l i f o r n i a  y  q u e  s e  j u e g a  c o n  l a s  r e g l a s  d e l  
io ln '* . —  Dlrv»n m ío  e s t o  s n n r t  ar  Ho  In  m f ts  a u d a z  y  e x c i t a n t e .
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Podría decirse que la esencia de la naturaleza 
femenina impone a la mujer la obligación de 
aparecer bella; luego, lejos de ser criticable, 
es digna de aplauso la que se preocupa de 
perfeccionar su físico. Surge, pues, como con­
secuencia inmediata, la necesidad de que todas 
las señoras usen diariamente el

P O L V O  G R A S S O S O

porque con este insuperable artículo de toca­
dor podrán hermosear su cutis y mantenerlo 
constantemente fresco, suave y delicado, con 
lo cual habrán obtenido lo más importante para 
el triunfo de la belleza facial.

M E N D E L  y  C ía.
MONTEVIDEO

focene thééfa

graseoso
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LA SEÑORA DE LA ROSA

D o s  e s c e n a s  d e  l a  O p e r e ta .  L a  s e ñ o r a  d e  la  r o s a  d e  lo s  s e ñ o r e s  
R o d o l f o  S c h a n z e r  y  E r n e s t o  W e l l s c h ,  m ú s i c a  d e l  m a e s t r o  J o a n  G i lb e r t .  
E s t a  o p e r e t a  h a  s id o  e s t r e n a d a  r e c i e n t e m e n t e  c o n  g r a n  é x i to  e n  e l  T e a ­
t r o  D a ly  d e  L o n d r e s .

pital. Desarrollará ante nosotros una 
serie de quince funciones selectas en­
tre las cuales las obras más aplau­
didas del insigne dramaturgo espa­
ñol, Jacinto Benavente que como se 
sabe desempeña la dirección artísti­
ca de la Compañía. El debut se anun­
cia con “Intereses creados”, una de 
las obras de Benavente más aprecia­
das por nuestro público. El abono, 
que ya ha sido abierto, comprende la 
representación de un expíente re­
pertorio, en el que figura, entre 
otras piezas, la admirable obra de 
los hermanos Quinteros, titulada “A 
Prisa”, de gran éxito en Buenos Ai­
res, así como otra de Benavente que 
se representará en la capital argén- 
tiña. Posiblemente con el abono de 
quince funciones se abra otro espe­
cial para funciones vespertines, a 
realizarse los jueves y sábados.

R O S A R I O  P I N O
El domingo próximo termina en el 

teatro Odeón de Buenos Aires, su 
temporada artística, la compañía de 
Rosario Pino y desde ya se anuncia 
su llegada a Montevideo donde des­
arrollará una serie de interesantes 
espectáculos. Entre las novedades 
que ofrecerá entre nosotros la Pino 
y que apreciará debidamente nues­
tro público, citamos, entre otras, 
las que llevan por título “Antón Ca­
ballero”, “La señorita Angeles”, 
“Diego Noches”, y la versión de “El 
Ardid”, “El Alba, el Día y la No­
che”, algunas de las cuales ya han 
sido representadas por la Compañía 
de Salvat que trabaja actualmente 
en el Solís.

La gran compañía de Vaudeville de 

París

La nota teatral de la semana ante­
rior la constituyó el debut, con “Las 
alas rotas” de Pierre Wolf, de la 
compañía del Vaudeville de París,

La compañía Salvat

Esta Compañía que actúa en el 
Solís, sigue desarrollando, con todo 
éxito, su temporada artística. El fa­
vor que le merece al público está 
perfectamente justificado si se tie­
ne en cuenta que además del buen 
conjunto de la compañía, se ponen 
en escena obras valiosas del moder­
no repertorio teatral.

Empleando oxígeno pa 
mejorar el cutis

A L G O  S O B R E

T E A T R O  C H I N O
Los dos grabados que reproduci­

mos en una de las páginas de ilus­
tración son debidos a Alejandro 
Jacovieff, colaborador de un estudio 
publicado recientemente sobre teatro 
chino. A estar a lo que se expresa 
en dicho estudio, los roles femeni­
nos, en China los interpretan hom­
bres jóvenes seleccionados al efec­
to. Sin embargo tenemos entendido 
que bajo el reinado de Yuan Empera­
dor, de la dinastía Mongola (1280- 
1368) las mujeres actuaban en la 
escena; pero después de este periodo 
uno de los emperadores que suce­
dieron a Yuan, tomó por amante a 
una actriz, y desde esa fecha, por 
decreto imperial, la escena china, se 
vió privada del elemento femenino. 
A pesar de ello en el año 1900 se 
formó en Shangay una compañía 
dramática integrada por mujeres, 
trabajando en uno de los principa­
les teatros de aquella ciudad.

Pero por lo general, los roles que 
le pertenecen al bello sexo, son de­
sempeñados por hombres, como ya 
hemos dejado dicho. En cuanto a la 
cauterización de los personajes, po­
dría llamarse el teatro chino, el tea­
tro de las máscaras sin máscaras

Las conocidas característica 
oxígeno pueden aplicarse efica; 
te a la renovación del cutis 
cara. La cera mercolizada, que 
de adquirirse en cualquier farr 
contiene oxígeno, el que obra 
mente tan pronto como entnl 
contacto con la epidermis, ai 
lando toda la materia gastada 
mulada sobre ella, sin perju 
absolutamente los tejidos s 
Atacando, pues, y eliminando 
acumulaciones, que son la caus 
palidez, manchas y  sequedad 
cutis, reaparece la piel nueva, fi 
y tersa, que cubría ese velo m- 
ciño, pudiendo así ostentarse el 
diciado y tan hermoso aspecto 
venil. La cera mercolizada ton 
beneficiosamente todo cutis > 
ninguno puede ocasionar daño.

de nuestros grabados reproduce, ; ■ 
cisamente a unos de estos act( 
efectuando aquella delicada opt 
ción, en la cual según parece, p 
un cuidado y una consciencia ver 
deramente artísticas. Dice Alej 
dro Jacovieff, autor del estudio r 
arriba referido, a este respe*»- 
“Estas máscaras recuerdan las • 
vemos en los antiguos dibujos; i 
vez terminadas son realmente ca 
tas en las que viven solamente I 
ojos. Alguna veces la boca que - 
completamente escondida por url 
gruesos bigotes. Pero generaLmeni 
aunque estas máscaras humanas ] l 
se adornen con barbas, están pint 
das en forma talmente convención; 
que la boca de la cara pintada, r 
entra en absoluto en el juego de I 
expresión de la misma; y, aunqi 
en el teatro Chino no se usen las a 
tiguas máscaras, es sin embargo 
verdadero teatro de las máscaras.

‘Perspectivas teatrales
EN EL  URQUI Z A

Siempre el mes de Agosto ha si­
do propicio a las buenas temporadas 
teatrales. Este año, el referido mes 
no podía escapar a la regla general 
en cuanto a la bondad de los espec­
táculos se refiere. La gran Compa­
ñía Lírica del Teatro Colón de Bue­
nos Aires, anuncia para el 17 de 
Agosto próximo, su debut en el tea­
tro Urquiza de esta ciudad. Su tem­
porada entre nosotros será breve 
según lo consignan los anuncios res­
pectivos. Se darán solamente ocho 
funciones nocturnas, eligiéndose pa­
ra el repertoriq, dos obras wagne- 
rianas; dos del maestro Mascagni; 
una obra francesa; dos del reperto­
rio corriente italiano y una novedad 
Julieta y Romeo del maestro italia­
no Zandonai. La orquesta de esta 
Gran Compañía Lírica que tendrá a 
su cargo el programa de las funcio­
nes de gala de Agosto, está bajo la 
dirección del famoso maestro Pie- 
tro Mascagni y de los no menos no­
tables maestros Vincenzo Bellezza, 
Ludowig Raiser y Gabriel Santini. 
El repertorio lo constituyen las 
obras siguientes:

Oro del Rhin — La Walkyria — 
Sigfrido — El Ocaso de los Dioses
— Parsifal — Cavallierc della Rosa
— Francesca Da Rimini — Iris — 
Piccolo Marat — Tabarro — Suor 
Angélica — Gianni Schichi — Ami­
co Fritz — Tosca — Sansone — 
Guarany — Carmen — Favorita — 
Elixir D’Amore — Cavallcría —. 
Pagliacci — Butterfly — Puritani 
Barbero — Rigoletto — Traviata, 
etc.

En su elenco artístico se destacan 
las .siguientes figuras:

Sopranos: Helene Wildbrunn. Lo- 
ttc Lehmann, Thca Vitulli, Ofelia 
Nieto, Marcóle Duchainc, Gilda

Dalla Rizza, Elvira Hidalgo, Elena 
Hirn, Rosa Rodrigo, Agnese Por­
ten

Mezzo-Sopranos: Gabriela Besan- 
zoni, Alice Martens, Enninia Ru- 
badi.

Tenores: Miguel Fleta, Walter 
Kirchoff, Giacomo Lauri Volpi, Hi­
pólito Lázaro, Nello Palai, Hans 
Bechstein, Luis Nardi.

Barítonos: Emile Schipper, Lui- 
gi Montesanto, Rossi Morelli, Tau­
rino Parvis, Salvador Persichetti.

Bajos! Carlos Braun, Giulio Ci- 
rino, Rodolf Bandler, Mario Pinhei- 
ro, Teófilo Dentale.

Cuenta además con un gran cuer­
po de baile compuesto por 24 baila­
rinas y bailarines; 65 profesores de 
orquesta; 65 coristas de ambos
sexos; 24 músicos de banda y 24 ni­
ños cantores.

El abono para esta temporada lí­
rica que promete ser fecunda en 
emociones, se encuentra abierto en 
la Secretaría del Urquiza y dado el 
entusiasmo de nuestro público, será 
cubierto totalmente asegurando el 
éxito de la temporada.

en el escenario del Urquiza. Se tra- y esta definición no es nada para­
ta de un elenco muy completo que dójica, puesto que los actores de ca- 
interprcta las obras con gran exac- rácter de la escena china pintan so- 
titud, habiendo merecido por parte bre su cara una verdadera máscara 
del público una' acogida muy favo- de acuerdo con la psicología del per- 
rabie. sonaje que deben interpretar. Uno

El otro grabado que reproducim« 
en la misma página indicada al prii 
cipio, se refiere a una escena d 
drama “Nan-Tien-Men”, donde un 
esposa injustamente condenada, < 
salvada por una sirvienta fiel.

En el mismo mes de Agosto y en 
la sala del Urquiza, se desarrollará 
también un único gran concierto 
sinfónico de la famosa Filarmóni­
ca de Viena, compuesta de 120 so­
listas y dirigida por el ilustre maes­
tro Félix Wcingartner. Los amantes 
de la buena música tendrán ocasión 
en este concierto de recrear el espí­
ritu.

EN EL  S O L I S
El 7 de Agosto próximo debutará 

en nuestro principal Coliseo, la com­
pañía de Lola Membri ves que tantos 
éxitos conquistara en la vecina ca­

\ -Mo/n vfo
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NOTAS VARIAS
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Octavo banquete anual del Bristish Sehools Old Boys Club Durante el lunch ofrecido abordo del hermoso vapor francés “Alsína”, 
que hace su primer viaje al Río de la Plata

« T g U *  • r v

lT  1 /

Niños que pasaron a saludar a la niña Martíta Boutón Céspedes, 
con motivo de su cumpleaños

Lunch ofrecido por la razón social Houlder Brothers y Cía., en honor 
de la prensa montevideana, con motivo de la inauguración de su

edificio propiedad

J u a n  A n d r é s  R a m í r e z  G a r c í a  M o ­
r a l e s ,  h i jo  d e l  d o c to r  J u a n  A n d r é s  

R a m í r e z ,  c u y o  f a l l e c i m i e n to  f u é  
p r o f u n d a m e n te  l a m e n ta d o  p o r  In s  
c o n d ic io n e s  i n t e l e c t u a l e s  y  p o s ic ió n  

s o c i a l  d e l  e x t i n t o .specto que ofrecía el salón de fiestas de la Masonería, durante el 
banquete con que se festejo la víspera de San Juan de Scocía

Enlace Pereyra Denby-Olívera Prego

l im '
Enlace Daniel Moreno-Lala García Angelito Demíchelí Vázquez

4 meses
Lila Aída Meloño Crelís S ta . A m e lla  D e lf in o  quo  r in d ió  e x a ­

m e n  de p ro fe s o ra  de p ia n o  en e l In s ­
t i t u t o  V e rd i,  b a jo  la  d ire c c ió n  de l 

p ro fe s o r  M ig u e l H .  F u r r fo l



NOTAS DE ACTUALIDAD

Asamblea de huelguistas del Frigorífico Swit, realizada en el 
teatro “Edén” de la Villa del Cerro

En el Centro “Germania”, durante el baile realizado el día 
del aniversario del natalicio de Artigas

Parte de la concurrencia que asistió a la fiesta realizada en la 
Asociación Cristiana de Jóvenes, festejando el natalicio de Artigas

Grupo de señoritas que cantaron el Himno Nacional en la fiesta 
realizada por la Asociación Cristiana de Jóvenes

Concurrentes a la asamblea realizada en la Casa Popular para Lunch servido en el local del Centro Monseñor Luquese, después
planear un acto de desagravio a Monseñor Aragone por el de la bendición de su bandera social

atentado de que fue víctima

1 ^  f jf  ~ fy
W u J

XW u r n r r  a b j -l  - .M m lL L/i':
Eaile realizado por el Dancing Sporting Club en el 

Hotel de los Pocitos
Baile social realizado por el Oriente Dancing Club en los 

salones del Victoria Hall
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Iniciación del Campeonato de Honor. Peñarol 4 Nacional 1

Team del Peñarol que el domingo jugó contra Nacional, en el Parque Central, triunfando por 4 goals contra i

Cuadro del Nacional que perdió el domingo contra Peñarol 
en el partido jugado en el Parque Central

Enorme público que presenció el interesante partido del domingo 
entre los teams decanos

Dos de las más interesantes jugadas del partido del domingo entre Peñarol y Nacional, por el Campeonato de Honor

T e a m  de l C e n tra l de M in a s  que ju g ó  c o n tra  e l c u a d ro  de l D e p ó s ito  
de M a r in e ro s , re s u lta n d o  u n  e m p a te  de dos g o a ls  p o r  bando

T e a m  de l D e p ó s ito  de M a r in e ro s  que Jugó e l 25 de M a y o , en M in a s , 
con e l c u a d ro  de l C e n tra l de a q u e lla  c iu d a d



POR LOS DEPARTAMENTOS
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Dos interesantes aspectos del gran baile realizado en Nueva Palmíra bajo los auspicios del Club “Progreso” de la localidad, con motivo del 25 de Mayo último

Cauce normal del Río Santa Lucía en las inmediaciones de San Ramón El Santa Lucía desbordado. — El bote indica la posición cue  
ocupan los pescadores en el grabado anterior

DEPORTIVAS

Iniciación del Campeonato Nacional de Balón 
Elcuadro del Uruguay Asociación, perdedor

Cuadre del Atenas que ganó al Uruguay Asociación 
por el score de 5 a 3

NOTAS DE ACTUALIDAD
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Víctor Francen, primer actor de la Germani Dermoz, primera figura 
compañía de Vaudeville que actúa de la Compañía

en el Urquiza

El elenco de la Compañía de Vaudeville posando para MUNDO 
URUGUAYO, momentos antes de desembarcar en nuestro puerto. 

En el centro la precoz artista Simone Guy



Miss SEGRID HOLMQUIST adonde, por supuesto, fueron tam­
bién ella y su madre.

Fue durante una estada en Chica­
go, poco tiempo después de regresar 
de Puerto Rico, cuando hizo la me­
morable visita al antiguo estudio 
Essanay. lo cual determinó su entra­
da en el cinc.

Gloria consagra ahora su vida al 
cinematógrafo y su yo íntimo está 
como si dijéramos “cinematografia­
do” ; pero hay personas que pueden 
asar dos conejos... y hacerlo bien, 
pues Gloria no ha desatendido la vi­
da del hogar: es casada y tiene una 
hijita, que lleva su nombre, la cual, 
si bien es algo prematuro, Gloria 
espera que algún día la reemplaza­
rá en el mundo “pelicular”. Yo es­
tuve en su hogar de Hollywood, es 
una casa grande y baja de estilo 
“bungalow”, con patio interior, mo­
delo muy popular en California; en­
contré una lujosa y ordenada man­
sión en que se habla mucho de ci­
nematógrafo y a la cual concurren 
muchas celebridades cinematográfi­
cas, pero allí predomina un ambiente 
de hogar y es Gloria el anfitrión en­
cantador.

Joscphinc G. Doty.

BOMBEROS

H e rm |o s a  a c t r i z  c in e m a t o g r á f i c a  e s c a n d i n a v a ,  q u e  c o n  s u  a r t o  l ia  M uchos fu n c io n ab an  como cuerpo cana-
l le g a d o  a  c o lo c a r s o  a  l a  a l t u r a  d o  l a s  e s t r e l l a s  d e  la  e s c e n a  m u d a .  t ltu íd o  b a s ta  1700: poro la  p rim itiv a

corp o rac ió n  conocida fo rm óse on P a r ís
.......—............................................. - ■ --------------  -  - ' ===:: en  1811.

to se elevó a las cumbres de la fa­
ma apareciendo en las excelentes 
producciones de De Mille hasta con­
vertirse en estrella del arte como 
merecida recompensa.

La vida entera de Miss Swanson 
ha sido sumamente interesante. Na­
ció en Chicago, Illinois, y es hija 
única de un oficial del Ejercito de 
los Estados Unidos y gracias a lo 
acostumbrado en la vida militar, 
Gloria tuvo diferentes residencias,

antes de que hubiese terminado sus 
estudios, así es que tiene la expre- 
riencia de lo que es la vida en va­
riad localidades y ha gozado los de­
portes y existencia al raso de los 
acartonamientos militares. Aprendió 
a montar a caballo tan pronto como 
sus piecccitos pudieron alcanzar los 
estribos y nadó, bailó y jugó duran­
te toda su niñez. Durante el último 
año de escuela, fué tranferido su pa­
dre de Puerto Rico a Filipinas,

PODER TEM PO R AL DE LOS PAPAS

Fuó lnclado  el nfio G06 por a lg u n as 
concesiones de  Fosa, em perador de O rlen ­
te , confirm ado  por la  d u ra c ió n  do L lu t-  
p ran d o  el 720 y san c io n ad o  el 755 por 
P lpino. T erm inó  el 20 do Sep tiem bre de 
1870 con la  re s titu c ió n  de Rom a a  I ta lia .

LA  FEC U N D ID A D  DE LOS A N IM A L E S

L a fecund idad  de lo s an im ales parece  
e n co n tra rse  en rnzón  Inversa de sus d i­
m ensiones, su  d lpnldnd o rg án ica  y la 
d u ra c ió n  de  su  ex istencia  y  en rnzón  
d 're c ta  de la In tensidad  do la s  c au sas  
de d estru cc ió n  a  q u e  e s tán  sujetos.

a’o n  e l  jH u iid o  d e  I
A  fr /C E IlA  M U IA  I

G L O R I A  S W A N S O N

. Es curioso observar como la for- traña este pequeño incidente: un te- 
tuna parece jugar en tomo nuestro legrama de una estrella de la pelí- 
y buscarnos casi siempre cuando cula a quien la ha servido, expresa 
menos la esperamos. A lo menos me mucho mejor que todos los superla- 
complazco en creer que me fué pro- tivos del diccionario, cuán bien co- 
picia hace dias cuando, dudaba yo en noce Miss Swanson el corazón hu- 
escribir una semblanza de Gloria mano, cuán interesada se muestra 
Swanson, temiendo que por ser ella por los que la rodean y cuán lejos 
mi artista cinematográfica predilec* está de haberse envanecido enl las 
ta, le restara simpatías más bien alturas. Poseedora de tan profundos 
que procurárselas, al exagerar sus sentimientos, no es iríat^ivilla que 
cualidades en mi entusiasmo de ha- sea tan genial artista, 
cerla amar de los demás como yo Miss Swanson ha tomado muy en 
la amo. Así es que deseché mi inten- serio su trabajo cinematográfico y 
to hasta que, sin yo pedirlo, el por- desde el día que hizo su “debut” en 
tero de la Famous Players-Lasky películas, lo cual fué en las viejas 
Corporation me refirió una sencilla tragicomedias, ha estudiado y gana- 
historia acerca de Miss Swanson do tanto en experiencia, que ha des­
que pone de manifiesto, mejor de lo arrollado en la pantalla una técnica 
que yo podría hacerlo, la elevación sin rival. Hay un modo verdadero y 
de su carácter, su grandeza y en- otro erróneo de registrar las emo- 
cantos: es el juicio imparcial de ciones sin lenguaje, y Gloria Swan- 
quien la ha servido. son emplea siempre el primero, de

Provocó la conversación un retra- manera que sus papeles nunca re­
to de la hermosa Gloria con su auto- sultán confusos ni equívocos, pues el 
grafo. “Es una de las chicas más más ligero movimiento de su perso- 
admirables que he conocido”, me di- na traduce fielmente el papel que 
jo el portero jamaiquino que desem- desempeña.
peña los oficios más humildes en la Durante casi dos años obedeció 
oficina principal de la gran empresa, Miss Swanson a los reclamos de la 
por cuenta de la cual ha representa- comedia, hasta que el gran director 
do Gloria en las películas Paramount de Paramonunt, Cccil B. De Mille, 
en los últimos tres años. “Pues, en se dió cuenta de las grandes posibi- 
su último viaje a Nueva York”, lidades de la artista y le ofreció el 
continuó el portero, “se me ordenó papel principal en el cinedrama 
que no le faltase nada de lo que ella “Don’t Change Your Husband’’,. Al 
quisiese, y yo hice cuanto pude a decir de otros, en todo drama hay 
este respecto. ¿Y sabe Vd. lo que comedia y en toda comedia drama; 
ella hizo? Me dirigió de paso para así es que gracias al perfecto estu- 
Hollywood, adonde regresaba, un dio de ambas cosas que fué de ópti- 
telegrama dándome las gracias por mos frutos, el desempeño de su pri- 
lo que yo había hecho por ella”. mer papel dramático fué para Miss 

La solicitud y altruismo que en- Swanson un gran éxito; y muy pron-



da colaboración para ser publicada 
«n “ Página de Ustedes” deberá ve­

nir acompañada da CUATRO timbres de 
correo, sin Inutilizar de 3 cts. cada uno.

EL HOM BRE DE MI ENSUEÑO

Es el s im pá tico : m orocho que conocí 
el l .o  do Muyo. In ic ia le s  P . B. em pleado 
red acc ió n  D em ocracia, R eco rd ará  a la  
m orocha com p añ era  de  v iaje . ¿C on tes­
ta r á ?  —  P a jueran ita .

S im p a tiq u ís im o : m orocho, v iste  luto.
Fuó n u estro  vecino do p la tea , Domingo 
18 M atinée del A rtigas , acom pañado jo ­
ven do gris. Sus ch is tes  revelan  un e s­
p ír itu  am able, cu lto  y q u i z á s . . .  c a riñ o ­
so. SI lo fu e ra  y re co rd a ra  a . . .  - -  
Ramona.

Estoy locam ente: en am o rad a  del m oro­
cho in ic ia les  L. P . vive S an  M artín . V ia ­
ja  en m otocicleta . N o  me corresponde. 
Si no e stá  co m p ro m etid o .. .  yo le a m aría  
e te rnam en te . C onteste  a —  Am or sincero.

L in d a : m orocha, frec u e n ta  c ine  D eli­
c ias. C reo vive C olonia. Si no tiene  com ­
prom iso  c o n te s ta rá ?  —  Farnún.

Es el s im pá tico : m orocho que vi d ía s  
p asados p o r 18 Ju lio  y R ío Negro. V es­
t ía  azu l, som brero  negro. D esearía  me 
c o n te s ta ra  si no tien e  com prom iso. Lo 
h a rá ?  —  M oroch ita  en lutada- .

A m o: a  un  sim p ático  rubio , a lto , e le ­
gan te , m uy conversador. Sé que no tiene 
n o v ia . . .  SI su p ie ra  cu an to  p ien sa  en 
é l . . .  —  S o lita r ia .

3 Productos Recomendados
■ C Z E M IN A l «un rU lcil d i lu  

MIMMU. T«rr# di 10 (ramsi $ 1.10
C R E M A  E S P U M A . prapanoléii 

• b̂ mIi I para *1 satis tsrrs di 10 grants

T i nrulé*
N T U N A  P A N A  L A S  C A N A S
i* multado prsntlds; Instintínis. Ins­

ito ¿Iva. frases ds 60 gramas* prsols 1.10 — 
Tasas : Nagro, Castalia asours, Castaña ; 
Castaña diara.

Farmacia “ Tapie” 
25 de Mayo, 280

MONTEVIDEO

Lo co n s tituye : u n  m orochlto  que conoz­
co h ace  tiem po. In ic ia le s  O. M. c reo  v i­
ve callp  D. P o r  a m lg u lta s  sé nue h a  d e ­
jado  re laciones con M. E. N o le se rá  
posib le  con testa rm e  dándom e a lg u n a  e s­
p e ra n z a ?  —  La morocha que conoce.. L.

M i ensueño dorado, mi ún ico  ideal, 
e s . . .  A if re d i to . . .  h e rm a n lto  de M. de  
calle  I . .  C reo  n o  tie n e  novia. Si no fu e ­
ra  ln d ife ren to  p a ra  él. que fe liz  mo con­
s i d e r a r í a . . .  —  Anacleta.

C onstituye  mi ensueño  dorado , un  jo ­
ven a lto , m orocho, d e  b u e n a  p resen c ia , 
bueno c in stru id o . V erdadero  jefe en su  
h o g a r v  que no  ab an d o n e  n u n c a  a «u —  
M u je rc lta  Casera.

Creo h a lla r lo  en .Tunnelto, em pleado c a ­
sa  calle  U . . .  V iste  con ex ag erad a  e le ­
g ancia . M uy conversador, d ragonendor y 
buen  b a ila r ín . Me d icen  tie n e  n o v ia . . .  
poro  no  puedo c c r e e r lo . . .  mi corazón  
dice que n o l —  Em plead ita  vecina.

Amo d e  todo co razó n  a  m orocho sim ­
p á tico  y e legan te , yf dom ingo ú ltim o  m a­
tin ée  cine T rinnon. V estía  negro, som ­
b re ro  gris. A com pañaba joven de g a b a r­
d in a . A la  sa lid a  fu e ro n  18 p a ra  a fu e ra . 
No tlenp  com prom iso? C o n tes ta rá  a  — 
M orochita  c au tiv ad a ?

M i único  ensueño  e s :  que si E. tien e  
novia, deje de  d rag o n earm e  y  d ed icarse  
a e lla , que no p ie rd a  tiem po, pues e s ­
toy  com prom etida  y p róx im o  a  c o n tra e r  
en lace . —  Com prom etida.

ESQ UELAS

Yo espero s iem pre: —  Deseo ind iques 
s itio  y  h o r a ;  n ecesito  h a b la r te . Jam ás 
te  o lv idé . N o tengo  n ingún  com prom iso 
y  con gusto  volveré. —  Andrés.

La m irada  ve rde : —  Q uiero a lgún  d a ­
to  do su  p e rso n a  y m íos. Tem o equ ivo­
c a rm e  au n q u e  m e p a r e c e . . .  que no. Si 
es e! q u e  yo p ien so  cree  que no lo a m o ? ..  
C onteste . —  Petite.

R E M O  R .  M E R L O
Dentista-Cirujano 

Trasladó bu  Clínica a la Calla 
LAVALLEJA, 1717 

entre Minas y Magallanes

Teléf. Uruguaya 477 - Cordón

CUADROS DR LA VIDA, por Gibson

El amor que nace trae a la memoria el amor que murió

Enam orado, sin c e ra m e n te , do u n a  pre­
c io sa  Jo v enclta  veo todos los d ía s  en  18 
y A ndes e sp e ran d o  tre n . Su  se ried ad  mo 
en ca n ta . T en d rá  novio?  SI fu e ra  lo con­
t r a r i o . . .  quo f e l i c id a d . . .  —  Morocho 
de Canelones.

D esearía  s&ber, s i  l a  d iv in a  m orochl- 
ta  que v ia ja  t ra n v ía  23, v iste  azu l, som ­
b re ro  con c in ta s  verdes, tien e  novio. T en­
d rá  la  am a b ilid ad  d e  c o n te s ta r  a  quien 
la  am a d e  v e ra s?  —  R ublo audaz .

Estoy an sio so  p o r sa b e r, dondo puedo 
vo lver a  ver a  la  s im p á tica  Jovon que 
d ía s  p a sad o s  v i en  S an  José  y  Andes, a 
las 6 e sp e ran d o  tre n  24. A sun tos d 0 sum a 
u rg en c ia  m e Im pid ieron  seg u irla . Mo 
c o n te s ta rá ?  —  E l Rubio.

COSAS DE LA TEMPLANZA

El padre Remigio se afana en pre­
dicar la templanza, una de las siete 
virtudes cardinales; siempre que se 
encuentra con Pérez, trata de con­
vencerlo, haciéndole presente las fa­
tales consecuencias de la ebriedad. 
Pero para este bebedor empederni­
do, todo es inútil: prédicas, sermo- 
todo es trabajo perdido I A cada nue­
vo argumento que el padre Remigio 
le presenta, él sabe contestar ade­
nes, consejos, ejemplos, apólogos; 
cuadamente.

—El Señor predicó y practicó la 
templanza... insiste don Remigio, 
un día que la discusión se había he­
cho más acalorada que de costum­
bre. Y a esto, Pérez contesta sin in-

El que tu  sa b e s : —  Como som os m u ­
ch as  la s  lec to ra s  llam ad as A n g é lic a ; p a ­
r a  sab o r a la  que te  re fie res  m an d a  
a lgún  d a to  con  tu s  In iciales. —  Angélica.

M oroch ita  de La Paz y  D .: —  T o d a­
v ía  no  s e h a  decid ido  co n te sta rm e?  No 
sea  m a l l ta ; p ienso  u n  p oqu ito  y com - 
p ronda  cu an to  su fre  —  Am erican Boy.

G o rd ita : —  Sea m ás ex p líc ita  y deme 
sus soñas, pues c ad a  d ía  q u e  tra n sc u rre  
tengo m ás in te ré s  en conocerla . —  Sin 
novia.

E stin g a rce : —  Y o ; espero sus datos. 
—  B enguria.

H uérfana, 6602: —  E n  e s ta  red acció n  
h ay  c a r ta  p a ra  V d . ; puedo r e ti ra r la .  —  
U. R. F.

A m a l ia . . . :  —  P erd o n e  se ñ o rita , pero  
m e p a rece  que e s tá  equivocada. “ N ues­
t r a s ” In ic ia les pueden In te re sa r so la ­
m ente a  u n a  p e rso n a , y é s ta  no necesita  
“ ce rc io ra rse ’' .  A te n ta m e n te ..  —  D. K . I.

Nena, herm ana cadete S . : —  Infam e, 
h a s  m uerto  m is ilu siones, p ero  ten  p re ­
sen te  n u n c a  s e rá s  fe liz  y  to d av ía  al f i n . .  
No te fies m ucho del a lfé rez  O. N. C u an ­
ta s  vé, to d as le a g r a d a n ; verem os si 
contigo  cum ple. —  C. de P. y  A.

F a irb a n ks : —  Im posib le  acceder a su  
pedido. M ejor s e r ía  e n tre v is ta rn o s . Do­
m ingo sig u ien te  s a l ir  ésta , e s ta ré  m a ti­
née  b ió g ra fo  A m erican . Iré  de  g ris, som ­
b re ro  verde. Si me reconoce, a l p a sa r, 
u n a  in s in u ac ió n , b a s ta  p a ra  com prender. 
No fa lte . —  Morocha Peñarolense.

Elsa E s th e r: —  E sc rib í c a r ta , que 
creo  no h a b rá  recib ido . E spero  m e co n ­
te s te  p o r  esta . —  Solí.

Am or, am or: —  P o r equ ivocación, e sta  
sa le  ta rd e . N o creo  n e ce sa ria  en tre v is ta  
quo p ide. M ejor m ando in ic ia les  su y a s  y 
donde puedo m an d a r d irecc ió n  m ía . F re ­
cuen to  c in e  Sol. Saludos do —  Dolor.

T ra je  gabard in a : —  ¿ P o rq u é  no m ira  
con ex igencia  como a n te s?  ¿Y a  no me 
am a?  am a a  o tra ?  C onteste  por e sta  
re v is ta  a —  Soñadora.

Morocho, ba ile  fa m il ia r :  —  Deseo mo 
dé am plios d a to s  do su  físico , p a ra  ev i­
t a r  co n fusión . Si es Vd. qu ien  yo pienso, 
después In d icaré  c ita . —  Rubia  de tre n ­
zas.

Porteño, h ijo  de inglés, 30 años, alto , 
rub lo , ge ren te  c a sa  Im p o rtad o ra  y con 
re g u la r  fo r tu n a , deseo c o n tra e r  en lace  
con m orocha  u ru g u a y a . M ando re tra to  
env iando  d irec c ió n  a  "M u n d o  U ru g u ay o ’’ 
p a ra  —  Ned L o n it

Completamente enam orado , de p rec io sa  
m oroch ita , vi d ía  19, 8 de  O ctubro  y  A l­
dea. V estía  saco  m arró n , so m brero  n e ­
gro. Iba aco m p añ ad a  de señ o rita . R ecor­
d a rá  al ru b lo  de  t ra je  m a rró n  que la  s i ­
guió  h a s ta  ca lle  C h a rrú a ?  SI fu e ra  de 
su  ag rad o  c o n te s ta rá  —  Rublo de M a­
rró n .

mutarse:
—No me querrá usted hacer creer 

ahora, que el Señor pertenecía a la 
Liga Antialcoholista! Puesto que si 
así hubiese sido, en las célebres bo­
das de Canaan, no hubiera converti­
do el agua en vino, sino el vino en 
agua.

M O R A X .E J A

N O  M A S  D O L O R E S

Mme. Nogues, partera aprobada en 
Bs. Aires y Montevideo. Especial­
mente asistencia del parto y cura­
ciones sin dolor. Pesarlo esterili­
zado. Recibe pensionistas. Consulta 
de 8 a ío y 2 a S. Ha trasladado su 

consultorio a
C O L O N I A ,  1 6 1 7

ENTRE PIEDAD Y MINAS

T e l. U ru g u a y a  S82 C ord ó n

T rcb o lo : —  P e rd o n a  m i p e n ú ltim a  es- 
q uo la , ¿q u ie re s?  T engo c a r ta  m uy l a r ­
ga  p a ra  t í .  P e ro  como no hay  o casión  
p a ra  m an d á rte la , la  dejo aq u í. Un d ía  
la  ro c ib lrás  con o tra s  y en tonces verá* 
quo yo siem pre p e n sa b a  en tí .  M il g ra ­
c ia s  p o r tu  am ab le  esquela . M uñoquitas 
s in  co razó n  no valen  n i la  cen tés im a  
p a rto  de u n a  m u ch ach lta , con m uchísim o 
am or. ¿ C om prendes ? 1SÍI Un beso. — 
R etra to  sonriente.

DE GERONIMO FER R ETJANS
La casa más liberal de la República. Da más facilidades y 

espera que ninguna otra casa.
General Flores 2494 — Frente a la Estación.

IV o tengo Suoursales

E stud ian te  A . :  —  Como son  dos, ios 
q u e  m e co n te s tan , deseo  am plíe  su s  d a ­
tos ; d 0 edad, físico , e s ta tu ra . D espués 
sa b ré  a que atenerm e. —  Rubia  de t re n ­
zas.

Juan C arlos : —  R a ra  co inc idencia  esta . 
A quo c u ad ro  de  d o lo r so re fie re  Vd. ? 
C reo quo e stá  en  u n  orro r. P e rd o n e  — 
Enero 1921.

L iz z le : —  Reúno co n d ic io n es; d e sc ie n ­
do de Ingleses. Rublo, o jas c la r o s ; an sio  
v ia ja r, sob re  todo p o r In g la te rra . SI lle ­
gáram os a en tendernos, lo h a ríam o s Jun­
to s?  C onteste  a  — Ing les ito .

In o lv id a b le  B . . . B - :  —  A trav é s  de  mis 
noches tr is te s , su rg e  tu  lm ágen e n c a n ta ­
d o ra . haciéndom e a ú n  m ás c ru e l el r e ­
m ord im ien to  de h a b e rte  hecho  su fr ir .  
¿M o p e rd o n a rá s?  Solo con tu p erdón  se 
a liv ia rán  m is penas. Te am o m ás que 
nunca. C ontéstem e p o r e s ta  sección . —  
F ............n.

L A  MUJER DE M I ID E A L

Jueves 15. T ren  55. Do m añ an a , Dos 
se ñ o rita s  b a ja ro n  18 do Ju lio  y B e rre ra  
y Obes. El del banco  la te ra l  Izquierdo 
quedó  en am orado  do la  de  cu e llo  azul. 
C o n tes ta rá  a —  Enamorado.

S im pática  señ o rita , veo todos los d ía s  
en 25 M ayo en tre  Ju n ca l y  C ludadola, 
In ic ia le s  G. L. SI no e s tá  com prom etida  
co n teste  a —  Rubio L indo .

Es la  preciosa ru b ia  S o rlan en se , a  
qu ien  q u ise  o lv id a r, pero , a l volverm e 
e n c o n tra r  con e lla  olv idé todos lo s r e n ­
cores. N aciendo  n uevam en te  en mi c o ra ­
zó n  el c a r iñ o  m á s , t ie r n o  que se  puede 
p ro fe sa r  h a c ia  e lla . —  l2 -Jun |o .

L lam óm e a ten c ió n  p a re ja  q u e  v i  ca ­
si a lo jados de re u n ió n  ro m ería  28 M ayo 
en M igues. E lla  u n a  m orocha  r isu e ñ a  de 
qu ien  sim patizó , sus In ic ia le s  A . R . . .  y  
él un jovenolto  q u e  Ignoro qu ien  es. A ca­
so ten ean  com prom iso? —  ind iscre to .

S lm pá t'ca  m orocha, su s  o jos y  se r ie ­
d ad  m e e n c a n ta ro n : v íla  dom ingo 2 8  de 
M ayo te a tro  S o lís .S . V. con n ib ta . Tomó 
tre n  41. b a jó  J u a n  L av a lle . ¿D ó n d e  p u e­
do v e r la ?  C onteste  a —  Gacho gris.

O h ! espléndida n iM ta  de la rg a s  y se­
d eñ as tren z as , de ce les te  y so ñ a d o ra  m i­
ra d a , de  g a lla rd a s  y  e sc u ltu ra le s  fo rm a s : 
¿cóm o sa b e r  cu á l se rá  la  recom pensa  
de  mi am o r?  A h o ra  co m p ren d erás el m ó ­
vil do m is paseos p o r  la  p laz a  V. desde 
dondo puedo  m ira r  h a c ia  el b a lcó n  de 
tu  v e n ta n a :  te  am o.' ¿R esp o n d erás a —  
“ Tem peram ento a r tís t ic o ? ”

Perdidam ente ennm orado , do la  d iv in a  
m o ro ch ita , d ía  20 v ia ja b a  7. B a jó  C ua- 
relm . A com pañaba  Joven do azu l. Creo 
e stu d ia n tes . E lla  v e s tía  g a b a rd in a , som ­
b re ro  negro . S i no  tien e  novio  co n teste  
—  F u tu ro  av iador.

Es la  p reciosa  jo v en c lta , q u e  v ive  en
callo  I.  de F. en tro  J . H. y  O. y  R. B . 
R ubia  e legan te , f re c u e n ta  b a ile s  Pocitos , 
a co m p añ ad a  de  su  m am á. Como d ljé ro n - 
m e que no tie n e  com prom iso , m e a trev o  
a  p ed irle  m e con testo  p o r  és. —  A s p ira n ­
te  K. D. T.

E s to  es el in c o n v e n ie n t©  d© de ­
j a r  a  u n  n iñ o  ju g a n d o  con  un  

g lob o

L a  c o n sid e ra c ió n  p a ra  con la s  m u je res 
ca la  m ed ida  del p ro g reso  d e  la  n a c ió n  
en  la  v id a  social.

T re b o lo . . . :  —  ¿Como te  v a ?  m u ch a­
ch lta . P ien so  s iem pre  en  t i  y son tan  
g ran d es m is deseos de  verte . P ero , com ­
p ren d erá s  que a h o ra  no m e e s  posib le 
Ir. ¿N o  te s e r ía  posib le  r e t i r a r  do é sta  
R edacción c a r ta s  p a ra  t í ,  si en e lla  las 
d e ja se?  Te sa lu d o  y beso con to d a  mi
a lm a . . .  —  R etra to  sonrien te .

M orochita  v e c in a : —  lo q u e  he  pod i­
do o x trao r do su co n fid en cia , es que,
con ta n ta  a la b an z a  y rom anticism o, mo 
q u lo ra  “ to m ar” p a ra  h acerm e un ch iste . 
SI es lo c o n tra rio , ind ique  c ita . —  Ru- 
blng.

Una que espera: —  SI es la  que mo
im agino y  soy el a lu d id o  por Vd. fu i
p reso n tad o  c asa  do tío , M lguelete. Mo 
d irá  quo mo d ló  y  de  donde  es. s i c o n ­
te s ta , dem e c ita . —  G. G. Gris.



“ ñ m O R  ñ  P R I 5 ñ ”
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Escena: Invernáculo o jardín con 
palmas; se oye una música lejana, 
marcando suavemente el ritmo de 
una pieza de baile. Ella, está sen­
tada en un banco.

Ella. — (Mirando con sentimien­
to el tercer dedo de su mano iz­
quierda, que no lleva anillo alguno; 
suspirando): Divorciada!

El. — (Entre cajas, tropezando 
con algo) Caramba!

Ella. — (Mirando a su alrededor 
con aprehensión) Gracias!

El. — (Entra y ve a Ella; sor 
prendido) H ola!

Ella. — (Algo ofendida por esta 
familariedad, lo mira friamente. 
Disgustada:) ¿ Cómo!

El. — (Paseándose, sin descon­
certarse. Una pausa). ¿Sola?

Ella. — (Con frialdad absoluta, 
dirigiéndose a El) Evidentemen­
te ...

El. — (Duda unos momentos y 
luego mira a su alrededor; com­
prendiendo que Ella espera a al­
guien; con cierta timidez) ?Espe- 
rando?

Ella. — (Con reconcentrado tono 
de reproche) ¿Qué!

El. — (Enconjiéndose de hom­
bros y volviendo a su paseo) Nada.

Ella. — (Sarcásticamente, con 
una sorisa) Adiós!___

El. — (Se detiene y se vuelve a 
mirarla, con enojo) ¿Perdona?

Ella. — (Levantando indiferen­
temente su mirada hacia El) Psh!.

El. — (Inclinándose con exage­
rada cortesía) Adiós.

Ella. — (Maliciosamente, con co­
quetería dirigiéndole una lánguida 
mirada) ¿Parte?

El. — (Vuelve hacia ella con un 
gesto de agrado) No!

Ella. — (un poco confundida) 
Meior.

El. — (Sonriendo ampliamente 
hasta acercarse a Ella) ¿Entonces?

Ella. — (Mirando temerosamente 
a su alrededor como si tuviera miedo 
de ser descubierta con El. Nerviosa­
mente) Vávase!

El. — (Mirando a su vez a su 
alrededor crevendo que ella espera 
a aleuien) ; Ouién?

Ella. — (Suspirando) Nadie.
El. — (Dudando; pone una mano 

sobre el respaldo del banco v luego 
confidencialmente) ¿Pealmente?

Ella. — (Después de una pausa; 
como sá dudara) Ciertamente.

El. — (Mirándola con afección y 
simnatía) ¿Abandonada?

Ella. — (Sacudiendo su hermosa 
cabeza con orgullo) No!

El. — (Con jnás simpatía aún) 
¿Feliz?

Ella. — (Nerviosamente con la 
mirada baja) A lgo...

El. — (Sacudiendo su cabeza 
siemnre en la duda) ¿Triste?

Ella. — (Titubeando, confundi­
da v muy despacio) Algo.

El. — (Afectuosamente, con to­
no conmovido) ¿Afligida?

Ella. — (Mirándole a' la cara, 
agradecida. Finamente) Gracias!..

El. — (Atreviéndose a sentarse 
a «=u lado) ¿Permite?

Ella. — (Arrimándose un poco 
ofendida) S i! ...

El. — (Levantándose a medias al­
go cortado por el reproche) ¿Real­
mente?

Ella. — (Titubeando, mirando a 
F.1, y mirando a su alrededor; lue­
go resignada) No.

por: Gcllct Burgess 
Ilustraciones por: Rea Irvin,

El. — (Inclinándose hacia ella, 
feliz de haberla podido convencer 
fácilmente) Buena!

Ella. — (Mirándolo algo diver­
tida; luego sarcásticamente) ¿Con­
fortable?

El. — (Con plácida sonrisa) To­
lerable.

Ella. — (Después de una larga 
pausa, con una graciosa sonrisa, 
le dice a El, arreglándose el cabe­
llo) Fum e...

El. — (Mirándola atentamente 
por unos instantes no creyendo en 
su repentina amabilidad) ¿Permite?

Ella. — (Afectando enojo) No.
El. — (Tomando su cigarrera y 

ofreciéndole) ¿Cigarrillos?
Ella. — (No muy ofendida, son­

riendo sacude la cabeza) Gracias..
El. — (Enciende el cigarrillo y 

luego mira a su alrededor con ges­
to de placer) Amable.

Ella. — (Mira a su vez a su al­
rededor y aprueba lánguidamente) 
Hermoso.

El. — (Chupando su cigarrillo y 
siguiendo en el mismo tono) Quie­
tud.

Ella. — (Cubriéndose sus hom­
bros con su chal y mirando a El 
extasiada) Paz----

El. — (Después de una hermosa 
pausa durante la cual ambos se han 
estudiado mutuamente) ¿Frío?

Ella. — (Estremeciéndose, y fro­
tándose los brazos con sus manos) 
Algo.

El. — (Cautelosamente pasa su 
6razo por detrás de ella, a lo largo 
del banco, como si quisiera abrigar­
la) ¿Abrigo?

Ella. — (Retirándose, como si se 
manifestara ofendida por esta li­
bertad) Señor!...

El. — (Persuasivamente, con ca­
riño) Venga.

Ella. — (Como arriba) No.
El. — (Sonriéndole y pasando su 

brazo alrededor de su talle) Va­
mos 1...

Ella. — (Titubeando y luego 
abandonándose) Loco! .. .

El. — (Algo satisfecho y mirán­
dola amorosamente) Gracias...

Ella. — (Después de una larga 
pausa, mira de pronto al cielo y 
señala con un dedo) Luna 1

El. — (Mirando a su vez hacía 
arriba y después fijamente a su 
ojos, y señalándolos a su vez, amo­
rosamente) Estrellas.

Ella. — (Complacida y llena de 
confusión) Exagerado!

El. — (Acercándosele cada vez 
más, tratando de tomar una de sus 
manos) Verdadero.

Ella. — (Retirando la mano con 
rapidez) No!

m r n é é s é

SUENO NATURAL 
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B R O M  URAL « KNO LL »
El. — (Tomándola y como si tu­

viera derecho sobre ella) Aquí! .. .  .
Ella. — (Suspirando de placer) 

Ay 1...
El. — (Mirando a su alrededor y 

como si oyera a alguien) Cielos!
Ella. — (Atemorizada) ¿Alguien?
El. — (Mirando aún a su alre­

dedor; dudando) Nadie----
Ella.— (Ansiosamente) ¿Seguro?
El. — (Tranquilo vuelve hacia 

ella sonriente) Sí.
Ella. — (Aún con temor) Peli­

groso.
El. — (Oprimiéndole suavemen­

te la mano) Delicioso!
Ella. — (Después de una larga 

pausa de ensueño) Hable.
El. — (Perezosamente acarician­

do su mano) ¿Qué?
Ella. — (Bostezando y cubrien­

do su boca con su mano) Algo.
El. — (Aproximándose cada vez 

más hacia Ella) Amame!...
Ella. — (Alarmada por los 

avances de El) No.
El. — (Intentando besarla) SU
Ella. — (Tratando de desasirse) 

N o !...
Ella. — (Rechazándolo con dul­

zura y echando su cabeza hacia 
atrás) Querido!...

El. — (Ansiosamente tratando 
de estrecharla cada vez más entre 
sus brazos. Sorprendido) ¿Qué?...

Ella. — (Nerviosamente, mirándo­
le a los ojos) Este...

El. — (Después ambos rompen a 
reir; luego sucede un silencio largo 
e íntimo. El, estrecha amorosamente 
las manos de Ella y dice:) ¿soñaba?

Ella. — (En un suspiro) Recor­
daba. ..

El. — (Muy bajo y suavemente 
mirándola con ardor) ¿qué?

EBa. — (Evadiendo la pregunta y 
llcv-lndo su pañuelo a los ojos) 
N ada...

El. — (Arreglándole amorosa­
mente un rulo sobre una oreja) 
¿ Añoranzas?

Ella. — (Abstraída, como si re­
cordara y sufriera por cosas pa­
sadas) s í! ...

El. — (Ansiosamente, con gran 
apremio. después| de una pausa)
¿ Deseos?

Ella. — (Disimulando, muv con­
fundida, alejándose de El) Pocos..

El. —(Apasionadamente) ; ¿Aca­
so?—

Ella. — (Hace un gesto ambi­
guo).

E l — ¿Yo?
Ella. — (Después de una larga 

nanea) quizá...
El. — (Siempre apasionadamen­

te) Exquisita!
Ella. — (Después de unos mo­

mentos de duda, mirando a veres 
a El y luego a su alrededor, excla­
ma de pronto) N o!

F.l. — (Sorprendido y desilusio­
nado, no creyendo lo que oye) ¿En­
tonces?

Ella. — (Como si sintiera un 
gran dolor) Horrible!

El. — (Deteniéndola al ver que 
intenta levantarse) Quédese!

Ella. — (Decidida pronto a 
marcharse) Imposible 1

El. — (Tomándola cariñosamen­
te de un brazo) Venga...

Ella. — (Mirando su reloj de 
pulsera). Tarde...

El. — (Tratando de detenerla 
ansiosamente) N o!...

Ella. — (Dando resueltamente 
unos pasos; alejándose) Adiós.

El. — (Mirándola con fijeza) de­
cididamente?

Ella. — (Con firmeza, pero sin 
moverse ) Inevitable. . .

El. — (Con pasión). Esperé.
Ella. — (Con curiosidad) ¿Qué?
El. — (Acercándose y poniendo 

su cara muy cerca de la suya) 
Oiga ! ...

Ella. — (Sentándose de nuevo a 
ruegos de E l; con curiosidad cre­
ciente) Veamos...

El. — (Tratando de besarla) Es­
to !

Ella. — (Separándose con vio­
lencia) N o!

El. — (Abrazándola) Sí!
Ella. — (Cubriéndose la cara con 

las manos) N unca!...
El. — (Sacándole las manos de 

la cara y besándola) siempre!
Ella. — (Mirándolo sorprendida 

e incrédula) ¿siempre?
El. — (Triunfante) Seguramen­

te ! ...
Ella. — (Temerosa, mirándolo 

siempre, piero sin comprender)1 
¿Cómo?

El. — (Sacando un anillo del bol­
sillo del chaleco, toma la mano iz­
quierda de Ella), Asi.

(Continúa a la vuelta)

GANE Vd. MUCHO DINERO
Procedimiento patentado alemán para hacer espejos

Con nuestro procedimiento patentado alemán, se puede platear (azogar) toda clase de 
vidrios y de cristal, sin necesidad de utilizar la calefacción ni la Sal de Rochela.

Nuestro procedimiento patentado, no contiene Eter ni Formol, ni Sal de Scignette.
La luz de un espejo plateado por nuestro procedimiento, es mucho más clara que la que 

se obtiene con cualquier otro.
Lo mismo se puede platear láminas grandes, que pequeñas y el costo de platear cada frac­

ción de 900 cmts. cuadrados es de dos centésimos.
En jornada de ocho horas, un obrero puede platear (azogar) cincuenta metros de cris­

tal, como mínimum.
Para montar su taller no necesita maquinaria ni capital alguno, pudiendo con solo diez 

pesos, comprar en esa los utcncillos necesarios.
Recuerde usted que es más difícil pintar una puerta, que hacer un espejo por nuestro pro­

cedimiento, cuyo plateado le garantizamos por diez años.
Las materias primas están de venta en todas las farmacias y droguerías y para pedidos 

de importancia se las podemos enviar desde nuestros almacenes libres de gastos a su domici­
lio o estación del ferrocarril más inmediata.

Escríbanos a esta dirección y le enviaremos gratis, toda clase de detalles.

SEIJO & VALDES E I M P O R T A D O R E S  

LA CORUÑA (España)
Pídanos nuestro catálogo de vidrios y cristalería alemana, que le remitiremos gratis.
Podemos servirle cualquier cantidad de Vidrios nevados y de colores. Vidrios sencillos y 

Cristales dobles para espejos y Escaparates (Vidrieras) con precios especiales para pedidos 
de consideración.
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Ella. — (Levantándose sorpren­
dida, con un gesto como si quisiera 
decir; “Yo soy"). Divorciada!

El. — (Poniéndole el anillo en el 
cuarto dedo de su mano izquierda) 
comprometida 1

Ella. — (Mirando el anillo estu­
pefacta) ¿ Reincidir ?

El. — (Abrazándola) Casada!
Hita. — (Mirándolo extasiada) 

¿Reincidir?

El. — (Apasionadamente) se­
guro !
’Ella. — (Con incredulidad, pero 

dichosa) ¿Yo?
El. — (Sonriendo deliciosamente) 

Usted!
Ella. — (Echándole los brazos al 

cuello) Enrique!
El. — (Besándola nuevamente) 

Nélida!

Ella. — (Radiante con ansia) 
¿Cuándo?

El. — (Triunfalmente) Ahora! 
Ella. — (Tomándole las manos y 

arrastrándolo) corramos !..

(Los dos salen corriendo de 
la escena mientras cae el).

TELON

Las últimas novedades
Nos llegan de la ciudad que es 

emporio de elegancias, de esc París 
que parece no querer ceder el cetro 
de su omnipotencia en materia de 
modas, a ningún otro centro civili­
zado, algunas novedades que desea­
mos transmitir a las lectoras de es­
ta página, ya que ellas conciernen 
a lo que ha de llevarse en esta “sea- 
son”, que ahora se inicia.

Para las grandes fiestas, o sea 
para las toilettes de gala, el “crêpe 
marrocain” ha sido reemplazado por 
el “crêpe romain”, tela de una deli­
cadeza admirable, de reflejos sua­
ves y armoniosos.

Especialmente el “crêpe romain” 
de color blanco, es hoy por hoy en 
París el preferido, el que. va en ge­
neral, bordado con acero, en dibu­
jos elegantes y bien combinados.

Para los “tailleurs” se usan como 
de gran moda, los tonos verdes y 
marrones, habiéndose dejado mucho 
el color azul, que tanto furor ha he­
cho durante largos años, en los cua­
les su dominios sobre las otras to­
nalidades oscuras ha sido absoluto 
en la gema de los colores.

Como allí se vive ahora en plena 
canícula, se vé mucho el traje claro, 
de pollepi plisséc, pero con esta par­
ticularidad : que en vez de ser uni­
forme el color de la falda con el de 
la chaqueta, se lleva con preferen­
cia la pollera blanca con el saco 
oscuro o viceversa.

Los sombreros, muy grandes de 
tamaño y de copa bastante levantada, 
con muy pocos adornos, puesto que 
la sencillez prima para todos los de­
talles del vestir.

También se ven algunos sombre­
ros pequeños, que son especialmente 
sentadores para algunas fisonomías 
de facciones delicadas. El que pre­
sentamos hoy, lleva en un costado 
un gran ramo de myosotis color ce­
leste fuerte, sobre el ala levantada, 
y una estrecha guía de la misma flor, 
alrededor de ella, que, como el resto 
del sombrero, es de fondo brillante

Siempre joveq
y seductora

Puede ser que Vd. haya ya pasa­
do los cuarenta pños, sin embargo 
podrá Vd. parecer a los ojos de 
quien la rnira, tan joven y fresca 
como una niña, si solamente quie­
re dedicar algunos minutos por 
día para cuidar su cutis. Las arru­
gas, una tez ajada, son los peores 
enemigos de la juventud y de la 
belleza. El secreto de una eterna 
primavera, es el de hacer desapare­
cer a intervalos regulares esa capa 
de piel muerta que endurece y 
agrieta el cutis.

Para esto nada mejor ni más efi­
caz que la “Cera J. Impcriale” apli­
cada convenientemente en forma de 
masaje.

Nota; La “Cera J. Impcriale” se 
recomienda mucho para las perso­
nas que tienen especial cuidado de 
la apariencia de sus manos.

negro. Las flores colocadas en for­
ma de “bouquet” son mucho más mo­
dernas que las que se disponen al­
rededor de la copa, con verdadera si­
metría, o se salpican sobre el ala 
de una manera banal.

En cuanto a los dos vestidos para 
la noche, que ofrecemos hoy, son 
ambos de una sobriedad poco común. 
El primero es de crépe de Chine y 
tul. cortado con la más sencilla de 
las telas, mientras el segundo es de

La primera arruga
causa siempre una profunda pena 
a la mujer hermosa, y 
hermosas lo sois todas!

Podéis evitar
este caso fatal em­
pleando con regu­
laridad en vuestro 
tocado la

incomparable

p a r í s  ■ = a

que conservará en vuestra epider­
mis la juventud y belleza e impedi­
rá esta arruga, triste presagio de 
muchas otras si no ponéis remedio. 
Completad los excelentes efectos de 
la Crème Simon con el empleo de los

P O LV O S  S IM O N
y del

J A B Ó N  S IM O N

puede hacerse también en otra tela, 
aún cuando la seda flexible, resul­
ta la más aparente para interpre­
tarlos.

La variedad de los abrigos es muy 
grande en el momento actual, lle­
vándose tanto las capas, como los 
sacos largos, abrigos-vestidos, man­
teletas de piel, cuellos y estolas, sin 
contar los espléndidos tapados que 
cubriendo totalmente la toilette, pre­
servan del frío más cruel y dan una 
nota de elegancia.

obtenidas con este procedimiento, an 
una prueba concluyente de su efi­
cacia.

Cuando es indispensable el empleo 
de un método más enérgico, se re­
curre a la acción de los rayos X y 
del Radium, que nunca pueden ser 
aplicados sin la sanción del médico,1 
o a unas inyecciones de thiosinamina, 
que aplicadas bajo la piel, ejercen su 
influencia sobre todos los tejidos ci- ' 
catrizados, dejando en salvo lasll 
partes sanas.

Iñ B O H  óe CREO LIHñ
-------------  Y  -------------

C R E O L M M  A
marca -LA  BUEHA ESCRELLA”

Lo mejor para la higiene desinfectante
Rtebaceo las Im ltaclooas qae por do te n a r saflc leote  fa e n e  

do dao resaltado.

Las cicatrices

Si las cicatrices pueden o no desa­
parecer, ha sido una de las cuestio­
nes más interesantes bajo el punto 
de vista de la estética y que el si­
lencio de los libros clásicos, parece 
resolver por la negativa.

Sin embargo, los procedimientos 
modernos permiten ser menos pesi-

A N É M I C O S
D E B I L I T A D O S

N E U R A S T É N I C O S
C O N V A L E C I E N T E S

us.d el “Coloso Jcsis”

un lindo traje de seda color turque­
sa, que se coloca sobre un AÍourreau” 
de terciopelo negro, lo que consti­
tuye un contraste muy elegante y 
ameno, pues al través del cuadricu­
lado resalta mejor el color negro del 
terciopelo. Otra franja de este cua­
driculado rodea la parte inferior de 
la diminuta manga, termina la laza­
da del talle y rodea la parte superior 
del traje.

Cualquiera de estos dos vestidos

mistas a ese respecto, ya que atenúan 
en gran parte, las depresiones, las 
adherencias y la dureza de los te­
jidos cicatrizados.

Ha sido durante los años de la 
gran guerra, que han podido aplicar­
se esos nuevos procedámóentos en 
centenares de casos, con un éxito de 
los más halagadores. . .

Sin duda, resultaría exagerado el 
afirmar la desaparición completa de 
las cicatrices; pero pueden en cam­
bio, disminuirse, hacerse menos vi­
sibles y devolver a la piel un color, 
que se aproxima al color natural de 
ella.

El método empleado cu muchos 
hospitales de guerra, para volver la 
flexibilidad a los tejidos cicatrizados, 
consistía en empapar un lienzo en 
yoduro de potasio, cubriendo con él 
la lesión, y habiendo pasar a través 
de dicho lienzo, una corriente eléc­
trica, de débil presión. Las mejorías

RANGO DE PR E C IO SID A D  DE LAS 
P IE D R A S  PRECIOSAS

B rilla n te , A gua de R oca, tra sp a re n te .
R ubí O rien ta l, e n c a rn a d o  de co ch ln ch l- 

11a, tra n sp a re n te .
R ubí e sp in e la , ro sa  do co n ch in ch llla . 

tra n sp a re n te .
R ub í, p u rp u ro  o b scu ro , t r a n s p a re n te .
O palo, a rco  Iris , tra n sp a re n te .
E sm era ld a , ve rd e  p ra d o  p u ro , t r a n s ­

p aren te .
P e r la , B lan co  to rn aso la d o , opaco.
Z áfiro , azu l p u ro , tra n s p a re n te .
T u rq u esa , azu l ce leste , tra n sp a re n te .
G ran ate , e n ca m a d o  vinoso, tra n sp a re n te .
Ja c in to , n a ra n jo  ob scu ro , tra n s p a re n te .
A m a tis ta , v io le ta , tra n s p a re n te .
T o p ad o , am a rillo  a c e itu n a , t r a n s p a r e n ­

te.
A na M aría , verde c la ro , tra n sp a re n te .
P o rld o te , A ce itu n a  c la ro , tra n sp a re n te .
C risó lito , A m arillo  verdoso, t r a n s lú ­

cido.
C riso p a ria , vardo m an zan a , tra s lú c id o .
G irasol, b lan co  lechoso, tra s lú c id o .
Ojo de ga to , e n c a rn a d o  n a c a ra d o , t r a s ­

lúcido .
L ab rad o r, G a rg a n ta  do  p a lom a, t r a n s ­

lúcido.

Aqíbal ]3uero
C i r u j a n o  D e n t i s t a  

HORA FIJA
O o u n ltti de 1 Ij2  a 6 excepte alércolei

Trasladó su consultorio, 18 DE JULIO 1099
T e lé f .  L a  U r u o d a t a  3424, C e n t r a l

A g a ta , g ris  v erde, tra s lú c id o .
V e n tu r ln a , sem b rad o  do p a ji ta s  d e le ­

c h as . opaco.
Z a fir in a , sem b rad o  do c h isp as , opaco.
O liv lna , te rro so , opaco.
Onix, co lo r de  la s  u ñ a s , opaco.
C o rn a lin a , s a n g re  do buey , tra s lú c id o .
C alcedonia, b lan co  lechoso, tra s lú c id o .
Ja sp e , verde o b scu ro  m an ch ad o , o p a c a
LapLs, a z u l ce les te , opaco.
M a laq u ita , verde ob scu ro , opaco.

El que no p u ed e  e s ta r  en  c o m p a ñ ía  da 
h om bres m alos h a  e s tad o  poco en  el 
m u n d o ; p e ro  ol quo e s tá  con e llo s b ien  
h a llad o , h a  e s tad o  d em asiad o  en  él.

NO MAS CANIAS ANTICANICIE CUERRA
L a  m e jo r  a g u a  p a ra  b o r r a r  la s  can a s  y  devo lveT  a l c a b e llo  su  c o lo r  

n a tu ra l,  f ra s c o  $ 1. L a  d e m a n d a  c re c ie n te  d e l A n t lc a n lc le  G u e rra  y  la  c o n ­
f irm a c ió n  d e l fa l lo  p o r  e l S u p e r io r  T r ib u n a l de  J u s t ic ia ,  co n d e n a n d o  a l 
que p re te n d ió  u s u rp a r  e l n o m b re  de este  p ro d u o to , e v id e n c ia n  su é x ito , 
com o ta m b ié n  lo  c o r ro b o ra  e l t r iu n fo  que  o b tu v o  en la  E x p o s ic ió n  de 
M ilá n  de 1917. G ra n  p re m io  de h o n o r  y  m e d a lla  de o ro .

F a rm a c ia  Marranghelio. UrilflUaV No. 1748 esq. GabOtO



así no olvidará de man 
ir comprar

consagrado como el mejor 
por la excelencia de so 
clase.
Y no se olvíde de exigir de 
su almacenero los cupones 
para intervenir en el 2.® 
gran concurso, cuyas bases 
daremos a conocer en bre­
ves días.

EL PEINADO
,1 modo de arreglar los cabellos, 

i uye poderosamente en la belleza 
e icnina, porque sus líneas hacen 
a ibiar la expresión del rostro, por 
a 4uc se hace indispensable que ca- 
; mujer, al dar forma a los suyos, 
c haga con alguna noción de la es- 
é ca del peinado. 

i para ello, es preciso conocer 
übién las reglas que se han de 

> ¡ervar para que cada una pueda 
i; ar el mejor partido de su her­
ir sura.

¿1 peinado debe hacerse ante iu i  
in espejo, para apreciar bien el 
jeto. Si la frente es corta u oval, 
colocan los cabellos lo más levan- 
los que sea posible, y si por lo 
ntrario, la frente es ancha, fa- 
recen los rizos que caen sobre 
a, los que dulcifican la expresión, 
is entradas se disimulan bien, par- 
mdo con habilidad la masa de los 
bellos. A las frentes salientes que- 

muy mal el peinado de género 
iguo.

La línea de la nariz es de gran 
\ nportancia para la elección del 
i íinado. A la nariz simétrica o li- 
eramente aguileña le está bien el 

■binado regular y simétrico, poco

Una elegante de Borneo

'LA '
-ó

*«j

T a m b ié n  en es te  le ja n o  y  s a l­
v a je  pa ís . la s  m u je re s  t r a ta n  de 
e m b e lle c e r su c u e rp o  m e d ia n te  
a r t i f lc la l id a d e s .  N u e s tro  g ra b a ­
do  re p re s e n ta  u n a  e le g a n te  de 
la  Is la  do B o rn e o , u sa n d o  un  c o r -  
s o t a  la  m o d a  e l c u a l con s is te  
en un g ra n  n ú m e ro  de a ro s  de 
c o b re  y  a d o rn a d o s  con  to d a  c la ­
se de m e d a lla s , de  a c u e rd o  con  
la  p o s ic ió n  s o c ia l de  c a d a  u n a

elevado. A las de nariz corta, el 
peinado accidentado, en aparente 
desorden, y a las de nariz aguileña, 
larga y de corte correcto, el peina­
do majestuoso y regular.

La oreja, según la moda del mo­
mento en las distintas épocas, ha 
quedado descubierta, semivelada, o 
completamente cubierta, como en 
muchos peinados actuales. La frente 
cubierta y los largos tirabuzones, 
dan un aspecto romántico, los ban- 
deaux un aire de inocencia y since­
ridad, los bucles sobre la nuca, un 
aire siempre encantador.

Del mismo modo, la colocación 
de la raya hace variar el aspecto 
de la fisonomía. En el medio de la 
cabeza, da a los rasgos del semblan­
te, la expresión de calma y de dul­
zura; en el costado, les presta ca­
rácter viril, que proviene de la con­
trariedad de las líneas.

Los cabellos levantados por com­
pleto, son buenos para los perfiles 
poco salientes y las figuras muy 
irregulares.

Un dato que hay que tener muy 
en cuenta para el volumen del peina­
do es el color de los cabellos, pues 
mientras los de color claro pueden 
soportar el ir muy encrespados, los 
negros requieren: la mayor sencillez.

H¡i¡ene de las encías
Las encías deben presentar cons­

tantemente un color rosado fuerte. 
La palidez de las encías, como la de 
los labios, es señal de anemia.

El empleo de dentríficos alcoholi­
zados, considerados generalmente 
como perfectos astringentes, es fre­
cuentemente perjudicial a las encías. 
No debe tratarse de evitar el cre­
cimiento de las encías. Es preferible 
que la boca pierda parte de su en­
canto, a exponerse en grave riesgo, 
provocando inflamaciones y heridas 
que pueden tener funestas conse­
cuencias.

No hay que tratar tampoco, de 
que las encías sangren. Es grave 
error el creer que es buena práctica 
de higiene, el provocar cada día la 
descongestión de las encías, frotan­
do con el cepillo de dientes, hasta 
que se tiña de sangre, porque las 
encías, como todas las mucosas, son 
muy delicadas.

Cuando se nota que sale sangre de 
las encías, deben lavarse con alcohol 
aromatizado. ,

Tampoco debe reforzarse artifi­
cialmente el color de las encías con 
carmín, ni con ácidos irritantes. Si 
las encías se empalidecen, lo pruden­
te es consultar a un médico que pro­
cure curar la anemia, que es la 
verdadera causa de la palidez.

Como seduce
la mujer

Nada seduce más de la mujer 
que la frescura y pureza de su cu­
tis. Todo debe procurarse para que 
ella prolongue su juventud conser­
vando esos dones, pero es necesario 
conseguirlos sin recurrir a artificios 
de mal gusto.

Bastará que en la toilette diaria 
se haga uso en el lavado del cutis 
de la horchata de almendra amyda- 
losa que se prepara al instante, se­
gún receta que acompaña cada caja 
de este original producto, se llega 
así a obtener esa frescura natural 
y esa transparencia y perfección de/ 
cutis que tanto seduce y cautiva.

Importancia del calzado 
en la toilette femenina
Una mujer elegante pone especial 

cuidado en estar siempre bien cal­
zada.

Para ello, es preciso que el calza­
do parezca siempre nuevo, sin roza­
duras, y con los tacos rectos y en­
teros.

Según la forma del pié, debe dar­
se preferencia al calzado alargado, 
a la francesa, o al calzado ancho y 
corto, a la americana. La punta le­
vantada acorta el pié, ensanchándo­
lo mientras la punta fina hace pare­
cer el pié más largo y delgado.

El calzado elegante para la ciu­
dad es la botina alta y abotonada, 
especialmente durante los meses de 
baja temperatura. Sin embargo, aún 
en ellos, la moda suele imponer — 
como pasa actualmente — el uso del 
zapato, que requiere el pié pequeño 
y de empeine fino.

La mujer que viste bien, no lleva 
con el traje de la mañana, calzado 
de charol, ni mucho menos, calzado 
de seda o de cualquier otra tela fi­
na. El calzado mate y sobre todo, 
el calzado de color, son los más ade­
cuados para el traje “trotteurs", tan 
fácil de poner, como práctico para 
llevar.

Lo correcto, para una mujer que 
se precie de vestir bien, es el tener 
el calzado aparente para cáda cir­
cunstancia, con su forma adecuada 
y su material más o menos lujoso, 
pero siempre de clase superior. Por­
que, si en alguno de los detalles 
de la toilette femenina no debe ha­
cerse economía, en lo que respecta 
a su clase, es precisamente en la 
cuestión calcado.

Aquí vendría muy bien aquello de 
que: lo barato sale caro, puesto que 
la economía que se hace al elejir 
un calzado inferior a otro, por su 
diferencia de precio, queda comple­
tamente derrotada por la poca dura­
ción de aquel.

Cuidemos así de que, si el guarda­
rropa no puede estar siempre muy 
bien surtido, lo esté cuando menos 
la botinera, provista de calzado prác­
tico y elegante, bien confeccionado 
y de halagadora duración.

LA DEBILIDAD GENERAL
El tratamiento moderno 

para combatirla
El medio más eficaz para forta­

lecer el organismo, según lo afir­
man muchos médicos y por lo que 
se está comprobando en nuestro país, 
es el iodo. Hoy el iodo común, es 
cierto, ha sido muy perfeccionado, 
pues el iodo viotónico (viotonisches 
jod, en alemán) está dando resulta­
dos que escapan a toda ponderación.

En efecto, la debilidad, la inape­
tencia, el raquitiquismo, etc., encuen­
tran en él un remedio de grandes 
resultados. El uso regular del iodo 
viotónico defiende también el orga­
nismo de los niños y adultos, con­
tra los contagios de la tuberculosis, 
pues enriquece y fortifica la sangre. 
Este remedio que era tan difícil de 
conseguir en nuestro país, se encuen­
tra hoy fácilmente, pues su empleo 
se extiende en todas nartcs.

UNA REPRESENTACION
DE PERFUMES

Muchos escritores han aludido 
oportunamente a las influencias psi­
cológicas que pueden emanar de los 
perfumes en general. Los hombres 
de ciencia, por su parte han estudiado 
el hecho, o por lo menos, la hipó­
tesis; pero hasta hoy, según parece, 
sin resultado alguno. Sin embargo 
se ha dado el caso, que un químico 
francés, el doctor Septimus Piesse, 
ha construido un "Octófono”, cons­
tituido por una combinación de cua- | ( 
renta y seis perfumes distintos, co- |  
rrespondientcs a las notas del te­
clado de un piano. Esta combinación 
ha parecido a los entendidos en la 
materia, una cosa arbitraria por mu­
chos motivos.

Hace poco, un estudioso, también 
de nacionalidad francesa, quiso es­
tudiar el fenómeno mediante una se­
rie de pulverizadores. Se asegura 
que los experimentos verificados en 
este sentido, han dado curiosos c 
interesantes resultados, en lo que 
se refiere al influjo que pueden 
ejercer los perfumes sobre el estado 
de ánimo humano. El ideador de es­
te sistema, ha llegado a componer 
verdaderas “representaciones olfato­
rias”. Por ejemplo, ha compuesto 
una comedia, titulada: “Un viaje 
al Japón en quince minutos", .ante 
la cual el expectador, (no sabría­
mos aplicarle otro nombre), siente 
una serie de emociones artísticas... 
y podríamos agregar “visuales”, me­
diante un simple pulverizador que 
desparrama perfumes en el ambiente.

PARA EL DESAYUNO

El queso es también susceptible de 
alterarse y adquirid propiedades 
malsanas. Es atacado de hongos c 
insectos que producen en su masa, 
manchas de distintos colores, gene­
ralmente verdosos.

La adulteración del queso con íé- i a i

cula y pulpa de patata se conoce 
hirviendo el queso en agua.

Los quesos hechos con leche de 
vaca son más digestivos que los 
otros.

Los quesos recien hechos son de 
más fácil digestión. Los de Gruyeré, 
Holanda y Chester son especialmen­
te livianos, y se digieren fácilmente. 
En cambio, el de Rochefort es exci­
tante y determina siempre una sed 
muy viva, que persiste durante va­
rias horas.

Señoritas Cloróticas 
y Anémicas

como así también los Niños 
Raquíticos y Linfáticos toman la

Emulsión de Scott
que les devolverá la buena 
salud y buenos colores. 
Las excelentes propieda­
des terapéuticas del 
Aceite de Hígado de 
Bacalao, de que se 
compone, es la ga­
rantía de este gran recon­
stituyente. Exíjase la legí­
tima Emulsión de S c o tt



MUNDO URUGUAYO

EN U N A  T E R T U LIA

Y usted , d o c to r, ¿n o  se h a  ba tid o  n u n ­
c a  en d uelo?  •

—Jam ás. ¿Q ué em oción q u ie re  u sted  
quo me p ro d u zca  el m a ta r  a  un hom bre?

BUEN CONSEJO

So ace rca  un  b o rrach o  a  la  p u e r ta  de 
u n a  ta b e rn a  y p re g u n ta  a l ta b e rn e ro :

— ¿T iene  u s ted  ca llo s?
— S í, se ñ o r —  lo c o n te s ta  el tabe rn ero .
— P u es hág ase  u sted  el c a lzad o  muy 

ancho.

D O NATIVO  CON P U N TA

X., p a ra  q u ien  el m atrim o n io  h ab ía  
sido  un  largo m artir io , legó to d a  su  fo r ­
tu n a  a su  m ujer, a  cond ic ión  do q u e  é s­
t a  vo lv iera  a  ca sa rse  en  e l p lazo  do dos 
años.

E ste  donativo  Iba segu ido  en  el te s ta -  
m onto do u n a  c lá u su la  quo d e c ía :

"Q uiero , do e ste  modo, m o rir  seguro 
de  que h a b rá  un hom bre  q u e  d ia riam en te  
s e n tirá  el q u e  yo m e h a y a  m uerto” .

Conflicto
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EN TR E AM IG O S

•—Danio u n  consejo. Q uiero  c a sa r  
pero  vacilo , p o rq u e  puedo  e le g ir  en 
do s m u ch ach as. L a  u n a  es pobre, pero 
la  q u ie ro ;  la  o t r a  e s  r i c a ;  pero  no sien- 
to  n a d a  p o r e lla . ¿C on c u á l do la s  dos 
te  c a s a r ía s ?

— N ad a  ta n  s a g ra d o  com o el am or. Con 
la  pobre.

— P u e s  me c a sa ré  con e lla , y m uchas 
g ra c ia s  p o r el consejo.

— No h a y  do q u ó . . .  1 Ah, t ú . . . l  Ol­
mo e l nom bre y  la s  se ñ a s  do la  o tra .

E V ID E N C IA S

E l señor a ltru is ta . —  P o b re  ciego, hoy- 
le voy a  d u r  u n a  lim o sn a  p o r q u e  todos ■ 
los d ía s  m e vo p a sa r  y no  m e p i d e . . .

A F IR M A C IO N  CATEG O RICA

M arido  y  m u je r e s tán  g ravem en te  en ­
ferm os.

E l m édico sa le  d espués de h a ce rlo s  u n a  
la rg a  v isita .

— ¿Com o slg u o n ?  —  p re g u n ta  u n  a m i­
go d e  la  casa .

— ¿C ree  u s ted  que tendrem os a lgún  
v iudo?

— N o ; c reo  q u e  ten drem os dos.

*

S e ñ o r e s ,  y o  le s  p r o p o n d r í a  f o r m a r  u n  c o m i té ,  p a r a  c o n s e g u i r  a s i e n t o  a  e s t a  d a m a .

EN TR E NIÑOS

Ju a n ita , d espués de  a lm o rzar, llam a  a 
su h e rm an lto  y le  d ic e :

— A h o ra  vam os a  ju g a r  a  m arido  y 
m ujer.

— B ueno  —  co n testa  el ch ico , —  pues 
a  t i  te  to c a  em pezar la  d isp u ta .

—  Y a  s é  q u e  t i e n e s  o t r o  c r ío .  ¿ V a ­
r ó n  o  h e m b r a ?

—  N o  lo  s é ,  c h ic o .  H a c e  m á s  d e  u n  
a ñ o  q u e  n o  a p a r e z c o  p o r  c a s a . ,

CASO EX TR A O R D IN AR IO

P ifa r lo s  v a  a  h a ce r un  v iajo con  sus 
dos h ijo s m enores, y to m a  p a ra  e llo s dos 
m edios b ille tes.

— ¿Quó edad tien en  estos n iñ o s?  —  lo 
p reg u n ta  el revisor.

— S eis años.
—  ¿L a  m ism a ed ad  los dos?
— L a  m ism a. Son gemelos.
— ¿N acidos en  M ontevideo?
— No, se ñ o r :  u no  en e l S a lto  y el o tro  

en  la  C olonia.

N IN I SE IM P A C IE N T A
#•

— M am á ¿m e h a s  tra íd o  el re lo jlto  
que mo tienes prom etido?

— P ac ien c ia , ten  pacien c ia . Y a  sabes
que te  lio o frec ido  tra é r te lo  un  d ía .

— Y hoy, ¿n o  es, p o r v eu tu ra , un d ía ?

DICE EL AB U ELO

— SI yo to regalo  c inco cen tesim os y tu  
p a d re  diez, ¿ cu á n to s  te n d rá s  en  tu  bol- 
a illo?

— V einte centéslm os.
—  ¿ P o r  q ué?
— P o rq u e  c inco  tengo yo  ya.

EN LA ESCUELA

— Vamos a  ver, C a rllto s , nóm bram e
dos cosns im p o rta n tís im a s : u n a  que
e x is tía  hace un sig lo , y o t r a  que no ex is­
t ía  aún .

C a rllto s. Muy sencillo , u sted  y yo, s e ­
ñ o r m aestro .

rit
El «Kfor j  aw tarato

D IA LO G U ILLO  A L  VUELO

— ¿N o le g u sta  a u sted  " I s a  B e lla” ?
— Nó.
— ¿ P o r  qué?
— P o rq u e  u sted  m e g u s ta  m ucho m á s . . .
— C onste no a lu d o  a  e s a . . .  Me re fie ­

ro  a  la  y e g u a . . .
— A h í en tonces, con m ayor r a z ó n . . .
— E stú p id o !
— G racias.

BUSCANDO MUSICOS

C uando llegó  a l  c u a r te l  la  p a r tid a  de 
nuevos rec lu ta s , b a ja ro n  al p a tio  los je ­
fes y  c ap itan e s  do co m p añ ía  p a ra  h a ce r 
la saca y en carg arse  d e los hom bres que 
se  po n ía  bajo  su  m ando.

Los jefes do o fic in a  bu scab an  e sc ri­
b ien tes, y el m úsico  m ayor educados p a ­
ra  la  b an d a .

E ste  m aestro  se f i ja  en u n  q u in to  que 
le p a rece  m ás lis to  quo los dem ás y  que 
p re s ien te  q u e  h a  sido  m úsico  en  su  p u e­
blo.

M uchacho —  le  p reg u n ta  —  sa b e s  to ­
c a r  a lgún  In stru m en to  ?

— Sí, señó  —  rep lica  el In terpelado.
—N o m e equivoqué —  p ien sa  sa t is fe ­

cho de su  In tu ic ió n  el m úsico m ayor.
Luego vuelve a  p re g u n ta r le :

— In stru m en to  do c u e rd a  o  do v ien to?
— Do cuerda .
— M uy b ie n ; y quó to cab as?
— L a  cam p an a  do l a  e rm ita .

A N TE S  DE L A  BODA

E lla . —  i Qué sa tis fa c c ió n  s e rá  p a ra  
m í se r  la  co n fid en te  do to d as tu s  p en as 1 c o l l a r ?

A D IV IN A N Z A

¿ Qué d iferen c ia  h a y  e n tre  un casad o  
y un so lte ro ?

— L a d e  que el casad o  h a  hecho  u n a  
to n te r ía  m ás.

PURITINAS
P A R A  LOS NINOS

¿ C o n f ie s a  u s te d  q u o  r o b ó  e s to

El. —  IPero  si yo no  su fro  p o n así
E lla  (con d u lz u ra ) . —  P e ro  u n a  vez 

casado , laa  su fr irá s .

SA TIS FAC C IO N  DOBLE

— ¿Do dónde  v iene u sted ?
— De p e d ir  la  exhu m ació n  d e  m i su e ­

g ra , que e stá  en  u n  cem en te rio  genera l.
— E sp ere  usted , ta l  vez no  se a  p reciso  

esto gasto.
— No h e  d e  h a ce r en  oso oconom ías, 

q u iero  e n te r ra r la  dos ve oes.

LOS CANGREJOS

— ¿ E n  d ó n d e  pescan  los can g re jo s?
— No lo sé a p u n to  f i jo ;  pero  es fác il 

ad iv in a rlo . ¿N o son co lorados?
— Sí.
— P u es en tonces de  seguro  los pescan  

en el M ar Rojo.

—  S í, s e ñ o r .
—  ¿ Y  q u é  le  I n d u jo  a  u s t e d  a  c o ­

m e t e r  e l  r o b o ?
—  U n  l e t r e r o  q u e  d e c í a :  A p r o v e ­

c h a d  l a  o c a s ió n .

EL PRIM ERO EN LA  CLASE

— M am á, m am á : hoy ho sido  el p rim e­
ro  en mi c lase.

— H ijo m ío, quó a leg ría , y ¿cóm o h a  
sido  eso?

— P o rq u e  no h a  e n tra d o  n a d ie  m ás q u e
yo.

RESPUESTA

— ¿Q ué ed ad  tienes?
— Q uince años.
— ¿ E s  posib le que a  e sa  edad  te  d e ­

d iques al robo?
— Me parece  que y a  es h o ra  do quo 

ten g a  u n a  profesión .

EN LA  ESCUELA

— ¿C u ál es e l su je to  de  u n a  o ra c ió n ?
—N o lo  sé.
— F íjese  u s ted  b ien . “ Yo navego en  el 

b a rco  do ve la” . E n  e s ta  o rac ió n , "y o ” 
es el su je to . ¿ H a  en ten d id o  u s ted  b ien ?

— S í, se ñ o r m aestro.
— B u e n o ; pues d ig a  u s te d :  ¿q u e  es el 

su je to ?
— U n se ñ o r que n av eg a  en  u n  b a rco  

de vola.

ENTRE NOVIOS GLOTONES

Dos novios m uy g lo tones e s tán  com ien­
do un o  fre n te  a  o tro . L a  com ida, m uy 
ab u n d an te , h a  term inado .

El. —  P arece- quo hem os do se p a ra rn o s  
p a ra  siem pre.

E lla  a la rm a d a . —  ¿ P o r  qué?
E l. —  P o rq u e  todo h a  te rm in ad o  en tre  

nosotros.

E L  PEOR SORDO

E n  el ju ic io  d e  exenciones, u n  m ozo quo 
tie n e  c a ra  de  tu n an te , a leg a  q u e  es m ás 
sordo quo u n a  tap ia .

A la s  p re g u n ta s  q u e  s e lo h acen , c o n ­
te s ta  p o r se ñ a s , d an d o  a  e n te n d e r que 
no las  h a  oído.

Como los d e  la  com isión  tienen  su  e s­
cam a, d ice  u n o  d e  e llos a  uno d e lo s so l­
dados q u e  p re s ta n  por a ll í  se rv ic io :

— D ispare  u s ted  el fu s il p a r a  ver s i  oye 
la  d e tonación .

E ntonces ex c lam a  el so rd o :
— No se  m olesten  u stedes , p o rque  a u n ­

q u e  d isp a ra sen  u n  c añ o n azo  no  lo o ir ía .

EN UN B A IL E

— S eñ o rita , h a  sido  u n a  fo r tu n a  p a ra  
m í el e n c o n tra r  u n a  p a re ja  ta n  e n c a n ta ­
d o ra  como usted .

— L ás tim a  quo no p u ed a  yo d e c ir  lo 
mismo.

— P o rq u e  no  sa b e  u s ted  m en tir  com o 
yo.

COLMOS

El do u n  a lm lra n to :
B o m b ard ear u n a  c iu d a d  con la  e sc u a ­

d ra  do un  c a rp in te ro .
El de un so ld a d o :
Obodecer la s  ó rd en es  de u n  cabo  d e . . .  

vela
El de  un  a r ti l le ro :
D e rro ta r  a l enem igo a  fu o rza  d e  " d is ­

p a r a . .  . t e s ” .
— E n  quó s e  p a r  oce u n  coronel a l  m a r?
— E n  q u 0 h a ce  " c a b o s” .

C U ID A D O  QUE SE JU S T IF IC A

D esesperac ión  do u n  so b rin o  a  qu ien  
se le h a  m u erto  u n  t ío  m uy rico .

— No tengo  n a d a  q u e  e ch a rm e  en  ca ra . 
D u ra n te  t r e s  m eses no  ho a b an d o n a d o  la  
c ab ece ra  de  su  cam a. Lo h e  velado  s iem ­
p re  n oche  y d ía .

— I B ra v o l | B ra v o !
— I T em ía  que revocase  el tes tam en to  

que h a b ía  hecho  en  m i fa v o r  I

A G E N C IA S  D E  M A T R IM O N IO S

Conseouenoiai

jábon teñir

—  ¿Qué t ip o  p re f ie re  us te d , se ­
ño ra ?

— i Y o  q u is ie ra  u n  m a r id o  que  g a s ­
te  c u e llo s  de l 42. M I d i fu n to  c o m ­
p ró  pocos d íu s  a n te s  de m o r i r  u n a  
p a r t id a  g ra n d e s  y  e s tá n  to d o s  s in  
e s tre n a r.

EN VISITA

— Los hom bres p re fie re n  to n e r h ijo s  
varo n es —  dice  la  se ñ o ra  do la  casa . —  
MI p a d re  slem pro  d e c ía  q u e  s e n t ía  m u­
ch o  quo yo no hu b ieso  n ac id o  hom bre.

E l m arid o  s u s p ir a n d o :
— Yo o p ino  lo  m ism o.

UNA HERIDA

— ¿ H a  s id o  u s te d  h e rid o ?
— S í, señor.
— ¿D ó n d e?
— E n  el am o r prop io . E l c a p i tá n  m o h a  

llam ad o  g a llin a .

ANTE EL ALTAR

Dos jó v en es van  a  c a sa rse , y  a l a ce r-  
c a r s 0 a l a l ta r ,  e l nov io  p re g u n ta  a  la  n o ­
v ia :

—  ¿ P o r  qué tiem b la s?
Y e lla  le  p re g u n ta  a  s u  v e z :
— Y tú , ¿ p o r  qué n o  tie m b la s?

IGNORANCIA

— ¿Q uó h o ra  es, Isa b e l?
— L a  u n a , —  c o n te s ta  la  c r ia d a .
— ¿ E s tá s  se g u ra  do eso?
— Como no  voy a  e s ta r  se g u ra , si el 

re lo j h a  to cad o  c in c o  veces?

E s  u n a  v e r g ü e n z a ; p o r  lo v i s ­
to  no  p i e n s a n  q u i t a r s e  e l  s o m ­
brero.

S e ñ o r i t a s :  ¿ t e n d r í a n  u s t e d e s  a  
b ie n  q u i t a r s e  e l  s o m b r e r o  ;

C o n  e i  m a y o r  g u s t o  !

Restaurant “  LA BRISA ”
Especia lidad en R av io les , 

P o llo s , A sado  a l asado r, P an iza  
y  M inu tas

Rambla O’Higgins </\«ivin) 
Teléf. Cooperativa



J E R O G L IF IC O  C O M P R IM ID O

CONCURSO DE SOLUCIONES
‘ Bernardo del Carpió”

F e s t e j a n d o  l a s  g l o r io s a s  e f e m é r i d e s  
1 d e l  14 y  18 d e  J u l i o ,  “ P a s a t i e m p o s ” 
i o r g a n i z a  u n  n u e v o  c o n c u r s o  y  o f r e c e  

. o rn o  p r e m io  u n a  m e d a l l a  d e  p l a t a ,  
i e n  e s t u c h e ,  e n  c u y a  m e d a l l a  s e  g r a -  
: b a r á  e l  n o m b r e  o  p s e u d ó n im o  d e l  
■ v e n c e d o r ,  a l  c o l a b o r a d o r  q u e  a c i e r t e  
i t o d a s  l a s  s o l u c i o n e s  d e  lo s  j u e g o s  a  
' p u b l ic a r s e  e n  e l  n ú m e r o  d e  M U N -  

d o  U R U G U A Y O  c o r r e s p o n d i e n t e  a  J a  
i p r i m e r a  d e  l a s  f e c h a s  a n t e s  n o m -  
< b r a d a s .

E s t e  i n t e r e s a n t e  p r e m io  h a  s i d o  d o ­
n a d o  p o r  e l  c o n s e c u e n te  a m ig o  d e  
e s t a  S e c c ió n , “ B e r n a r d o  d e l  C a r p i ó ” , 
o o n  c u y o  p r e s t i g i o s o  p s e u d ó n im o ,  n o s  

: c o m p la c e m o s  e n  d a r  t i t u l o  a l  c o n -  
: c u r s o .

R e g i r á n  p a r a  e s t e  c e r t a m e n  i n g e -  
i n io s o  l a s  m i s m a s  c o n d ic io n e s  q u e  p a -  
I r a  e l  “C o n c u r s o  U a m l e t ”, c u y a s  b a -  
j Bes s e  p u b l i c a r o n  e n  lo s  n ú m e r o s  173 

y  176 d e  M U N D O  U R U G U A Y O , v e n ­
c ie n d o  e l  p l a z o  p a r a  e l  e n v ío  d e  s o ­
lu c io n e s ,  e l  30 d e  J u l i o  d e  1922 , 
I n d e f e c t ib l e m e n te .

Q u e d a n  s u p r i m id o s  d u r a n t e  lo s  m e ­
s e s  d e  J u l i o  y  A g o s to ,  y  h a s t a  n u e v o  
a v is o ,  lo s  c o n c u r s o s  m e n s u a l e s  d e  
s o lu c io n e s .

L o h e n g r i n .

E L  B A Ñ O

C h a r a d a  a  V i o l e t a  d e  lo s  A l p e s .

D i v i n a  u n c ió n  d e  l a  a u r o r a  
q u e  p o n e  u n  d o s  u n  d e  c a l m a  
e n  m i  f r e n t e  p e n s a t i v a . . .

A g u a  d e l  t ie m p o ,  b e n d i t a ,  
q u e  r i e s  d e  m i s  q u e b r a n t o s  
y  b o r r a s  h u e l l a s  d e  i n s o m n io s  
e n  m is  o j e r a s  p r o f u n d a s :

Y o  s i e n to  e l  in t im o  e n c a n tp  
d e  l a  h o r a  d e  l a s  n u p c i a s  
a n t e  l a s  c a r i c i a s  m a n s a s  
d e  m i  a b lu c ió n  m a t u t i n a . . .

A l  c o n te m p la r  m is  c a b e l lo s  
s u e l to s  c u a l  r u b i a  c a s c a d a  
s o b r e  m i s  h o m b r o s  y  s e n o s  
p ie n s o ,  c o n  h o n d a  n o s t a lg i a ,  
e n  la  l e y e n d a  p a g a n a  
d e  l a  b e l l a  S u l a m i t a . . .

S I  f u e r a  e l l a ,  e n  v e r d a d .
¡ c ó m o  a ñ o r a r a  e l  p a s a d o  
y  a q u é l  t ie m p o  v e n t u r o s o !

¡ O h , l a  v i o l e n t a  r u d e z a  
d e  A b i n a d a b  c o n  s u s  c e lo s !
¡ O h , l a s  e n d e c h a s  d i v i n a s  
d e  S a lo m ó n ,  h e c h iz a d o  
p o r  l a  b e l l a  S u l a m i t a !

i B e l lo s  t i e m p o s  q u e  t r e s  n u n c a  
p o d r á n  c o n t e m p l a r  m i  o j o s ! 
i C l e o p a t r a ,  L a  S u l a m i t a ,
S o l u c i ó n I  B e l l a s  h e r m a n a s :
¡ c u á n t o  d a r l a  y o  a h o r a
p o r  s e r  lo  q u e  u n  d í a  f u i s t e i s !

A s í  d i s c u r r e  m i  a l m a  
c o m o  e n  f a n t a s m a g o r í a s ,  
m i e n t r a s  m e  a n e g o  e n  e l  b a ñ o  
f r e n t e  a l  J a r d í n  f lo r e c id o .

L a  S u l a m i t a .

A N A G R A M A

a  C l e o p a t r a .
<$x$>o <3xS>o <$x$>o <5*$o <3x3>o <$k3>o <$x$ o <$<£ 
<§> <£
O O A S I  P L A S M A N  A R T E  O
<*> ❖
<$x$> O <$*$> O <§X$> O O <S>3> o  <&$> O <$x$> O <$X$>

S o n  d o s  c a m p e o n e s  d e  b o x  
lo s  q u e  a q u í  l o g r é  o c u l t a r  
y  d e s c i f r a n d o  e s t a  f r a s e  
l a  s o lu c ió n  h a l l a r á n .

O j o s  n e g r o s .  
( S a n t a  L u c i a )

A N A G R A M A
A  A c t e a .

<•> <$>
O E L  C A N D O R  O
❖  <8>
<$x§> O  <$x$> O <3x$> O <$*§> O <$Xj> O <$x$> o  <$*$> o  <$xj>

U n  a u t o r  t e a t r a l  o c u l to  
m u y  f a m o s o  e n  to d o  e l  m u n d o .

A N A G R A M A

Nada.

A  C h i n a .

o <*x$ o <$*s> o o <$><•> o <gxs> o o <&$>
<*> 3>
O ¿ D A  C A R O  E L  P E R D O N ?  O

<3>
<&§> O <&$> O  <$*$> O O <$X$> O <SX$> O <$X$> O <$X$>

E s  u n  p o e t a  e s p a ñ o l ,  
m a s  y o  t e  p r e g u n t o  a  t í  
s i  a c o r d á n d o t e  d e  m í  
s e r á  m u y  c a r o  e l  p e r d ó n .

Júp iter.

J E R O G L I F I C O  C O M P R IM ID O
A  L o h c n g iH n ,  a g r a d e c i d o .

D  LOHENGRIN D
D o n  Q u i jo t e .  

A N A G R A M A
A .  H a m l e t

<$*$> O <$>•$ O <$*$> O <$x$> o <$x$> O <&& O O<$*$>•$> <$►
O ¡ T R I N O  ! .  . . O

<$> <$>O M I R A S  M A L  G IT A N O  O
<$> <$>
<$><$> o <$*$> o <$*$> o <$>$> o<$*$> o o &$> o <$*$>
M ir a  m u y  b ie n  o r i e n t a d o :
e s t á  c o n  s u  c ie n c i a  a q u í  e n c o r r a d o .

L e ó n  d e  la  S e l v a .

A N A G R A M A
A  L o h e n g r i n .

<$>$>0<§x$ > 0 < $ > < £ 0 < ^0 < ^0 < $ x£0<$*$>0<$k3>
<e> <§>
O T E  V I  L O A R  O
<$> <£
<|x$> O <$X$> o  <$»$> O <̂<$> O <$x$> O <&Q> O <$kJ> o <$Xs>

E s c r i t o r .
B r o l k i s  B i l  C re d e l l .

A N A G R A M A
D e d ic a d o  a  \S ig m a .

<•><$> O  <&$> O <$x$> O  <$*$> O <•*$> O <SxS> O <&$> O <$«$>
<s> <£
O P A G A R  E L  V O T O  O
<$> <S>
<$*$> O <$X$> O <$•<$> O <$><$> O <$X$> O <$xg> O <$x$> O <$><$>

U n a  e s t r e l l a  r e n o m b r a d a  
e n  e s t a s  l e t r a s  c o m b in a d a .

C e n t a u r o .

F R A S E  H E C H A
P a r a  e l  d e  la  b o l s a  c o n a d m ir a c i ó n .

C H A R A D A  E N  P R O S A  

A  V i o l e t a  d e  lo s  A l p e s ,  c a r i ñ o s a m e n t e

C u a r t a  t e r c e r a  s e g u n d a ,  p r i m e r a  
s e g u n d a  t e r c e r a  c u a r t a  q u i n t a  f i n a l ,  
e n  s u  t e r c e r a  c u a r t a  q u i n t a  u n a  t r e s  
d o s  f i e s ta .

P r i m a  c u a r t a  s u  s e x t a  f i n a l  f e s ­
t e j a r  a  t r e s  c u a r t a  t o t a l .

P r i m a  c u a r t a  l a  p r i m a  s e g u n d a  
t e r c e r a  c u a r t a  q u i n t a  c u a r t a  t e r c e ­
r a  s e g u n d a  c u a t r o  c u a r t a  e n  s u  t e r ­
c i a  c u a r t a  q u i n t a ;  p o r  e s o  p r i m a  
c u a r t a  u n a  t e r c e r a  d o s  q u i n t a  c in c o  
q u i n t a  lo  c u a r t a  s e g u n d a  e n  e l  t r e s  
t e r c e r a .

P r i m a  s e g u n d a  t e r c e r a  c u a r t a  
c u a r t a  q u i n t a  s e x t a  f i n a l  t a m b i é n  
t e r c e r a  c u a r t a  r e t r i b u y e n d o  q u i n t a  
c u a r t a  a u n q u e  s in  c u a r t a  i n v e r t i d a  
f i n a l  e n  la  t e r c e r a  c u a r t a  q u i n t a  d e  
l a  c u a r t a  s e g u n d a  y  c u a t r o  c u a r t a ,  
c u a r t a  t e r c e r a  s e g u n d a  u n  f i n a l  q u e  
q u i n t a  c i n c o  l a  a m i s t a d ,  s e g u n d a  q u i n ­
t a  c u a r t a  t e r c e r a  s e g u n d a  d i r á .

F i n a l  t e r c e r a  s e g u n d a  q u i n t a  m á s  
q u e  c u a r t a  t e r c e r a  s e g u n d a ,  c o m o  
e s  c u a r t a  s e g u n d a ,  d é  b r o m a s  a  t e r ­
c e r a  c u a r t a  y  é s t a ,  s o l u c i ó n ,  d e je  
p r i m e r a  s e g u n d a  t e r c e r a  c u a r t a  q u i n ­
t a  y  s o l a  a  c u a r t a  t e r c e r a  s e g u n d a  
e n  s u  f c r c e r o  s e g u n d a  y  c u a t r o  c u a r ­
t a  t e r c e r a  s e g u n d a  q u i n t a .

*• C a n a r io .

A .  M . C.

Q u i s i e r a  e s t a r  c o n  e l  p r i m e r a  d o s
q u e  p r i m a  t r e s  c o n  c u a t r o
c e r c a  d e  s u  b a lc ó n ,
p a r a  e n to n c e s  u n i r  p r i m a  s u s  t r i n o s
m i s e n t i d a  c a n c i ó n ;
d e s p e r t a r l e  c o n  e l l a  e n  l a  a l b o r a d a ;
p o r  la  t a r d e ,  l l a m a r l e  a  l a  o r a c ió n ,
c u a n d o  d e  l a  t o t a l  m á s  i g n o r a d a
s u e n e n  t r i n o s  y  c a n t o s  c o n  u n c ió n .

P o r f i a d a .
A N A G R A M A

<$*§> O <$»$> O <$xg> O O <«X$> o <$/$> o  <$x$> o <$*$>
< e >

O M I R A S  O B R A  A Ñ E J A  O
<*> <*>o <$*$> o <$*$> o <$x$> o <$x$> o <$x$> o <$x£ o 3xs>

C o n o c id o  e s c r i t o r .
E s t h e r c i t a  L o v e .

C H A R A D A

T MORIR
E ls a .

A N A G R A M A
A  la s  s o lu c io n e s .

o <$x§> O <§*$> O <$x$> O <$>$> O <$X$> O <$x$> O <§*§> 
❖  <$>
O E H !  C O R A . C A N T A L E  O
<$> <«>
O T U  T E M A  O
<í> <§>

O <§*§> O <$Xí> O <$*$> O <$*§> O <$x$> o <$X$> O <gx$>
B u s q u e n  c o n  a te n c ió n  
q u e  e s t á n  e n  la  S e c c ió n .

C O M P R IM ID O
D a r io .

A  4*5 g r a d o s .

REA

s e c r e to  d e  lo s  J e r o g l í f c o s . . .  q u e  no  
e s  t a l  s e c r e t o ! C o n  u n  p o q u i to  d e  
a te n c ió n  y  c o te j a n d o  lo s  J u e g o s  c o n  
l a s  s o lu c io n e s ,  V d . a l c u n z a r á  f á c i l ­
m e n te  lo d e s e a d o .  M u c h a s  g r a c i a s  p o r  
s u s  a m a b le s  c o n c e p to s .

iM o r o c h a  d e  la  I s l a  ( I s l a  P a t r u l l a ) .  
—  N o  r e c ib í  s u s  n o t ic i a s  a n t e r i o r e s ; 
d e  lo  c o n t r a r io ,  h u b i e r a  t e n id o  s u ­
m o  p l a c e r  e n  c o n te s t a r l e .  A c e p ta d a s  
s u s  c o la b o r a c io n e s .  S a lu d o s .

L a  S u l a m i t a .  —  ¿ P o r  q u é  n o ?  L a  
b r o m a  c u l t a .  Jo c o sa , y . . .  d e  p r o c e ­
d e n c i a  f e m e n in a ,  e s  s i e m p r e  a c e p ­
t a b l e  y  c o n  m a y o r  r a z ó n  c u a n d o  v ie ­
n e  e n v u e l t a  e n  b u e n o s  v e r s o s .

S u  c h a r a d a  a  V i o l e t a  d e  lo s  A l p e s  
e s  d e l i c io s a m e n te  p a g a n a . . .  ¡Q u ié n  
f u e r a  f a u n o  p a r a  a t l s b a r ,  d e s d e  la  
f r o n d a ,  s u  b a ñ o  m a t u t i n o !

S a lu d o s  a  to d o s  d e

L o h e n g r i n .

T O R N E O  25 D E  A G O S T O

L e m a s  d e  lo s  t r a b a j o s  r e c i b i d o s :  
V id a ,  I n t r e p id e z ,  R e l i c a r io ,  N o c h e , 
T o  b e . . . ,  A r t i g a s ,  T r a b a jo .

L O G O G R IF O
A  E l .

1 2 3 4 5 6 7 8  
2 4 8 5 1 1 7 6 3 

7 8 3 1 2 7 6 3  
7 4 5 6 7 6 3 

2 4 8 7 1 7 6 7 
6 3 4 7 1 6 3 

2 4 1 3 6 7 6 3 
1 2  1 6  7 
13 17

7 4 7 
5 4 2 8
8 3 1

1 7 
7

8 5 
5

6 3 
3

2 1
6 5 7 

15 17 
6 6 7 4 7 

4 2 1 8 3 4 
3 1 7

8 7 4 6 7 1 5 7

1 y  23 , c o l e g a s ;  2, c o n  a r r e o s ;  3, 
c o n  s o l ;  4, m e t i d o ;  5, c o m i d a ;  6, 
h o m b r e ;  7, e n  b a r r o ;  8, 9, 10 , 11 y  
22, m u j e r e s ;  12, a s t r o ;  13, 15 y  17, 
n o t a s ;  14, 16 y  18, v o c a l e s ;  19, p r o ­
n o m b r e ;  20, d i a r i o ;  21, f l o r ;  2 4 , e n  
e l  m a r ,  y  25 , c a lz a d o .

N e l s o n  y  C a id  

C H A R A D A

C o n t e s t a n d o  a
M i s t c r  H u n t e r  ( P a s o  d e  lo s  T o r o s )

¿ Q u é  t o t a l  h a  c r u z a d o  p o r  t u  m e n te  
q u e  a l  t e r c e r a  t e  l a n z a s  Bln t e m o r ?  
H a z  u n  f i n  i n v e r t i d a  y  s e r  c le m e n te  
c o n  l a  q u e  n u n c a  t e r c i a  d e l  d o lo r .

¡ A p a r t a  d e  e s a  s o m b r a  t e n e b r o s a  
q u e  n o  e s  m á s  q u e  el e s p í r i t u  d e l  m a l  
q u e  c o n v ie r te  t u s  s u e ñ o s  o o lo r  r o s a  
e n  d u d a s ,  e n  z o z o b r a s  y  e n  t o t a l /

¿ Q u é  h a c e r  p a r a  q u e  s e a s  v e n tu r o s o  
y  l ib r e  d e  e s e  a m a r g o  s in s a b o r ?
T e  e n v ío  u n  d o s  t e r c e r a ;  g e n e r o s o  
d a  s u  c á l i z  e l  n é c t a r  d e l  a m o r .

L a  R e b e l d e .

C l e o p a t r a .
( S a n t a  L u c í a ) .

S O L U C I O N E S  D E L  N ú m . 180

C h a r a d a  d e  A c f c a : M o n o t o n í a ;
C o m p r i m i d o  e n  f i g u r a  d e  R i t a  R e -  
f o r t i  y  M a n d ó l o  : C o r t e s a n o s  ; A n a g r a -  
n i a  d e  V i o l e t a  d e  lo s  A l p e s :  E m i l io  
C a a t e l a r ; A n a g r a m a  d e  P r o m e t e o  : 
C a r lo s  L ln n e o  ; C h a r a d a  d e  L a p i c i t o  : 
C o r a z o n c l t o ; A n a g r a m a  do  L o r d  L i s -  
t e r :  D a  m a r q u e s a  d e  A l o m a ;  A n a ­
g r a m a  d e  T o m á s  L i s a r r a g a :  P e n s a -  
t o r i  d i  v e r a n o ,  D a n ie l  A m a d o  R ío s ,  
M a n d ó lo ,  U n a  m á s ;  A n a g r a m a  d e  
J a p o n e s a :  G i t a n i l l a ,  E l  d e  l a  b o l s a ;  
A n a g r a m a  d e  P e n s a t o r e  d i  v e r a n o : 
S a n  J u a n  B a u t i s t a ;  A n a g r a m a  d e  
R i t a  R c f o r t i  y  M a n d ó l o : M a n u e l  A r -  
j o n a ;  C h a r a d a  d e  E c o  d e l  V a l l e :  
M io p e ;  A n a g r a m a  d e  H a n s  y  F r i t s :  
A u g u s to  R o d í n ; F r a s e  C o m p r i m i d a  
e n  f i g u r a ,  d e  B r e h a m d : U n  p u n to  
t e r m i n a l ; A n a g r a m a  d e  O b r i z o  y  
O m e g a  M u :  R u b é n  D a r ío ,  R ic a r d o  
P a l m a ;  A n a g r a m a  d e  L u c k y  L a d y :  
L u i s  d o  G ó n g o ra .

M A R C O N IQ R A M A S

N e w - C a r t e r ,  I t a l i a  M a g d a  y  M e m a  
( P a y s a n d ú ) ,  B e b a  ( C a n e l o n e s ) ,  N e ­
r e i d a ,  S u z e t t e  ( M e ló ) ,  P e r l e t t e ,  S a c a  
C h i s p a s ,  P o r o t i t o ,  M e  lo  sa c o .  —  N o  
c o m p u to  l a s  s o lu c io n e s  e n v ia d a s  p o r  
V d s . a  c a u s a  d e  h a b e r s e  s u p r im id o  
lo s  c o n c u r s o s  d e  J u l i o  y  A g o s to .  D e  
to d o s  m o d o s ,  g r a c i a s .

M a c s t r i t a .  —  S í, s u s  j u e g o s  s e  h a ­
l la n  e n  m i p o d e r ,  p o ro  —  c o m o  V d . 
s u p o n e  —  e s p e r a n  t u r n o  ; u n  p o q u i to  
d e  p a c ie n c ia .

S e t  T i f ó n  y  OsiiHs. —  E n  n o m b r e  
d e  M a c s t r i t a  d o y  a  V d s . l a s  g r a c i a s  
p o r  e l  p r e m io  q u e  le  c u p o  e n  s u e r t e  
a  d i c h a  c o le g a .

G i ta n i l l a .  —  E s  V d ., s i m p á t i c a  c o ­
le g a ,  t a n  a m a b le  c o m o  in te l ig e n te .  
S u  a c t i t u d  e s ,  p o r  c ie r to ,  d i g n a  d e  
s e r  i m i t a d a ,  p u e s to  q u e  c u a l q u i e r a  
p u e d e  v e n c e r :  la  v e r d a d e r a  c ie n c ia  
c o n s i s t e  e n  s a b e r  s e r  v e n c id o ,  c o n  
a l t u r a .  T r a s m i t o  a  M i n n c s i n g e r  s u s  
f e l i c i t a c o n e s  p o r  s u  a c t u a c i ó n  e n  e l 
“C o n c u r s o  H a m l c t ” ;  e l  c o le g a ,  q u e  
e s  u n  c a b a l l e r o ,  s a b r á  a p r e c i a r  s u  
g e n t i l  a d h e s ió n .

S u z e t t e  ( M e ló ) .  —  S I V d . lo d e s e a ,  
p u e d o  d a r l e  p o r  e s c r i t o ,  a l g u n a  I n ­
d ic a c ió n .  E s p e r o  p a r a  e l lo  d o s  c o s a s :  
s u  c o n f o r m id a d  y  s u  d i r e c c ió n .

H a m l c t .  —  N u e s t r o  biuen c o le g a  
“M i n n c s i n g e r ” m e  p id e  a g r a d e z c a  a  
V d ., e n  s u  n o m b r e ,  e l  p r e m io  q u e  le 
c o r r e s p o n d ió  e n  e l  ú l t im o  g r a n  c o n ­
c u r s o  d e  s o lu c io n e s ,  p r e m io  d o n a d o  
p o r  V d . p a r a  s e r  o to r g a d o  a i  v e n ­
c e d o r .

E l  d e  la  b o ls a .  —  S u  m a g n í f i c o  o b ­
s e q u io .  e n  m i  p o d e r .  M il g r a c i a s  en  
n o m b r e  d e  lo s  c o la b o r a d o r e s  d e  “P a ­
s a t i e m p o s ” y  e n  e l m ío  p r o p io .  L e  
e s c r ib o  d i r e c t a m e n t e .

M i s t c r  H ú n t e r  ( P a s o  d e  lo s  t o r o s ) .  
—  R e c ib o  s u s  n u e v a s  c o l a b o r a c i o n e s  
q u e  le  a g r a d e z c o .  T r a s m i t o  a  to d o s  
lo s  c o le g a s  lo s  s a lu d o s  d e  M i s i a  D e l ia  
y  s u y o s .

I t a l i a  ( S a n  J o s é ) .  —  T ie n e  V d . 
u n a  i n te l ig e n c i a  c a p a z  d e  p e n e t r a r  e l

El uso del
bicarbonato

NOTAS INTERESANTES

Son muchas las personas que ha­
cen uso del bicarbonato común, pa­
ra quitar la acidez, gases y malestar 
del estómago después de las comidas. 
En realidad este remedio, si bien 
tiene inconvenientes por su mal gus­
to e impurezas da buenos re­
sultados ; pero los alemanes tienen 
ahora un bicarbonato especial de 
cualidades superiores que llaman bi­
carbonato esterizado. Este remedio, 
cuya fama se extiende día a día, da 
resultados que en realidad sor­
prenden, pues “limpia el estómago”, 
quitando los ácidos irritantes que 
causan tantos desarreglos y hasta en­
fermedades graves. Aconsejamos a 
los que lo usen, conseguirlo siempre 
en frascos para que no se altere.

 ̂ ■  ■  ■
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Concurso de t)¡bujos Infantiles

Con premios en juguetes
MUNDO URUGUAYO abre un 

concurso de dibujos infantiles en el 
que pueden intervenir todos sus pe­
queños lectores. Los dibujos que se

envíen no han de ser copiados y se­
rán hechos con pluma y tinta negra, 
en un papel o cartulina blanca, de 
tamaño de una postal. Deberán ser 
acompañados del título o explica­
ciones de lo que representan, nom­
bre, lirección y edad del pequeño

autor al rspaldo. Cada mes se pre­
miarán los 5 dibujos que a juicio 
de la dirección sean más interesan­
tes, con valiosos juguetes. Todos 
los dibujos que se envíen y tengan 
algún mérito serán publicados en 
MUNDO URUGUAYO.

M o

D e v u e lta  a  m i ra n c h ilo  
p o r C a rlo s  A lb e r to  B ru -  

que tas, edad 5 artos

T o m a n d o  la  sopa 
p o r  B é lg ic a  D re ­
y e r, edad 9 años

D espués de casados, 
p o r  H a b e río  T e lle -  
chea Z u b ie ta , edad 

8 años

‘L a  lle g a d a  a l p u e r to  p o r”  
L u is  A . A ra g ó n , edad 

12 años

“ L e c h e ro  A n t ig u o ”  p o r  
V ic e n te  T ra v e rs o , odad 

11 años

“ A l g a lo p e  te n d id o ” , “ E n  la  e s ta n c ia ”  p o r 
p o r  H e ra ld o  H e r re ra  H e ra ld o  H e r re ra  A n ­

edad  11 años  c liu s te g u i, e d a d  11
años

“ U n a  a ld e a  de in d io s ” , p o r 
H é c to r  O r t iz  G arzón , edad  12 

años

Inclinaciones Sociales
El afecto que profesamos a la 

humanidad en general, pero sobre 
todo a la familia; los sentimientos 
patrióticos, la amistad y el amor, 
es lo que entendemos por inclina­
ciones sociales. Tienen como carác-

nuestros compatriotas, nuestros pai­
sanos o nuesitra familia. ¿Habéis 
reparado también en la curiosidad

entre los afectos más desinteresa­
dos, hasta en el amor paternal; 
mas es preciso, para juzgar, hacer 
observaciones sobre lia causa que 
decide a obrar en sentido egoísta. 
Hay quien procede de tal forma

que de ordinario se observa en las con verdadero sentimiento con do- 
personas que habitan en la soledad,

Una 
ventana 

por minuto
[ Q uien  soñó que la limpieza de ventanas se hiciera 

tan fácil !
S im plem ente una espum a aguosa de B on-A m i— una 
capa blanca y limpiese con un paño suave y seco o 
papel de seda de esta manera el sucio y polvo seco de 
Bon-A m i saldrá con la mayor rapidez.
Vease! Cristal claro— sin raya o nube.

¿ Q u e  o tra  preparación puede 
limpiar las ventanas de esta 
manera ?

v e n t a  e n  t o d o s  l o s  A l m a c e n e s  

y  c a s a s  d e l  r a m o .

Importadores: C R O C K E R  & Co.

o temporalmente están o han esta-
COMITE “MUNDO

URUGUAYO" "ARTIGAS"

mientras que las personales sólo 
buscan el interés propio.

ter distintivo el bien del prójimo, do privadas del trato de gentes? Se
nos ha ocurrido algunas veces visi­
tar monjas, por ejemplo, y nos han 

Dedicaremos unas líneas a consi- agobiado a preguntas. El recuerdo 
derar separadamente cada una de de la familia, de 'las amigas, de las 
tales inclinaciones. conocidas, parece haber adquirido

Todo hombre cuyo desarrollo de mayor arraigo en su mente. La vi- 
espíritu se encuentra en un estado veza de lenguaje de los imposibili- 
normal perfecto, siente amor por tados de sociabilidad atestigua la 
todos sus semejantes, por la socie- dulzura’ que produce el trato con
dad entera; resultando de aquí una nuestros semejantes, y que sólo la *'"* X «  X n . rios en todos los órdenes Un‘-
necosidad, una satisfacción y un costumbre o la abstracción de las ‘ ‘ ’ ™
placer, que, como todos ellos, tie- gentes es capaz de disminuir o, me­
llen la propiedad de hacerse más o j0r dicho, de disimular, 
menos sensibles, según ̂  sea la po- Indudablemente, en todas las afee- 
sesión de la causa más o menos cj0nes, tanto familiares como sim- 
continuada. plemente amistades, y como en el

lor, impulsado por la refleción de causa ni el fin que perseguimos, 
la mísera realidad y obligado por sino el resultado, 
la condición misma de sus seme- Eas afecciones que sentimos por 
jantes; de los que obran con arre- â ' familia son más penetrantes,
glo a la máxima de tanto tienes, más vivas> más sinceras. ¿Con qué . . . . . . . . .
tanto vales compararemos la ternura, la abne- sano del natalicio del fundador de

r, j • ,• cracion de una buena esoosa v el nuestra nacionalidad, realizó en su
Podemos ¡proporcionamos digna S do ““  dcl amor de «de de la calle Yí una interesante

y honradamente nuestro b,enestar T u ^ o s  pad7« 7 so b ^ to d o  «esta que resultó animada. Se rcci- 
matenal en la tterra, no ya en el H ^ T a d J  ’ y t0d° taron admirables poesías en honor
sentido de tanto tienes, tanto va- ^  ldemuCitra a Artigas; se entonaron canciones
T *  ’„¡JT 1 „ SenSlMe que, asi como hay fenómenos va- P°r Parte de los afiliados al Comité
por ciento.y que obliga a que ame- ^  en todos ]qs órdene5 Un;_ y se ejecutaron excelentes partitu-

verso, hay también padres que son ras musicales. La fiesta patriótica 
do a estos menos importancia; con- ¡nd¡gnos de serj dentro de la desarrollada en un ambiente de ama- 
sidcrandolos como un medio m- categoria general de ,los ,llamados "  
dispon sable, y satisfechos con las buenos ,hay gr^ dísimas ,diferen- 
nquezas morales, que son las que c¡as individuales en el sentir y en 
nos daran las rentas eternas, esas qj demostrar de unos y otros;

El Comité Mundo Uruguayo Ar­
tigas N.o 1, con motivo del aniver-

ble camaradería, dejó las más gra­
tas impresiones en el ánimo de to­
das las personas que la disfrutaron. 
Asistieron las niñas. Helda y Blan-

Los que por alguna razón o oir- amor de todos los hombres en ge-
cunstancia llegan a estar privados neral, exiiste la simpatía, que os in­
durante algún tiempo de la sociedad c]¡na a poner nuestros sentimientos
sienten un malestar grande, y la de acuerdo con la persona por quien
vista de uno de sus semejantes ja sentimos y participar de sus mis- . , .
constituye para ellos un placer. Los mas emociones, llorando o riendo que scntlmos placer al amar s,n"
pobres encarcelados cuentan estos sus m¡smas tristezas o alegrías. Des ccramente a nuestra madre

pués de esta comunión de ideas sue-

que no acaban con la materia, vi- porque en esto, como en todos los quita Bonilla Ortega, Tití, Beba,
afectos, la índole de la persona, el ¿ulma y Orito Barbat Riella, Totaviremos más felices.

También hay egoísmo > hasta en 
los mismos placeres morales; pero 
no debemos darle tal nombre. Aun-

corazón más o menos sensible, hace 
que notemos diferencias grandísi­
mas hasta entre madres y madres.

Echeverría Rodríguez, Pitonga Bue- 
la Barbot, Nélida y Elsa Galup, Po­
cha Zabalet Giorello, Célica, Viole-

efectos al recobrar la libertad. Tam<
a nuestra madre a

nuestro padre y a nuestros pa- ternal es el mayor ejemplo de cons­
ientes y amigos, la dulzura, la tancia y abnegación.bien en alta mar se hacen mani- ]e establecerse el amor por estos se- 

fiesitas semejantes emociones. Des- res que representan alguna semejan- alt« ria <‘ue experimentamos no es Melchora Herrero de Vidal,
pués de una larga navegación, el za con nuestra naturaleza y senti- 
cncucntro de un barco isirve de m¡Cntos. Decía muy bien un autor 
fiesta para los pasajeros, siendo es- francés: “Amamos a todos los hom- 
tas emociones mucho más intensas bres porque 'son nuestros semejan- 
cuanto más amadas son las perso- tes cn general; amamos más a nues- 
nas de cuya compañía hemos sido tros parientes y a nuestros con- 
privados; por tal razón, el regó- ciudadanos porque son nuestros se-

Pero, hablando en términos ge- *a y Laurita Pelufo Gisvello, Ilda 
nerales, diremos que el amor roa* Gotuzzo Marchi, Reneé Denis Pe­

lufo, Antoñita y Teresita Galup, 
Angélica y Elida Iturburu Deam- 
brosio y María Elida Pérez Lói>ez.

D E  M U C H O  I N T E R E S
cijo es mayor si en vez de ver a 
un semejante cualquiera vemos a

Para extirpar
las raíces del vello

Las damas a quienes contraríe el 
crecimiento de pelo superfluo, de­
ben saber que hay un medio de ha­
cerlo desaparecer, no sólo tempo­
ralmente sino de matar por comple­
to sus raíces. Para este propósito 
basta aplicar porlac puro pulveriza­
do a la parte donde se haya presen­
tado ese huésped molesto. Este tra­
tamiento se recomienda porque bo­
rra instantáneamente el vello y ade­
más extirpa para siempre sus raíces 
de tal manera, que el vello no vuel­
ve a hacer su aparición. Con 30 gra­
mos de porlac, que puede usted com­
prar en cualquier botica, es suficien­
te para el caso.

mejantes de un modo más particu­
lar; y, en fin, preferimos nuestros 
amigos a 'los otros hombres porque 
tenemos con ellos una comunidad 
mayor de ideas, de opiniones y de 
costumbres”.

Ná todo es egoísmo en la vida, 
ni todo desinterés. Hay en la reali­
dad seres incapaces de todo agra­
decimiento, a quienes no guía más 
que el yo, no sintiendo afecciones 
desinteresadas ni amor verdadero 
por sus semejantes; pero si bien se 
encuentran estofa seises egoístas, 
tampoco es una regla, por fortuna. 
Seres encontramos también en el 
mundo que consagran su vida a la 
humanidad, a los amigos y aun a 
los pobres, y se Olvidan de 'sí mis­
mos, siendo ejemplos vivos de ab­
negación.

Rasgos o acciones egoístas en 
más o menos grado, los tenemos 
casi todos. A veces hasta, se ven

FABRIQUE VINOS ESPAÑOLES
Con 4 pesos, puede hacer 100 litros de vino español. N o se necesitan aparatos 
y se pueden fabricar las clases siguientes: Ríoja, Clarete, Castilla, Gallego etc. 
Remítanos 25 pesetas por giro bancario o postal, y  le enviaremos extracto de vino 
(enocíanína) para hacer 1000 litros de buen vino, e instrucciones para su uso.

Tenemos extractos para toda clase de vinos y licores

K IM PO RT A D O R ESB X P O R T A O O R K S

L a  C o r u ñ a , c i u d a d  ( E s p a ñ a )
Lea nuestro anuncio cn el número próximo, que le interesará.
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DEL TEATRO Y DEL CINE

■HJ— :-------- -

E O X  T T tO T  C O S T A N C E  T A L M A P G E . H e  a q u í  t r e s  d e  l a s  m á s  d e s t a c a d a s  f i g u r a s  d e l  fo x  t r o t  d e l  e p íg r a f e ,  i d e a d a s  y  e j e c u t a d a s  p o r  e l  f a m o s o  d a n z a r í n  d e
s a ló n  d e  N e w  Y o rk , M r. M a u r ic e .  E s  e x c u s a d o  d e c i r  q u e  e s t e  fo x  t r o t  l ia  s id o  d e d ic a d o  a  la  e s t r e l l a  c in e m a t o g r á f i c a  C o s ta n c e  T a lm a d g e ,  q u ie n  a c o m p a ñ a  a

M r. M a u r ic e

E l ú lt im o  in v e n to  re a liz a d o  en E s ta d o s  U n id o s , c o n s is te  en la  lig a  ra d io  te le ­
fó n ic a , p o r  m e d io  de la  c u a l pueden  recoge rse  m e n s a je s  ae reos. E l  in v e n to  
c o n s is te  en co rd o n e s  c o lo ca d o s  s o b re  un  pedazo de c a r tó n  y  c u b ie r to  de seda 
p a ra  d a r le  la  a p a r ie n c ia  de u n a  l ig a  p a ra  se ñ o ra . A  esto  se h n  a ñ a d id o  las 

p ie za s  n e c e s a r ia s  p a ra  d a r le  la  e f ic ie n c ia  re q u e r id a .

L i l l ia n  y  D o ro th y  G ish  en una  
de la s  ú lt im a s  escenas de la  
m a ra v il lo s a  c in ta  t i tu la d a  "L a s  

h u é r fa n a s  de la  T o rm e n ta "

C L A U D IA  M U Z IO  
N o ta b le  c a n ta n te  I ta lia n a ,  en e l ro l 
de L o re lp y , la  ó p e ra  de C a ta la n l,  
e je c u ta d a  hace poco en e l " M e t r o ­

p o l i ta n "  de N e w  Y o rk



lo p o s e e rá  toda  d a m a  que u se  en su  to ca d or  

lo s  in su p era b les  p ro d u c to s

Crema Higiénica y Polvo Grasoso

Cas ca jas  de l Polvo Brissac contienen de rega lo  un 

lin d o  espejo p a ra  ca rte ra  y  un cupón que tiene  va lo r.

Precio de la crema: $  1.25 el tarro. - Precio del polvo: $  0.70 la caja

PIDALOS EN FARM ACIAS  Y T IENDAS

AGENTES EXCLUSIVOS

S asso li y A lonso
Rondeau, 1440

Tm pr p s a  e n  los T alleres  de  U car B lanco  H nos . — IM P R E N T A  L A T IN A .  —  C alle  F lorida 1528 y  P a y s a n d ú  832 PRi.sa UN P ara la  a g e n c i a  P U B L IC ID A D .  —  Caturro d Co.

$ 0 ]> a$ Puntas
H A R I N A S  DE L E G U M B R E S  Y  C E R E A L E S

^eRreseoianles: G xpxurrcr <£• (? -jce n re s

-5 f (D lC cttr-iz. - 7392

Vd. misma, señorita, puede hacerlo

En pocos minutos y con la mayor facilidad puede 
Vd. teñir con el Jabón “RIT” lo que Vd. desee, 
sin estropearse ni mancharse lai manos.

Hay existencia de todos loi colores.
Damos a Vd., personalmente o por escrito, las 

instrucciones que crea necesarias.

Pida H R I T  ’* en todas partes. $  0 . 4 0

Depositarlos generales: CAPURRO & Co.
J. C. Gómez, 1392 - Plaza Constitución


